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LEIS 

UI COMPLBMBNTAil tr 08412011 ..... 

Dl.a. 80110 O I!STATUTO DA 
GUARDA CIVIL MUNICIPAL De 
~A e DA OUTRAS 
PltOVIDINCIAS. 

O PRBP .. TO DO MUNictPIO H MACAPk 

PIIÇO ...... que • ca .... 1111111c1pm de-..­
•provou e eu •nclono • -.ulnte Lei 
Complemente r. 

CAPITULOU 
l!strut.ra Orpnlzllclonlll 

Art. 1• A partir de 02 de jenelro de 2012, • OUAÍIDÀ ' 
CIVIL MUNICIPAL De MACAPA.Gc:MM, ter6 
estrutura orpnluclonlll compoata peles ~lddiiCI" 

Mtorlels • ugulr c1eacrtta-, COIII oe ~ 
quentltlltlvas e .. p6c: ... de cargoe pro~o. em 
com1111o • tu~ gratlllcedae: · ' · 

I - Coaullldcr. 
1.1. Colllllllclente Geral: 01- simbologia AP-01; 
1.2. Selb-Colundllnte ~1: :.01 - sllllbologlla 
CC.05; 
1.3. C11.n. de O.blaete: 01 - .............. CC.02; 
1.3.1. Aulstentee: o2 :.: ~~ .. cc-01; 
1.4. Asee•Oõ'le T6clllce: 01 - ...uoN,g1e CC.02; 
1.8. Aeaa•OO'Ie d4t Com~çllo: 01 
.. lllbolag .. CC.02; 
11 - A•••orla .lurfcllca Setoltel: 
2.1 ...... 1101' .lurfcl~ Setorlel: 01 - .... bolot .. CC-
03; . 

2.2. Ae~stente; 01 - almbologle CC.01; 
111 - Comlado Pennenente de L.lclteçh: 
3.1 • ....... dente: 01 - .. lllbolog .. c:c..o3; 
3.2. Auletente: 02 - .... bologla CC.01 i 
3.3. Dlwlalo de Prlpero • LlcltaçAo; 
3.3.1. Chefie: 01-llmllologle cc-o1; 
3.3.2. Auxllle.ras: 02- .. mbologle PG-01; 
IV - Onldorllll 
4.1. Ouvidor: 01 - .. ~ .. CC.02; 
4.2. ASeletente: 01 - llmbologle CC.01; 
v- Departemento de............-: 
5.1. Dlrwtori 01 - sllllbologl• CC.02; 
5.1. Dlvld~ de Programaçaô e c:oatntle de 
Execuç6o;.11 " •• • • · ' · 

S.1.1. Chefie: 01 - almbologle Cc.o1; 
5.2. Dfvldo de Contnltoa e ~los; Y ' 

5.2.1. Chefie: 01- slmbologle CC.01; L 
5.3. Divido de lnfonn6tlce; 
5.3.1. Chefie: 01 - slmbologle cc-o1; 

-,---~ -.,--~~~.,.,...,JIIItW,_ __ _ ....... ..... t ,'fr" _ __.,.._~--------------------------------....1 

' · 
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VI - Dep8rtamento de Openç6es: 

1 .1. Dlrwton ·~ -:- .. m~ .. ~CC.02; ' '~ 
1.2. Dlvtslo dethtel~ncla e Planejamento 
OpeNCional; 
1.2.1. CMfla: 01 - •mbologla CC.01; , 

.~ 1.3. Dlvtslo de Oper~~Çhs Conwnélonat1' e )' 
t l!speclals; ~ i . .. ;. 

1..3.1. Chefia: 01 - •mbologla CC.01; 
IA. Dlvtslo de Canil; .• 

~- IA.1~~: 01 -simbologia êto1; 
. ' U { Dlvlslo de .,.,._ Clvtl; 

1.8.1. Cllelle: 01 - .. mbologa CC.01; 
e.e. DIVIdo de Capa~eltllvt~o Punclonal; 
1.8.1. Cllelle: 01 - .. mbologla CC.01; 
1.7. Compenh .. de Guardas; 
8.7.1. ~~ 01 - •mbologla CC.01; 
VIl - Depllrtamento de Admlnl.tnlçlo e PJnançaa: 
7 .1. Diretor: 01 -simbologia CC.02; 
7 .2. Dlvtslo de Admlnllttraçh de Recui"80S 

~manos; .:.. 
7.2.1. Cllelle: 01- •mbolog .. _p:-ct1; 
7.3. Dlvlslo de Log~ Adm.l,.lsliattYII; 
7.3.1. CMfta: 01- •mbologla CC.01; 
7 A. Dlvlslo de II!Jlec~ Orf.amellt*rla e 
Plnanc:ell'll; 
7A.1. c:t.n. 01- slmbologa. ·CC.01. 
VIII-~edorta Dl.:lpUMn 
8.1. Corregedor: 01 - sbnbologla CC.02; 
1.2. Asslatentes: 02 - slmboloagla CC.01; 
1.3. AuxDa-s: 02 - simbologia PG-01. 
,..........,. 6nlco. As atrtbulç6ea c1- uftlêllldes 

edmlnlstnltt1nls setoriais • doa ocu,... ... dos 
C8f'808 pnrvldos em comlsslo • des fu~ ' 
l**~,que lnt.gl'llm a estndurit'·'j'~;;~ · ·'' 

orpn~al da GCMM' •rio ílláêlpllftiída • . 
llotnolppdas,JittavM de Decreto~telP*I, ., ' .. 
...,. ... ~o Regimento a.teNO'Hcier 
l!xecuttvo Munlclp81, con.tltúlftdcYéÓftdlçAo ....,... 
per11 a lmplementll9h das altei'IIÇ6es preylateiiÍ 
nesta Let. : .,. :·~-; .,., ·. •.,. 

CAPITULO I 
Da Plnalldllde e ApiiCIIÇIIo do Estatuto 

Art. ze O btatuto • ... GCMIIlf :'· GUARDA CML . , 
MUNICIPAL D11 IIIACAPA • tem Por tlriallclati. ·. ~­
pNicrever a orgenluçAo estrutun~l, de ~~ e,: 
funcloMI u CICIIM e remeter ... not'lllaS.,. ·i". ' 
Mt8belecldes ou 110 MU ntabeleclmento, er~J'fl~ 
de flexibilidade desta, quanto ils atrlbulfhs, •• 
Pl"lllllç6es de serviços, ils responubllldedes, eo8 
direitos e ... ......., IIOS crtttrtos ,.,. promQV6ee e 
1t0 ex.rclclo dos c•rgos ·e d•s fu1196es dos -us ..,......, 
,........,.. 6nlco~ Os mll~r.., qu•ndo •dvlndos por 
Mendlmento 1t0 preYI.to no Art. 31, 11•, de 
Con.tltul9h do Estado· do Am•p6, o t.rAo na 
condl9h tle ca,.o cÓinluloÚdo, prestando 
•......ta 110 eom.nciC;aen~l d• . GCMM ou de 
lnetruloree llpdoa • AGCMM - Academia de 
Guarda Civil Munlclp81 de Mac•p6. 
Art. 3• Nos casos omlsllos v.rlflcados na apllcaçlo 
c1eate e.tatuto ..,. nom ..... Comlsdo compqsta 

de cinco membroa, por •to do ~~dente ~.~, 
de GCMM, a fim de deliberar sobre o aSMinto. ~-t ··~,,; ! 

,,,. 
'. ·, ~ 

....... ~ 

• il· .S. 
. r .: 

. · .IC .!:':, 

.. 

''<~PIIrigi8fo Onlco. A Cotillnllo citada no caput deste 
t ;> •rttsP · ..,. cotlstttulü por 01 (lfll) Procul'lldor 

Munlclp81, de canelra, lndlcado '$1'pelo P1efelto 
Munlclp81 de Macap6, 01 (um) oftclal ele - de 
Guarda C~l - e 01 (um) Clredli8do de ec, •mbo8 de 
qualciuer quadro, lndlc8dos pelo Conlandente Gerei 
d• GCMM ~ 01 (um) Oficial GC e 'J (um) or9tuado 
GC, tamWm de qualqu. quedro;' lndlclldoi pelo 

. ••dlcato ~ catego"M de Oficiais • Gr8cluadoa 
t. i: '· GC • 

CAPITuLO 11 
Da Gu•rda Civil Munlclp81 de Mllcap6 

Art. 4• A Guarda Clvll~~unlclpal de Mllcap6 6 uma 
lnstttulçlo munlciPIIIt. ciYII, penn~~..ate e regul•r, 
uniformizada e, Mgultdo l .. lslavAo feclenll poder6 
_, •rm~~d•, orpnlza~j·com ba• na hlenrqula e 
n• dl.:lpllna, sob •~de do P,.,.lto do 
Munlclplo de .. cap6. "::, 
P•rtgl'llfo linlco. A denomluçllo "GUARDA CIVIL 
MUNICIPAL o• MACAPA•, dOI'IIVIInte abreYI.U por 
"GC..-, tNib.tltul • c clenomln89flo "Guarda 
Munlclp81 de MIICiip6• dncrtta na Lei Munlclp81 n• 
1.113 de 10 de Janeiro de 2002 - • Lei de CrlavAo e 
o,..nlaçllo de Guarda Municipal de Macap6 - e, 
em todos o• dispositivos leg81s qa' • utilizem llt6 

• vlghcla de.te ~-
Art. r ll!m face d•s cal'llcterl.tlcas de -
o ..... lzllvAo, a GCMM possui ato. admlnl.tietlwo• 
e opereclonals tlplcos com denomliUIÇOM ~s 
pr6prlas. . 

Par6gl'llfo linlco. P•111 fins de hai'IIIOIIIuçao com 
outnls l .. lslaç6es, e regulamentos d• GCMM 
Ylgent.., slo Iguais· ,... fins lnterp•eaattYos • 
aplicativos •• , ,,.JQwlliths • a~ 
enc:ontr6nls naqueles: . _, ···'''. ,, ., 
1 - "de guenla• ~·• ·· "de -uu wouan~a Clvt .. , 
"obrlpt6rto ~1 u'" Gua~::ctVIIit, "obrlg•t6rlo 
p.,. um lnt.gmnte'· de uma Goenla Clvt .. , 

"refere'illé • u~ ',a~nl•· Civil•, confonne o caao • 
~apl~do; ' ·· 
11 • GMM- Guarda Municlp81 de ....... • il GCMM; 
111 - OGM - O,.enlzaçlo de Guarda Munlclp81 - a 
OGC- Orpnlaçao de Guarda Clvtl; 

IV • "de Gu•rda• • GC • "d_. Guarda Civil • quando 
atrlbulde• • postos e ll'llcluaç6ea. .. 

Art. r As athrlclacle• tlplcas de 1uard8 slo •quel .. 
n•.:ente. do Ideal,, de ....,., e IIII'Ote .. .-, 

alcenvando oe camPGt,;1~ defeM aoclal, eeJ• na 
-.tUI'IInva plibllca ou· na d.,._ clvtl, • d• 
cldedllnla. >!no; •. 

o!• ' · v·;l~~ 

~.7~ ; ~', ~:~;~:·~~::::~::: ,J-

8eçhl 
Das Atrlbulç6ett d• GCMM 

' 
Art. ?-~A'· GCMM tem ·por finalidade c~mprtr o 
dlspo.t~·-~ Art. 144, p8i'6(pero r ; Art. 23, lnclao I 

e Art. 228 d• CRPB • Co~ulçh. de Replibllca 
Feclel'll .... do.,...,- de 1818, ~~ 17, lnclao XII 

d• ~lçlo do ll!stado do Alii.P6; ~ 24, no 
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que lhe couber por colaboraçao com o 6rgAo ou 
atttldade executiva municipal de trAnsito, da Lei 
Pedenll n.• e.S03 de 23 da setembro de 1H7 - o 

I ' 

CTII, C6dltto de ~':!flnalto •rasllelro • Art. ... Inciso 
111, da Lei Pedera1, !!1~ 10.821, da 22 de dezembro de 
2003 - o Ratatuto do Daarmamanto - Art. 40 ao 4S 
do Decreto Pedenll n.• 8.123, da 1• de Julho de 
2004 o Regulamento do llatatuto do 

.,._rmamento • c~r-ttantemente com o Art. 
24, lncl.u 1, da Lei 9.rgAnlca do Munlcfplo da 
Macap6 e com o Art. 1" da Lei Munlcl.,.l n• 1 .183, 
de 10 de Janeiro de 2002 • a Lei de CrtaçAo e 
Organlzaçh da GMM. 
Panllgrafo único. ~ comprometlftMIIto de aua 
deatlnaçAo con~Jonal, cabe tamWm a GCMM 
o cumprtmenta de .trlbulçhs aubsldl6rtas 
cleftnld- pelo · Mtnl~ da .luatlça, atrav6s da 
Secretaria NaciOnal de Segurança Nbllca ou de 

outro 6rgAo ~ral que lhe aubatltulr. 
Art. r ~m das pravlatlls no Art. 1• da Lei 
Munlcl.,.l n• 1.183, de 2002 • • Lei de CrlaçAo e 
Organlzaçh dii GMM • do .trlbulç6es da GCMM, 
entre outras q~ • lei lhe conferir: 
I executar policiamento administrativo, 
prev.ntnro e ostensivo, no que tange a protaçAo 
de bens, •rvlços e lnatalaçhs do Munlclplo de 

Macap6, por colaboraçAo com - damala 6rgAos 
de ... urança do Estado com o objetivo de 
proteger a tranqullldada e ... urança dos 
cldadloa; 

11 • coordenar as atividades de exacuçlo u 
.,.,._ Civil do Munlclplo de Macapll e colaborar 
com as atividades no Amblto estadual, quando 
.ullcltada; 
111 • ..... urar o direito da comunidade ele 
desfrutar ou utilizar os bens públicos, obedecidas 
as prescrlçhs legais; 
IV • colaborar com o 6rgAo encarregado d• polltlca 
da mel o ambiente do Munlclpio, q-ndo .ullcltada; 
V • colaborar com o 6rglo encarregado da polftlca 

de protaçAo • criança a ao adoleM:ente no 
Munlcfplo, q-ndo solicitada; 
VI - colaborar com o 6rglo ou empre- munlcl.,.l 
correspondente na orpnaçAo, dlraçAo a 
fiKallzaçAo do t....,..o de vek:ulos no terrlt6rlo do 
Munlclplo de Macapll; 

VIl • colaborar com • fiM:811zaçAo u 
Prefeitura ft8 apllcaçAo da leglslaçAo Nlatlva ao 
axerclclo do poder de policia admlnlstratm. do 
Munlclplo; 

VIl • colaborar com os 6rgAos estaduais 
..-ra o de•nvotvlmento e o provimento do 
Munlclplo de Macapll, vi-ndo o ce.-mento ua 
atividades que violarem as normas de •iíde, 
,higiene, Mguranç•, • funclon•lldade, • moralidade 
ou quaisquer outros ••pacto• relacionados com o 
lntera ... do Munlcfplo; 

VIII • promover, por melo de -• 
atrlbulç6ea, uma açAo pannanante de educaçh 
Informal d- cldadAoa ..-ra respeito aos direitos 
humanos, • viela e aos bens públicos; 

IX - cumprtr outras mlsehs determinadas pelo 
Prefeito de -.c.p6, ... .,...._. * aegun~~ eocúll, 

Incluindo • ..-rtJclpllçlo em ConHihoa; 
X - p..,...lr, proibir, Inibir e restrlnt~lr aç6ea 

n•atll• de ...-oe• que Mentem contra oa bens, 
... ..tçoa e lnatalaçha munlcl.-la; 
XI • 1-mecer e proteger o .-blm6nlo ecol6glco, 
cultun~l, arqult.t6nlco e 8111blenUI do Munlclplo de 
Mecltp6, ' edotaiMio meclld- educ.Miwla e 
p..,...tm.a; . 

XII • oferecer apolo • •rvfçoa de turismo e • 
turlatlla no Amblto ft8cton.l e estrangeiro. 
t1• Com.,.e. a GCMM d ... mpenNr mlu6ea 
emlnentemeate preventivas, zelenclo .-ao reapelto 

* CoftatltulçAo Pedenll, *• leia e • proteçlo do 
plltrllll6nJo p4bllco nn111lclpel e gaflllltlr a 
p.....t.çlo de ..mç- de .-..pon-bllldade do 
Munlclplo. 
14r A GCMM, al6m u execuçAo de .tiYidedea 
vo!Udaa pera a segurança e apolo aos cldaciAoa, 
que devem -r raaladaa com obaervAncla doa 
prlnclploa de reapelto aoa dlralt- humanos, da 
pn~ntla doa dlreltoa lndtvld-la e coletivos, do 
exarck:Jo da cidadania e pr'Oteçlo daa llberdedea 
p~bllcas, deve tamWm, deaenvolver atividades de 

car6ter .ocial, .atando ~ eotn • 

avoluçlo aocial u com-Idade. 
Art. e• A GCMM deve colaborar com •• .ttvldlldea 
de envergadura policiais realizadas no Munlcfplo 
da Macap6, quando planejada• conjuntamente com 
outras Secretaria• Munlcl..-la e outroa ·6rgloa de 
... u,.nça pública. '·• 
1 1• Na reallaçh d .... a atividades, a GCMM 
mant6m a cMfla de •-fraç6ea, com a finalidade 
p...ct~ da harmonizar a transmitir ordena 

pertl-ntes • conaecuçlo doa objetivos comuns. 
1 r Respeitadas • autonomia a as peculiaridades 
de cada uma ua lnatltulçhs com atuaçAG no 
Munlcfplo de MacaP, poderillo os reaponúvela 
trocar lnformaç6as sobre os campos da atuaçAo de 

-u• comandos. 

Saçlo 11 
Das Caracteriatlcas u GCMM 

Art. 10 As atrlbulç6ett d• OCMM conatltuem-ae com 

as ... ulnt- caracterfatlcaa: 
I - admlnl~ por Comando; 
11 • nivelamento admlnr.trativo de aecret.rla 
munlcl.,.l com mesmo grau de a~la relatma; 
111 • p.....t.çlo de ....-viço de ,..,.... - forma 
diuturna, sem lapso t-poral; 
IV - com efetivo de aervfço varl6vel apoiado por 
meios a efetivo moblllz6vel por plano da cu .... da 
e controle de Nrla• por percentuais de c.tegorlaa. 
V - regime dlaclpllnar próprio; 
Vl•ldentlftcaçAo funclonal.-la oatensfvlclade; 
VIl • ldentlftcaçAo funcional por documentaçAo 
pr6prla; 
VIII - u.u de armas letais, nAo-letals • apetrechos 
tipicos da aagun~nça pública; 
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, 
IX • sl.tema ele conwspom16nc:la e ret~~Mros 
pt'6ptfos; 
X. adoçAo de allltemaa o,..nlzaclonala pr6prtoa: 
XI • organlzllçAo hleriirqulca ele peuoel; 

XII • o,..nlza~ departamelttaiJ 
XIII • o111anaç6o de peuoel; t·~ 
XIV organlzll1;llo por traçlio ele comando; 
XV. o,..nlzaçAo de ensino e ln.truçh. 

SubSeçao I 
Do Comando ela OCMM 

~ .11 O Comando da GCMM, aubordlnado 
d~mente eo Pewfelto de Macap6, tem por 
pro~o o preparo • o •rnPNtlo cl~ ..cu,_. 
humanoa • equipamento• pa,. o . cumprlenento de 
aua . ,.._.~ conatltuclonal e de auaa 
atrtbulçhtl aubsldl6rlaa. 
Art~ ,~2 O Comandante Oenll ela GCMM 6 no ..... do 
pelo.~'•r.Ho ele Macap6 e exerce a dlrevJ!o e a 
gntAo no A111blto ele .... lltrlll!uiç6es, tendo c0111o 
requlsltoa obrtgat6rloa pal'll ocupaçh do cargo: 
1 • • PonnaçAo aupartor •• bacharelado e/ou 
licenciatura; 
11 • coudutw lllbltda not6rla. 
Par6gl'llfo único. O cargo ele Colll8nd811te Geral ela 
CJCMM 6 funçAo de livre nomeaçllo e exoneraçAG 
pelo Prefeito Municipal, que pocler6 eM:Oiher 

dentl'll - lntefll'llnt.. do Sistema Naclon81 ele 
Segul'llftçe Nbllca, tendo ,....,..,.....,.. de 

8ecret6rlo Municipal. 
Art. 13 O Colll8nclantw Geral da GCMM quando­
licenciar ,.... tl'lltarnento ele .. úcle ou entl'lll' e111 

gozo ele Nrlaa ret~ularnenta,.. _,. aublltltufdo 

pelo Subcomandante Ge,.l ela GCMM. 

SubaeçAoll 
Da ca,.,,. ~ a.ua Prlnc:fplos 

Art. 14 Em obed .. ncla ao Art. 31 da Lei Organlca 
do Munlcfplo ele Macap6, ..te Estatuto a .... u,. 
eo Mntc1or ele provimento .r.tiYo ela GCMM, 
Oflclala e Gl'llduacloa cac.l, a ca,. .... , criando 
oportunidade de prornoçAo e aceuo a ca111o ele 
nc~~IAo auperlor • ele crHChnento proflulonal. 
Art. 18 A carNII'II na GCMM tell'l COIIIO prlnclploa 

búlcoa: 
I • A IIIObDidade, que pennlte ao lntegl'llllte ela 
GCMM, no• terrnoa da Lei de Organlzaçh ela 
GCMM, a exce~la no cumprimento de auas 

atrtbulç6es; . 
11 • O ~wo~Ytrnento prvllaslonal COI'N~,.1, 
que poaslblltte o estabelecfll'lento de tl'lljet6rta na 

carr.l,.. ·• 
111. A fonnllvh, a q•lltk:-vao,·~,a~inento 
• a •.-c:lallzii1;Ao do lntegl'llllte, .aa ~ ....... 
pr6prla ele sua atrlbu~, o-.jetlvando aua 

capacttaçAo permanente. ~ ~hw. 
Su~olll 

Da Deontolotlla de Guarda., :v 

l · ... 
\: 

• ·' t 
Art. 18 A cl.-tologla de guarda 6 conatttulda por 
Ylllol'lla • ctMI'IIs ~os, traduzidos •• norma• de 
conduta, que • 1111;6-n pal'll que o exercfclo ela 
proflsdo alcance a eonctlçao ele ll'llado e atinJa 
plena~nte a- ldMÍ~ 'df: .... nuÇao do Inter•••• 

públfc1),~.~ •· ")":'"'"''' 
Parllgrafo únlco~Ti~1 ,9~ tell'l como prlncfploa 
deontol6glcoa -~~p~~ ,. . 
I. o ....,.tto.,li d .. ~•.!""Una; 
11 • o l'llapelto li cldadu~;0,. 

111 • o reapetto li justl~; ,.. 

IV· o~~~~~~~ d~rMJc:a; 
v • o ....,.tto)~ cot .. públlca,-
Art. 17 O senrtclor da 0CMM tell'l o d.,.... ele 
permanecer no posto de MI'Yiço at6 a chegada de 
seu aublltltuto ou eua aublltltu1960. 
Art. 11 Em .. caso ele l~r~poalbllldacle ele 
aublltltu~, p,. Mt'Yidor da •c- tem o ...,.... ele 
dobnlr o •rvtço. 
Art. 18 Ao servidor da GCMM ,We dobl'lll' o ...-viço 
6 pl'lllttlclo, a16111 de outros beneffcloa • dlreltoa, o 
,..,..,., ele fato po~~~ ..... ..... ~ 
fanclonala ,.,. a ~por IMI'IICIIMnto, .... 
Ylllor polltuado na LProtnGCMM - Lei ele Proii'IOÇ6M 

daGCMM. "H' 

Art. . 20 t ~ado ao ~" J-""~ ela GCMM 
unltonnlado fulnar e111 público .. 
Art. 21 Aa norma• ele conduta deontol6elc:a• ela 
GCMM ..tio prevt~ ... ,.~ ~ C6dlgo de iltlca • 
Dlaclpllna da GCMM,1 ,CBDCICMM. 

Su~IV 

Do R.egline ele T,.....lho. • ela MobllaçAo 

.. Penna~ 
Art. 22 O. ocup111ttlaa elaa categortaa flmclonala 
que comp6e111 a CICMM , cuÍnprlrAo jornadll ele 
tnlbalho fixada em ru.ÍÓ ele aua• atrlbulç6ea, 

\ t- lt 

pertinente• e tiP,Ica,,,.~• ~e~~uraiiÇ8 pública • li 
...,... civil, eob o llll'llte legal ele trtnta • Mia 
hora• •maneia, noa ~e~~ulntH fonnatoe: 
I . 1116Jdeno de Mia honla dl*rlaa, pa,. o peuoel em 
atividade aclmlnlabattn, co~r~plementadaa por u111 
turno ele •la honla e111 lltiYidade operacional; 
11 • ~r~lnlnlo Y11rt6Wl • ll'l6xleno ele dozle ho,.. para o 
peuoel e111 atiYiülcle operacional •• 6,... urbana; 
111 • ft,.p d..tacarnentoa dlat11tala localizados n•• 
zon- ru,.ls do Munfclplo ele Macap(l, .em face ela 
Yllrlabllldacle do efetivo. adentt.4e a eacala de 
vi~ • quatro horH de tntbal!'! por qu.....,.. • 
o~ horaa de folga, cu~r~prlda~v~ll'lpnt een ret~lrne 
«!• IIOb .... vtso. .,. ... "l" 

~ 23 0.1~~ ~a .GCMM que ele•enpenhenl 
~~ ad~r~lnl~tna, .:) ••pre que 
n~u6110, pod.,..o ter jornada• de trabalho 
ne;dblnzaelaa a tt• de · _,..... e~~~prepcloa na• 
atiYiclaclea operac:lonala, at6 o limite da carga 

~ .......... 
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Art. 24 Os servidores da GCMM que de•nvvMm 
suas attvldades em Nt~lme de plantAo de doze 
horas de trabalho Hm direito a, no mfnlmo, trinta e 
Mls horas de descanso, lnterrom~l• somente 
em caso de justificada necessidade da 
AdmlntstraçAo. 

Art. 25 l!m obedl6ncla aos prtndplos 
deontoh)glcos de guarda, os hor6rtos especiais de 
trabalho nlo podem Mr descuidados ou recuaados 
pelo Mrvklor da GCMM. 

Art. 28 Oa Mrvtdo,.. da GCMM denm estar em 
condlçhs de moblllz89h Imediata, podendo ser 
conV'OCIIdos Mmpre que houver justHicado 
lnt_._ do serviço para: 
I • Mrwtço Imediato; 

11 - Mrvlço em escala programada emergencial; 
111 - sobreaviso; 
IV - prontklao. 
Par6grafo único. O ocupante de cargo de 

provimento em comlsslo e de cargo de provimento 
efetivo de canwlra gnltltlcada submet... a 

Nt~lme de Integral dedlcaçlo ao Mrwtço, podendo 
Mr convocado Mmprw que houvoer lntere._ da 
Admlnlstraçlo. 

SubHÇAoV 
Do Regime Disciplinar 

Art. 27 O ,.., .... disciplinar da GCMM • o definido 
na Lei Municipal n• 083, de 31de de•mbro de 
2001, o CEDGCMM - Código de l!tlca e Disciplina 
da GCMM. 

Art. 28 O CI!DGCMM define os devoeres, tlplflca as 
lnfraç6es dlsclpUnares, Nt~Uia as Mnçhs 
admlnlstretlvas, os procedimentos processuais 
correspondentes, os recursos, o comportamento e 
as recompen .. s dos Integrantes da GCMM. 

Par6grafo único. AuMntar-M do Mrvlço, posto 
e/ou expediente Mm prtvla autortuçllo do chefe 
Imediato caracteriza-M lnfraçlo gravoe, conforme a 
Lei 083/20GS-CED/PMM. 

SubMçloVI 
Do Uso de Uniformes e da Apr-.Mntaçlo Individual 

Art. 211 e obrtgat6rto o ueo do unlfomw completo 

pare todos os Mrvldores da GCMM em atiYidades 
que requeiram oatenahrldade com finalidade de 
policiamento prevoentiYo, repreaaJvo ou de 
repreaentaçlo. 

Art. 30 O uniforme pertence à carga da GCMM e 
devoe Mr devolvido em c.- de detnlulo ou de 
falecimento do Mrvldor, em proceuo 
admlnlatratiYo previsto no CI!DGCMM. 

Art. 31 l!m virtude de pedronluçlo mundial, a 
GCMM adotar6 os uniformes na cor azul n .. para 
as atividades ordinárias e em camuflado urbano 
com tons de azul pare as mlas6es especiais. 

Art. 32 t proibido a particulares, lnstltulçhs 
pllbllcas (exceto outras Guardas Municipais) e 
prtvH.., de qualquer natureza, o ueo de t,._ que 
M a-lhem aos da GCMM e que poasam 
proYOC8r contudo na sua lclenttftc:açh. 

Art. 33 As prescrlç6ea sobre os uniformes da 
GCMM, peças complementares, b,.,.., dlvtus, 
lnafgnlas, distintivos e condeconlç6es, bem como 
a Nt~Uiametttaçao da poasa, composlçao, ueo e 
descrtçhs gerais do fe~Us no RUGCMM -
Regulamento de Uso de Unlfonnes da GCMM. 

Art. 34 Constitui obrtgaçllo de todos os Mrvldores 
da GCMM zelar por Nua uniformes, pela cOI"reta 

apresentaçh de seus subordinados • dos Mus 
pa,.. em qualquer ocasiAo. 

Parllgrafo único. O asseio e a apre .. ntaçlo 

pessoal • lmprwsclndfvel para o uso do uniforme, 
nlo devendo o .. rvlclor da GCMM fazer ueo do 
mesmo sem estar devidamente apre•nüvel: 
I - Para os homens: 

a) Estar devidamente bart.eado e com o corte dos 
cabelos curtos e aparados e em cor natural 
decorrente da falul etária do Mrvklor; 
b) As sufças devem estar à altura do 16bulo da 

orelha e o bigode, .. existente, nlo deve 
ultrapa ... r as linhas verticais dos lábios; 

c) Os cabelos elevem •r da mesma cor, exceto 
quando a coloraçlo diferenciada for decorrente de 
proceuo natural de envelhecimento; 
d) e vedado o uso de brtncos de qualquer natureza, 
plerclng aparentn e cord6ea, tornozelelraa, 
sobrepostos ao uniforme, bem como o uso de 
pul•lras e rel6glos em cores diferentes do 

dourado, prateado e preto • confeccionados em 
matertal dlferentn do metal, borracha ou couro; 
e) Admlt... a pintura em unhas dos .,.. e mlos, 
deliCie que Mja em cor transparente. 

11 • Para as mulh-s: 

a) Estar com os cabelos preeos em rede de cor 
preta e de maneira que nlo tique com mechas ou 
pontas para fora da cobertura; 

b) Se uMr acess6rtos, que Mjam discretos e nlo­
pendurávels; 
c) .. estlvoer maqulada, fazer uso de maqulagem 
em tom suavoe na sua tonalidade de pele; 
d) Se com esmalte nas unhas, estar com a mesma 
cor em todas elas, u .. ndo cores suave• e sem 
d ... nhoa. 

Subaeçio VIl 
Da ldentlflcaçlo Punclonal 

Pâg.05 



Macapá, 28.12.2011 DIÁRIO DO MUNICfPJO 

Art. 3S A OCMM expedlr6 •o. MUa lnt .. rant.e a 
CIPGCMM-Celteira de lclentJUide Punclon81 "clll 
GCMM, de ueo obrlgllt6rlo quando em Hf'VIço,· ou 
nh. 

Art. 38 O Comando c111 OCMM d.,.r6 lftllnter livro 

pr6prto, no qual •1'6 reglettad• • expedlçAo, • 
eu...utulçllo, o cencelemento e/ou • devoluçAo dll 
CIPOCMM. clev.ndo publlcer tela .to. em aoletlm ....... 
Art. 37 A emledo dll ... uncle vila ..,. rNIIuldll 
medl8nt. requerimento do lntegrant. dll oa.t, 
ju.ttnc.ndo etnlrie ele reletl6rlo •dmlnlwtr•tl-, 
nos ceeoa ele corr.çAo ite dlldo-. bem como 
lltraY6e de lloletlm de ~c.. Pollclltl. nos 
ceao. de fUrto, roubo ou extravio. 

Art. H O pedrAo d• CIPOCMM, • dncrtvh doe 
cl8doe de ldentlflcaçAo bem co1110 o lftlltert.l de 

pr6prl8 

SuHeçh VIII 
Do Porte ele Annlla Leta ... NAo-letllla e Apetreclloa 

nprcoe ele ... uranp P4bllca 

Art. 31 ... confonnld8cle com 8 Lei l'ederal n• 
10.128, de Z003 - o lhtlltUtO do .,._,........mo - e 
o Decreto Peclerlll n• S .123, de 2004 - o 
Regu .. mento do l!etatuto do De•nneiiMtlto - • 
OCMM, ........... • ~le e HC81111..._. * 
•utOiklecle federal competente, ...,. • coac:eulo 
do porte ele anne de fogo • ...,. ... ~ 

.r.t~vae de carreira aubmetlcloa * fonu9Ao 
funcional em eat•beled .... ntoa pollclala de 
....... o. 

Art. .tO O aervlclor da OCMM com Porte de Annll de 
Pogo d.,. eer eubllletlclo, •16m do eat.belecldo na 
... ~ ~I pertinente, temiiMn, no Amblto 
municipal, • ceda t,.. •nos. • teate de capecldade 
palcol6glca pera renOYIIçAo da conceaAo do porte 
lnatltuclonaL 

Art. 41 .... pre que ..UV.r envolvido em --..to de 
dlaparo de .,.... de fogo em wta pObUce, com ou 

•• YH11M1s, o lntegnante d• OCMM deve 
8PI ••ntar relllt6rlo clrcunstencledo •o Colft8ndo 
dll OCMM e • Corre1edorlll d• OCMII. por 
lnterm6cllo ele .... lnapetor-Oeral de hçAcf pera 
juatltlcar o lftOtlvo d• utllluçao da ........ ~ 

• , .t"1· .. 

Art. 4Z A OCMM deve m•nt.r reglatro pr6prlo e de . ·: 
Cllfflter pennanente ...._ •nnea letllla e nAo-letltl-. 
bem como de •petreclloa tlplco. da · ... urança 
p6blca pertencente• • lnetltulçllo. 

Art. 43 O lftllla antigo da fr8çAo de C01118nclo tem 
eutortdede pera ep,...ICI., adntlnlatnlttvalnente • 
8r1M1 do eet'vldor d• OCMM: 

I • en-lvldo em contlltoa t.mU .. rea COIII 

~bllldade de Ylol .. cle ou com lftllterle~ 
deata, eobNtudo em flltos •lcençadoa peta Lei ... ............ ; 
11 que ap,...nte lncllcloe vlaual-. Mm 
neceaeklede de COiftprOYIIÇAo por nHtloa Ncnlcoa_ 
de embriaguez ou ueo de aubatAnc:lae P*oetlveJa; 

111 • outroa, que o bOIII ....., Indicar. 

Art. 44 o uao de • .,.... reta... nao-aetata e de 
•petrechoa tfplcoa dll ... urança IM1bllca peloe 
Integrante• dll OCMM COftllt8r6 do ..... ...._nto 
pan Uao de Arn1811'1ento. e Apetaecltoa Tlplcoa dll 
... lll'llftP Nbllcll cl8 OCMM • RAniiOCMM. (Lei n• 
1.S11120074tMM) 

SubNçhiX 
Daa Nornula ele ConeeponcNtlcla e "-ttlatro• 

Pr6prloa 

Art. 48 A GCMM pouul •atelftll edmlnlatratlvo 
pr6prlo de cornaponcNnc.. e reghltroe de ..... 

•toa. bem COIIIO doa lltoa doa _... eervldoree. 

Art. ... O. etoa edmlnlatntlvaa d• ~MM e de ..... 
..... doNa pnU. ptlbllclclade no 11o1et1m Geral 
d• OCMM, que 6 dividido em quatro parte.: 

11 • lnetruçao; 

111 • Anuntoa gerala e edmlnlatntlvoa; 

IV • .luatlça e cllaclplln8. 

Art. 47 O. reelatroa pr6prtoa na OCMM, t.lto. .... 
llvroa e/ou por .... 108 digite... 1u•rdllm, entre 
outro a: 

1 • •••nta...Htoa lncllvlcluala; 

11 • Pertea d08 eervlçoa dl6rloa; 

111 • Reglatro e Controle dll ReNNII de Annll .... nto; 

v· Reglatro de fornecbnento de doeu~ . ,, 
IV· Protocolo e recebl......to de doeu~ 

:). 

V · Lh'rcHOIIIbo de PAD -Proceao Admlnllltratlvo . {. 

Dleclplnar. 
,:.:;:._1" l-

Art. ... Aa forrnaa de correaponclhc.. e ..... 
pruoa de aoluçAo e respoat. conMarAo do 
RAdmlnGCIIM. ., \ 
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CAPITULO 111 
Da OrganiD~o Hler6rqulc. 

Art. 41 Hlerllrqu.. funcional na GCMM 6 a 
onlen~~çlo da autorld8cle de guarda em nlvels 

diferentes de decido, decorNate da ~~16ncla 
dentro da estrutur11 d8 GCMM, alc.n~ptdo Hu 
greu m6xlmo no Prefeito de M8cllp6. 

Art. 50 A hl.,.rqu.. conlllste em postos e 

gredwtÇhs, que •. ldentlftcllm o greu de 
respon .. bllldede é a complexldede dos c.rgos 

81c.n~• pelo -~OI' • provimento efetivo de 
c.rrelre dentro da GCMM. 

Art. 51 Posto 6 o gr11u hlerirqulco do 0Rc181 GC, 
COI'rllspondente 80 respectivo nfvel de decido 
entre Inspetores GC, conferido por ato do Prefeito 
de 118c8p6 e atest.do em C.rt8-p~~tente. 

Art. 52 Carte-plltente 6 o documento que emitido 

lndlvldU8Imente confere determlnedo nhrel 
hlerirqulco, a petente, ao Inspetor GC d8 
categorl8 dos Oficiais GC. 

Art. 53 Antlguldede • a condl~o de preced.ncla 
entre circulo• de convl,.ncla e peres obtida a 
pertlr da c .. ulflc~o no flrl81 do curso de 
forme~o, conforme estlpul8do neste Estetuto. 

Seçlol 
Dos Circulo• Hlerirqulcos 

Art. 54 Os clrculos hler6rqulcos do lmbltos de 
con~nc.. entre os lntegrentes da GCMM de 
mesma categorl8 e tem por flnalld8de deHnvolver 
o esplrtto de c.maredagem, em ambiente de 

estima e confiança, Hm preJulzo do respeito 
mútuo, objetlvendo uma melhor estrutur11çlo na 
cedela hlerllrqulc• e do exerclclo de cargos e 
funç6es nas OGC, oficiais guardas civil. 

Parllgrllfo único. A dlvlslo da esc.la hlerllrqulca 

em circulos hlerirquicos nlo ved8 a freqiMtncla de 
Integrantes d• GCMM em clrculos · diferentes, 
desde que H)am respeltedos os prtnclplos da 
hler~~rqu .. e disciplina. 

Art. 55 Os clrculos de convlv•nc .. na GCMM slo 
os seguintes: 

I - Circulo dos S4!Jrvldores suiNlltemos: composto 

pel•• grad~6es de Guanl• GC de 2• 

11 - Cliilaile e Gu•nla oc de 1• ca .... ; 

111 • Circulo· dos Hrvldores lntermedljrtos: 

composto pel• gredu•~o de SublnspetOI' GC e 
pelo posto de Inspetor GC de 2- Cla ... ; 

!f-

IV - Circulo dos oflcl81s superiores: composto pelo 
postos H Inspetor GC de 1• Cla ... e de Inspetor­
chefe GC. 

P8r6grllfo único. O Aluno GC 6 conlllderedo 
gredU8ndo e freqOente o circulo dos MIVIdores 
suiNlltemos. 

Seçlo 11 
Dos Slr18la de ... spelto 

Art. H Os lllnals de ,..peito do obrlpt6rtos per11 
os Hrvldores da GCMM e aplica ...... ia sltui~Çhs 
dljfl8s, est811do o .. rvtdor de Hrvlço ou nlo, em 
,,.. sob )urtedlçao d8 GCMM ou am socledede, nas 

certlll6nl8s e solenid8cles de nat.rez8 chrlce, de 
gU8nla ou mlllt8r. 

Art. 57 Os lll1111ls de respeito estio previstos no 
RContGCMM • Regu .. mento de Contl,..nclas, 
Honres, Sinais de Respeito e C.rtmonlal da GCMM, 
regulamentedo atraris de decreto pelo Prefeito 
Munlclpel de M8c.p6. 

Seçlo 111 

Da Preced•ncla em Cerim6nlas 

Art. H P8r11 fins de prec_.,.c.. em certm6n .. s 

oficiais d8 Prefeltur11 de Mecep6 tem preceAncla: 

I • o Comandante Ger11l GC equipe,... ao oflc .. l 

superior mlllt8r, tod8vla - preced•ncla a 
Coronel; 

11 • O Inspetor ·· Chefe GC equlpera-H ao oflcl•l 
supertOI' mlllt8r, tod8vl•, nm preced•ncl• a 
Tenente Coronel; 

111 • o Inspetor GC de 1" Clasn sobre o oflcl•l 
lntermedlirto militar; 

IV • o Inspetor GC de 2- Cla... sobre o oflc .. l 
subalterno mlllt8r; 

V • o Sublnspetor GC 80 Subt .... nte militar; 

VI • o Gu•rda GC de 1• Cla ... ao C.bo mlllt8r; 

VIl - o Guarda GC de 2- ca. ... ao Soldedo mlllt8r. 

Art. 51 A GCMM em Hua pr6prtos eventos tem 
prececNnca. sobre os demais. 

Art. 80 Nas certm6nl8s e eventos oflcl81s de nlvel 
federal ou estedual, a GCMM ou Hus HI"VVdores 
ocupem lugar após o Corpo de •ombelroe Militar. 

CAPITULO IV 
Da estruture Organlzaclon81 

Art. 81 A GCMM esti estruturllda em: 

~ 
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I - órgao superior de COittn* externo: ~ 
geral, como 6 .... o lndepeildent. do Cotnando clll 
GCMM e de controle externo, em obedMIIcla ti Lei 
Federal n• 10.828, de 2003 - o e.t8tuto do 
.,._I'IMIIftellto • em NU Inciso X, pe (mod~do 
pele Lei Federatn•10.II84, de 17 de junllo d~ 20M) 
e eo Decreto Federal n• 5.123, de 20CM - o 
Reaulamento do l!.ututo do .,._......mento - em 
-u•rt.44; 

11 - Orglotl de dlreçh superior: 
2.1. Cotnaftdo11eral; 
2.2. Aueuortas; 
2.3. CombJe6Mi 
2.3. Con-lho SUperior clll GCMM; 
2A.. SUbcomendo..-ral e; 
Clleflll do E.tedcHnalor; 
Operaç6es npeclals; ,,. 
111 - Unld.-,,JIIdepen......_ vlnculaclllea 

3.1. Corregedoria dl.clpllnar; 

3.2. Gabinetes clll GCMM; 

3.3. Junte de a.ntço MUJUr, como coletllado, HS 

termos do Art. 211, fr, clll Lef Munlclpel .. 033 de 

2S de Janeiro de 2005 - • Lei clll 118foi'IMI 
AdmlnlatratM de Adntlnlatraçao Direta clll 
Prefeitura Munlclpel de Jlacap6. 
IV • OrgAo de dlreçAo ..... 1: 

4.1. •atado-malorl 
4.2. 8ub6rgha de epolo; 
V • O,..os de execuçAo: 
5.1. fraç6ea operacionais eapeclalluclala; 
5.2. fraç6ea operacionais onlln6rlaa; 
5.3. fraç6ea achnlnlatratma eapeclallud•a. 
Art. 82 A GCMM tent gratltlc:aç6ea de comando, 
cftefla, dlreçAo e de aUJdllo Ncnlco e 
admlnlatratiYo pr6prllta, com valorea e 
eacelonantentos próprios pnmatos na LOGCMM -
Lei de O,..nlzllçao de GCMM. 

Art. a o detalhantento e • flexlbllldllde clll 
depertententallmçAo eatAo pnm.toa na LOGCMM. 

Seçhl 
Doa C.rgoa, Funçhtle v .... 

Art. M C.rgo • o conjunto de etrtbulç6ea e 
reaponMblllcleclea previste• na estrutura 
organlz8c:loe8J que devem .... cometidas • unt 
-rvklor c111 GCMM que o exerva. 

I 1• Oa cergoa p6bllcos d• GCMM alo1·de 
provllllellto efetivo de cerTeira, pera os que 
alcance~~~ u etlvldlldea tfplcea do -rvlço de 

guarda;'· = .. •• 

I 2- A GCIIM adMite ... vlcloras efwllvoa laoladoa, 
pera atividades nAo-tiplcaa do aervl9o de guarda, 
q-.lo ....... decidir • Adlftlnlâr8çh Munlclpel, 
u condlçAo de cedidos por outros 6rglotl que 
.._,... .... raghne de comlado, em conformklllde 
comaLOOCMM1 

I 3• O. cargos em coml ... o do unldedea 
, completlla de atribulçha previste• n• estrutura 

orpnlmclonal, Independentes elos cergoa de 
provlntento efetivo de carreira. 

Art. 8IS ObrtpçAo funcional • o requisito 
obflget6rlo de competfbllldllde entre o posto ou 
greduaçAo do Mrvlclor clll GCMM pel'8 cont o cargo 
• .... por ele exercido. 

Pe,...l'llfo 6nlco. A obrtpçAo funcionei possui 
efeito vlnculador de cumprimento entre o Mlvldor 
e • AdntlnlatnlçAo. 

Art ... Collllalonemento de posto •• promoçAo 
tentpor6rla de lnapetonta GC de 1• ca..- eo posto 
de lnapetore.cllefea GC ent n~nterO eetlpulaclo 
pela LOGCMM, enqu..to nAo exltltlrent Oficieis GC 
prvmovlcloa • este posto, ent eltueçh raotlvaclll 
pele ocupeçAo .. redil por este Estatuto. 

Art. 87 Funçflo • o exen:lclo cllla obrlpç6ea 
lnerentH eo cergo. 

Art. H Funçh g1'8tltiCIIclll • • vantegem lnatltulde 
pera atender encargos de cllefte, e.....orantento, 
epolo, .cntterleclo e outros, cu,Jo daaempenllo nAo 
juatftlque • crlaçAo de cergoa ent cOntlaalo, 
repreeentendo IICNKintO de reaponaabllldecle de 
neturezll gerencial ou de supervldo etrlbulde • 
servidor ocupante de cargo et.tlvo de carreira de 
e-rda, tendo como ,.,.,..ele • correlaçAo de 
etrlbulç6H • • obrtgeçAo funcionei. ' 

Pe,...rafo ~nléo. A funçh gratlflcadll constitui 
vantegent aacHS6rla do vanclntento e • 
lntportAncla a ..,. pep pelo .u de-ntpenllo 
correaponcler6 • MINI Integral entre o valor pera 
ela eatebelecldo e o vencimento do cargo et.tlvo 
do funclon6rlo ~nado,.,.. ex.~ 

Art. H A quantlclacle e • dlatrlbulçAo doa cargo• e 
funçha deva obedecer ao previsto n• LOGCMM. 

8eçh 11 
Dea Atrlbulç6es d- C.rgos 

Art. 70 As lltrtltulç6ea doa cargos na CICIIM do 
fle:Jdvoala conforme u neceealcledH elo serviço e 
varlivela em dacorr6ncle cllla forlnu de epllceçao 
du polltlcea p~bllca• ntunlclpela. 

Art. 71 As etrlbulç6ea doa cargos na GCMM alo 
regulantent.du no RISGGCMM - Regulamento 
Interno doa 8eAiços 0....1• clll GCIHI. 

CAPITuLO V 

De OrgenlzaçAo FU11Cionlll 

Art. 72 A cerrelra de guarde na OCMM .-. 
constltulde ent poatos e gred-va-, nontlnadaa 
pela ordent lller6rqulce crescente e dividida• nas 
MgUint.a cetegorlu de nivela de cleclaAo: 
I • Cetegorla doa Clnlduedoa GC, composta pelas 
gredueç6H de: 
Guenle GC de 2- ca...; 
Guerdll GC de 1• Cleaae; , 
SUblnapetor GC; 
11 • C.tegorla doa Oftclala GC, compoate pelos 
postos de: 
Inspetor GC de ~ Cla.-; 
Inspetor GC de 1• ClaSM; 
lnapetor-ch.r. GC. 
Art. 73 O Oflclaleto GC • opcional ...,.. o Graduado 
GCMM; 
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Art. 74 O Oficial GC 6 prep~~rado, ao longo da 
carreira, para o exen:fclo do comando, da chefia e 
da dlreçlo das OGC:. 

SeçAol 
Dos Nivela Hierárquicos e sas Atrlbulç6es 

Art. 75 A ca~rrelra na Gc:MM 6 constltufda em t,.s 
nivela permanentes de atrlbulç6es: 

I - De açAo gerencial, ocupada por lntegn~ntes da 
GC:MM nos postos de lnspetor<hefe Gc: e Inspetor 
Gc: de 1• C:la ... , responúvel pelo phlnejamento 
estrat6glco estabelecendo dlretrl•• de açAo e 
m6toclos, a pela elaboreçlo da planlftcaçAo elos 
projetos politlcos de segurança pl'íbllca municipal 
afetas il GC:MM; 

11 - De açAo supervtsora, ocup~~da por Integrantes 
da GCMM no posto de Inspetor GC: de 2" Cla ... ; 
corresponde il esfera de açAo supervlsora, 
responúvel pela flscallzaçAo das aç6es 
operativas a lntermedlaçAo das aç6as de comando 
junto 6 baM; 

111 - De açAo operativa, ocup~~da por Sublnspetores 
GC:, Guardas GC da 1• c: ..... , Guardas Gc: de 2" 
Cla ... e Alunos GC; corresponde i esfera de açAo 
operativa, responúvel pela apllcaçAo da todas as 
atividades Inerentes il funçAo da GC:MM; 

Parágrafo único. Havendo necessidade do .. rvtço, 
Independentemente do posto ou graduaçAo, todos 
os Mrvldores da GC:MM prestam o Mrvlço de açlo 
operativa, comandados pelo mala antigo da traçAo. 

S.çlo 11 
Dos Quadro e da Antiguidade entre l!las 

Art. 76 O efetivo da GC:MM 6 composto pelo 
seguintes quadros am ordem de antiguidade: 

I • QOP • Quadro de Oficiais Pacificadores da 
GC:MM: formado pelos atuais Inspetores de Guarda, 
constltufdo pelos postos de Inspetor-chefe GC: do 
QOP, Inspetor Gc: de 1• C:la ... do QOP a Inspetor 
Gc: de 2"' C:la... do QOP, alcanç6vels com 
lnteratfclo de quatro anos de Mrvlço em cada nlvel 
dedeclalo; 

11 • QOA - Quadro de Oficiais Administrativos e 
Auxiliares da Gc:MM: formado por Inspetores Gc: 
ascendidos funcionalmente da graduaçAo de 
Sublnspetores OC: do QUG mediante crlt6rlos 

. próprios da Gc:MM; 6 constltuldo pelos postos de 
Inspetor-chefe GC: do QOA, Inspetor OC: de 1• 
ClasM do QOA e Inspetor OC: da 2"' C:la ... do QOA, 

; alcanç6vels com lntarstlclos mfnlmo de quatro 
; anos em cada nlval de decido; 

111 - QUG • Quadro Unificado de Gradados da 
. GC:MM: formado pela unlflcaçAo dos atuais 
. Guardas Municipais a Guarda Munlclpai-.Múslcos 6 
.: constltufdo pelos postos de lnspetor<hafe GC:, 

Inspetor de 1• Cla ... e Inspetor GC: de 2" ClasM e 
pelas graduaç6as de Sublnspetor GC:, Guarda Gc: 
de 1• Cla... e Guarda Gc: de 2• C:la ... , 
alcanç6vels com lnterstfclo mfnlmo de quatro anos 
de .. rvtço em cada nfvel de dec ido; 

IV • QCU - Quadro de Carreira Única da Gc:MM: 
formado por Integrantes concursados a partir 
desta Lei, constltufdo pelos postos de Inspetor­
chefe GC, Inspetor de 1• C:la ... e Inspetor GC de 2"' 
C:la... a pelas graduaç6es de Sublnspetor GC:, 
Guarda de 1• c:1a ... , Garcia GC: de 2• ela ... , 
alcanç6vels com lnterstfclo mfnlmo de qatro anos 
de Mrvlço em cada nlvel de decido. 

Parágrafo único. O QOP e o QUG, a partir desta Lei, 
entram em extlnçAo. 

Seçlo 111 
Da C:O.xlst•ncla ente os Quadros 

Art. 77 O QOA 6 destinado ao exercfclo de 
atividades admfnlabatlvas e operacionais 
auxiliares aos QOP, distintas deste em face das 
atrlbulç6es hlerárqulcals permanentes descritas no 
Art. 71 deste Estatuto e da temporalldade na 
execuçlo. 

Art. 71 l!m face da entrada em extlnçlo do QOP, as 
vagas deixadas por este serlo ocupadas pelo QOA, 
progressivamente. 

Art. 78 O QCU ocupará as vagas deixadas pelo 
QOP a pelo QUG, quando da extlnçAo destes. 

Art. 10 Os crlt6rlos e requisitos para pi'OIIIOÇAo do 
regulados na LPromGCMM • Lei de Promoç6es da 
GCMM. 

CAPITULO VI 
Da OrganlzaçAo por fnç6es de Comando 

Art. 11 A OC:MM divide MU efetivo de pessoal naa 
seguintes fnç6es hlerárqulcals de comando 
crescente, como ba- para flxaçAo do afetivo: 
I - Guamlçlo; 
11 - Patrulha: 
111 - Sublnspatorla; 
IV • Inspetoria; 
V- PalotAo; 
VI • Companhia; 
VIl - BatalhAo. 

CAPITULO VIl 
Da OrganlzaçAo do l!nslno e lnstruçAo 

Art. 12 A OC:MM deve proporcionar aos seus 
Integram" atividades de ensino e lnstruçAo de 
duas naturezas: 

1 • de car6tar perl6dlco: 

De formaçAo, o C:PGGC: - C:urwo de PormaçAo de 
Graduados de Guarda C:lvll; 

De habllltaçAo: o C:HOAOC: - C:urwo de HabllltaçAo 
.,.,. Oficiais Administrativos e AuxUiares Gc: ou 
equivalente, necea6rlo aos Sublnspetores Gc: do 
QCU e QUG Interessados em alcanvar o oficialato 
ou aos Inspetores GC: de 2"' C:la ... do QOP ou do 
QOA, ne... posto por ocasllo da ocupt~Çio 

promovida por este Estatuto; 

De •perfalçoamento: · C:AO C:urwo de 
Aperfalçoamento de Oficiais - ou equivalente na 
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,,... da eeguranÇII pllllbllc8 ou d.,._ civil, 
~esúlrlo aos Inspetores GC da 1• c ..... da · 
qualquer quadro; 't; ,_ 

da alto gerenciamento: CSP - CUI'M Superior de 
PoUc.. ou Bombeiro Militar - ou equivalente -
,,... da eeguranÇII p6bllca ou defesa social, 
necesúlrlo aos lnspetorwe-cll.te OC da qualquer 
quadro; 

de eapeclallzaçlo em eegurança pilllblla. 

11 - da carMer permanente1 

Batllglos • curMs de qualtflcaçAo profiMional; 

Condlclonllmento flslco. 

Art. 13 Bm obed .... c.. 8 teglal8çlo federal 
especifica sobre deunnamento, os Integrantes 
da OCMM devem .., submetidos • eetiglo de 
qualltk:açAo proftaalonal da, no mfnlmo, oitenta 
horas ao ano. 

Art. 84 o Comando da OCMM deve buscar meloa 

para que - atividades de ensino • lnatruçAo em 
cartter perl6dlco • permanettte que ocorram em 
melo unlveraltllrlo ou eotn • partlclpaçlo desta em 
todas as etapas d- atividades, eobretudo para 
reconhecimento da tftuiCMJ da equtn .. ncla aos 
pratlcacloa no sistema civil de ensino brasileiro. 

TITuLO 11 
DAS PASIIS DA VIDA PROPISSIONAL 

CAPiTULO I 
Dolngraaao 

Art. 15 O lngraaao na GCMM para cargo de 
provimento et.ttvo de carreira 6 facultado, 
mediante matricula, a todos os clcladAcn que 
pnencham os requisitos estabelecidos neste 
l!atatuto. 

Art. 18 O lngrwaeo do cldadAo - OCMM dela~ 
na esfera de açAo operativa, - condlçh de Aluno 
GC, concursado sob o regime jurfdlco eatatut6rlo, 
em nilllmero que po ... atender b necaaaldadas do 
serviço, obedecidas is disponibilidades 
financeiras. 

Art. 17 Aa atltbulçha tfplcas de guarda -
condlçao de Aluno GC juatlftcam a ._.....cte de 
outroe requisitos al6m da modlftceçlo i.os 
estabelecidos no Art. s•, partgrafo 1•, da Lei 
OrgAnlca do Munlcfplo de Macapll. · ' 

Seçflo I 
Doa requ'-ltoa para lnacrtçao no ConcurM Pilllblco 

Art. 11 IAo requisitos cumulativos para a ln~~erlçao 
no concurM pilllbllco para admlulo no CPGGCMM: 

I - Ter naclonalki8da brasileira ou páitiijíuesa e, no 
caeo da naclo-lldade pCktugueaa, Htar ampai'Ho 
pelo lbtatuto ci. .. uak~J.h "'anW' Brasileiros e 
Portugue..., com raconllecimelito 'lid('•ozo doa 
direitos polltlcoa, na forma do disposto io art. 13 
do Decrato n• 70.438, de 11 da abril da 1872 (que 
regulamenta a aqulalçh pelos portugÜ.Ma, no 
Brasil, doa direitos e obrla-ç6as prevtatos no 
ll!atatuto da .. ualdade); 

11 - Ter no mfnlmo 'a altu.ra de 1,80 m para 
candidatos do aaxo feminino e no mlnlmo a altura 
da 1,65 m para candidatos do aaxo ma~~eullno; 

111 - Ter no mfnlmo 11 e no m6xlmo 45 anos 
completos no ato da lnacrtçao; 

IV - Para candidatos do aaxo rnaacullno, ..t.r 
quita com as obrlgiiÇ6as do serviço militar, 
podendo .., .....mata de qualquer categoria; 

)" 

V - NAo estar lncompatlbDizado para nova 
Investidura em cargo pilllbllco; 

VI - Ter aptldAo ftslca e mental para o éxen:lclo 
das atrtbulçha do cargo; 

VIl - Plrmar declaraçlo de nlo e.tar cumprindo 
sançAo por Inidoneidade aplicada por qualquer 
6rgAo piillbllco e/ou entidade da esfera federei, 
estadual, mnlclplll e/ou distrital; 

VIl -Ter conclufdo o ensino mtdlo; 

VIII - Cumprir - datarmlniiÇ6as do aditai • outras 
aubMqQentea. 

Art. n O aditai deve Informar que o nlvel superior 
de eacolllrldada 6 requisito obrlgat6rlo para os 
lntaNaados em alcançar o oftclal8to, no 
momento oportuno da carreira. 

Art. 80 A c,...rlo da Admlnt.traçao outros 
requisitos podem .., adicionados. 

Art. 81 A admlado aa dar6 obrigatoriamente 
mediante concui'M da provas, tftulos • aptldAo 
especifica. 

leçao 11 
Do ConcurM Hbllco 

Art. 82 O concureo pilllbllco compraendart duaa 
etapas distintas, a saber: 

I - Primeira etapa, composta de quatro faaea, 
compraenclando: 

Prova eiiCrfta da conhecimento• geral• • 
especlflcoa aferkloa por melo de apllcaçao de 
prova objetiva • dlacuratn, de car6tar allml~rlo 
e cl8aalflcat6rlo; 

Exames mtdlcoa e odontol6glcos ocupacionais de ... 1 J .. 

caritar unicamente allmlnat6rlo • avaliaÇao dei n . · 
sa.W. para prova de aptldlo flslca; · · · ' · 

Prova de aptldao ftslca de cartter unlcam4trite · 
ela .. lftcat6rfo; 

') 

AvallaçAo palcol6glca de cartter untCameftte 
ellml-t6rlo com an61._ de patfll para o cargo • 
llabllltaçAo para o pona de arma. 

11 - Segunda etapa, da cartter allml-t6rlo, que 
conslatlrt no curM da formaçlo profissional, o 
CFGGCMM, de responsabilidade da AOCMM, a aar 
realizado no Munlclplo da Macapll, podendo, a 
c,...rlo da Admlnlatraçlo, aar d ... nvohrldas 
atividades em qualquer distrito do Munlcfplo. 



Macapâ, 28.12.2011 DIÁRIO DO MUNICiPJO 

Alt. 83 O candidato -" aubmetldo l lnvestlgiiÇio 
Melai e/ou funcional, da car6ter unicamente 
ellmlnat6rto, no clecorrer de todo o concurwo 

pCibllco, prtmelra • ..... nda etapaa, podendo, 
ainda, a critério da Admlnlatraçflo, -r avaliado em 
exame antldrogaa, la expenua elo candidato. 

Art. M O candidato p.-..cllerA, para tina da 
lnvesttttac;ao, a FIC - Piche de lnformllçha 

Contlclenclala • - forma do modelo a -
disponibilizado oportunamente. 

Art. es Durante todo o perfodo elo concurwo 
pCibllco, o candidato d.,.r6 manter atualizados oa 

dlldoa lnfornladoa - PIC, a ... m como cientificar 
formal a carc.natanclaclamanta qualquer outro fato 
ralaftnte para a llwe8tlgiiÇAo. 

Alt. H Por oca•ao elo •-m• médico, o candidato 
davar6 InforMar a axl8üncl8 de qualquer condlçlo 
lncapacltanta para matricula no CPGGCMM e para 
lng,.._ no a.go, 8Gb pena da axclualo do curwo 

ou anulaçlo elo ato da •-çAo. 

Art. 17 A avall8çAo p81co16glca con81ata -
apllciiÇAo • na avallaçlo da baterlaa de tastaa • 
Instrumento• psicológicos clantlflcos, que 
permitam Identificar aspecto• p81col6glcos do 
candidato da acordo com o perfil exigido para o 
axarclclo elo cargo, vt.endo vertftcar, entra outro• 
a capacidade da concantraçao • atançao, ttpos de 
racloclnlo, controla amoclo-1, relacionamento 

lntarpaaoal, capacidade da mem6rta • 
caracterlstlcas de pa1110-lldade. 

Art. 11 A avallaçAo p81col6glca avalia também as 
caracteristlcas de panonalldada prejudiciais ao 

exen:lclo do cargo como, por exemplo, 
agresslvldade Inadequada, lmpul81vldade 
Inadequada, rigidez da conduta e ansiedade 

exacerbada. 

Alt. 11 Na avallaçAo psicológica, o candidato é 
considerado racomandado ou nAo-racomanclado. 

Alt. 100 ..... considerado recomendado o 
candidato que apra-ntar caracterlsttcas da 
personalidade, capacidade Intelectual • 
habilidades especificas de acordo com o perfil 
exigido para o axarclclo elo cargo. 

Art. 101 Sar6 ' considerado nlo-reco ... ndado o 

candidato que nlo a..,.....tar caracterlstlcas de 
personalidade, capacidade Intelectual alou 
habilidades espacfftcaa de acordo com o perfil 
exigido para o axerclclo do cargo. 

Alt. 1q2 O i:andldato conalderado nAo­

racomandado - avaDIIÇAo p81col6glca MN 
eliminado do concurwo. 

Art. 103 O candidato poder6 •r aubmatJdo a 
avallaç6as médica a pslcol6glca compl._ntaraa, 
de canitar unlca ... nte ellml-t6rto, durante o 
CFGGCMM. 

Art. 104 O candidato tem direito ao ~~e..so elos 
resultados da avallaçAo psicológica. 

local • honilrto determinados com trajas e 
calçados apropriado• l pnltlca de aducaçAo flslca 
e da nataçAo, munido de documento de Identidade 

orlgl-1 • de .testado médico original especlftco 
para tal flm, conforme modelo dlspo~~fval no aditai 
elo concurwo. 

Art. 108 O atestado médico dava conter, 
• .,....manta, a lnfonniiÇAo da que o candidato 
est6 apto, na data da reallzaçAo do ex-., a 
realizar os testas estipulados no aditai elo 
concurwo pllbllco para a GCMM. 

Art. 107 O atestado médico d.,. aar entregue no 
momento da ldantlflcaçAo do candidato para o 
Inicio elo e-ma. NAo -r6 aceita a entrega da 
atestado médico em outro momento ou em que 
nAo conste a autortzaçAo expra ... nos termos elo 
caput deste artigo. 

Art. 108 O candidato que deixar de apresentar o 
atestado médico _,. Impedido da realizar os 
-...., Mndo, consaqo.ntamente, eliminado do 
concurwo. 

Alt. 101 As despaus decorrentes da partlclpaçAo 
na primeira atapa do concurwo pll'íbllco corram por 
conta elos candidatos. 

Art. 110 ..... ellml-do do concurwo público o 
candidato que: 

dea-r de apraMntar os documentos 
naca ... rtos • matricula no CFGGCMM; 

11 • del-r de efetuar a matricula no periodo 
estipulado; 

111 • deixar de compa.-.c:er ao CFGGCMM no prazo 
estipulado no Napectlvo edital da convocaçlo ou 
dele • ltfastar por qualquer motivo; 

IV • nAo utlsflzar aos darnala requisitos legais, 
regulamentaNa, regimentais e adltallclos. 

Art. 111 ea- o candidato -)a eliminado na forma 
do artllo anterior, podar6 Mr convocado outro 
candidato aprovado - primeira etapa do concurwo 
plibllco para cumprir aa axlg6nclas do CFGGCMM, 
obMrvada a ordalll de claaalflcaçAo, o nlimaro de 
matriculas n&o-efetlvadas • o nOmaro da vagas 
previsto no aditai, tendo como limite pera a 
conYOCaçAo data a aar eMabalacld• no aditai de 
comrocaçAo par11 o CPGGCMM. 

Art. 112 O candidato q- for matriculado no 
CPGGCMM contlnuar6 a -r submetido l 
lnvastlgaçAo aoclal alou funcional, u avallaç6aa 
médica • palcológlca, podando vir a aar desligado 
do CFGGCMM e, consaquantelnante, eliminado elo 

concurwo, - nAo poaaulr procedimento 
lrrapraanslval e Idoneidade moral lnatac6val, ou 
pia- capacidade tt.lca, médica e/ou psicológica. 

Art. 113 Durante todo o- concu1110 plibllco, o 
candld•to dever6 Informar l comlado 
raapons6val, qualsquar fatos que afatem -u 
proc:adlmanto trrepreantl(val e Idoneidade moral 
lnatac6vel, ou sua pia- capacidade fislca, médica 
e/ou pslcol6glca, -b pena de allmlnaçAo do 
certame ou anulaçAo de sua nomeaçAo. 
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Seçh 111 
D~CONVOCAçAO PARA A MATJlfCULA NO 

,CFGGCMM 

Art. 1141 A matricula no CFGGCMM senil ·feita 
dentro do n6mero da vau- ..tabelecklo a 
obedecer6 a rigorosa ordem de cla..mc.çlo doa 
candidato. habllltlldoa na prlmell'll ,fiiM>• do 
concurso pilbllco. .. 
Art. 115 Os candidatos nAo-convocaciOs pa,. a 
matrk:ula no CFGGCMM estilo sujeitos ts 
condlçhs do edital. 

SeçhiV 
DOS REQUISITOS PARA A MATRICULA NO 

CFOCJCMM 

Art. 118 8lo Nqulsltos obrtgat6rlos pa,. mMrfcula 
noCPGGCMM: 

I • • 

I • ter sido aprovado nas quatro filMa da prtmell'll 
etapa, dentro do n6mero de vau- ..tabelecldaa; 

11 • a.,...ntar os Mgulntes documentos: 

'I 

.!•·· · 

a) cartld6ea negativas da 
antecedentes criminais da .lustlp 
Federal, da .lu~ Estaldual; 

b) declaraçflo da bens; 

c) apntMntar titulo da eleitor a 
comprovante da votaçlo na últlm~~ 

... IçAo a/ou juatltlcatlva de nlo­

votaçAo, am ambos oe turnos, • for o 
ca.o; 

d) documentos comprobllt6rloa da 
..Ur quite ·com as obrlgaç6ea 
militares em ca.o de candidato do 
Mxo masculino; 

a) documentos da ldentltlcaçAo 
exlgldoe no edital do concurso; 

f) apreMntar o certificado 
conclualo do ensino .,._lo; 

11) declan~çAo da nlo 
cumprindo -~ por Inidoneidade, 
aplicada por qualquer 6rgAo público 
e/ou entidade da ..,.,. fada,.l, 
estadual alou municipal; 

h) atestado ..,._lco de que eaü apto 
pal'll a pritlca de esforço ffslco, 
expedido hll, no mllxlmo, quinze dias 
antes do lnrclo do CFGOCMM; 

I) autorlzaçh pa,. obtençlo pela 

GCMM de dados nMdlcoe ...,.,.....s 
ao caftdldato. 

SaçAoY 
DO CURSO DE FORMAÇlO DR GRADUADOS DR 

OCMM 

Art. 117 O CFGGCMM 'tleva obedecer ao· contelido 
prwvtato em · ~#.lz Curricular par11 Açaea 

Formativas de Profissionais da 8egui'IUIÇ8 Hbllca 
emitida pala Secretaria Nilclonal de Segurança 
Pública- UNASP, ou outro 6rgAo que lha substitua. 

Art. 118 No .CF.OOCMM, a ordenl de claaslftcaçh 
obtida na primei,. etapa do concurso pébllco Mr6 
utilizada como crtt6rto para deflnlçAo da 
antiguidade entnt os Alunos GCMM. 

Art. 118 O funcionamento do CPGOCMM • cl6 em 
lmblto da AGCMM e senil NtllldO por Nt11Uiamanto 
npecffleo elaborlldO pelo ~ compat.nta pa,. 
ensino ·a lnatruçlo da GCMM • 

. 'f 

Art. 120 O Ntlllme eacolar da AOCMM deflnlri oe 
crtMrtos pa,. ~ da aprendtza ..... a .,.,. 
desligamento de alunoe, Mus direitos • da,.,.., 
bem como outra* ftorm.s Nlatlvas t dlsclpOna, 
conceHo, frequencla • encerramento dos cur.os. 

Art. 121 O candidato que estiver frequentando o 
CFOOCMM nü sujeito a tampo lntag,.l com 
dedlcaçAo exclusiva • a Internato, executando 
atividades que pOdem .. daaenvolvar nos horirtoe 
diurno a noturno, Inclusiva aos úbado., domingos 
e feriados. 

Art. 122 A OCMM nlo • resplon .. blllza pala 
Nqulslçlo do candidato em .... local de trabalho 
e/ou .,.._ d.....-a com o deslocamento do aluno 
pal'll a fnMiuencla no CPOOCMM. 

Art. 123 Ao Aluno OC Mri fornecido, durante o 
parloclo do CFGOCMM, a titulo da auxilio­
financeiro, ISO% do vencimento do Guarda GC de z­
CI..- na forma legal vigente. 

Art. 124 Ao Aluno OC Mri fOrnecido um Cínico 
awúllo-fardamento no valor da um .. lllrlo-minlmo 

vigente. 

Art. 125 O resultado obtido no CFOOCMM, depois 
de aprovado paló' DINtor da AOCMM, •ri 
submatlclo t homologaçAo do 6rgAo de gestlo de 
passoel da GCMM. 

Art. 128 A partlclpaçAo em CFOOCMM lmpllcari no 
compromisso do candld8to em permanecer em 

efetivo exerviclo no cargo ...-.ndldo pelo partodo 
mlnlmo de um _o, -b pena de pagemanto de 
lnd..azaçlo das deapellaa expand~ paio 
Munlclplo de Macai)ll com a formaçAo e 
p..paraçlo, nos Mgulntea tennos: 

1 • Proporcionalmente ao tempo de exerciclo no 
cargo, caso ocorra a vaclncla por Iniciativa do 
.. rvldor da GCMM, antas de decontdo o perlodo 

mrnlmo . .astl...-lado no caput cl..ta artigo; 

11 • lnt .. l'lllmente, M aP.$6s a graduaçAo dabalr de 
tomar po ... no cargo;-

Par6gl'llf9 • . nlco • A poe.. em outro. cargo efetivo 
de ca,.ll'll ou Isolado l•nta o Aluno OC ou 
Mrvklor da OCMM do pagamento da lndenlzaçAo 
praYista no cllfNif deste artigo.·· 

SeçloYI 
Da G,.duaçAo 
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Art. 127 A gradu.çlo do AJuno GC ~-- l*a 
concludo do CPGGCMM com apro~lo, com a 
publicidade da Portaria de Q,.duaçlo. 

Art. 128 A g,.duaçAo habllb o cudldllto a Mr 
nomeado. 

Art.12ft A antiguidade obtida mediante nota 
clanlflcat6rla no CPGGCMM deve .., 
rigorosamente respeitada pa,. .r.ttas de e.:olha 
de lotaçlo, ~ crtt6rto da aclmlnlstraçio. 

Art. 130 NomeiiÇio 6 o ato admlnlst,.tfvo formal 
de provimento de cargo público pertencente ao 
quadro permanente da GCMM. A nomeaçã ocorre 
nas formas: 

I - l!fetlftl, pa,. o candidato graduado no 
CFGGCMM pa,. lnv.stldu,. na clasM Inicial da 
categoria funcional de Graduados GCMM, na 
graduaçlo de Ouarcla OC de 2" Cla ... ; 

11 • Em cargo em comlaslo, para a funçAo de 
cargos de confia~ t6cnlcos por lnteg,.ntas nlo­
efethos ou ~ncetttes ao• quadros da 
GCMM. 

Art. 131 A nom .. çAo dos candidatos habilitados 
no CPGGCMM obedecer6 6 ordem de clanlflcaçH 
obtida no curso. 

CAPITULO 11 
Da Investidura 

Art. 132 Na GCMM, os eventos admlnlstmlvos de 
graduaçAo, nomea~, po ... • Inicio do exen:lclo 
proflulonal ocon.rAo, de p,..,.,.,.cla, em uma 
única data. 

Seçlo I 
DaPOSM 

Art. 133 A po... 6 o ato pelo qual o candidato 

eflrma a aceltiiÇio con.:lenta das obrlgaçhs • 
dos deveres .... mllados durante o CPGGCMM para 
com o Mrvlço público municipal, quando o cargo 
for de provimento .tetJvo de ca,....,., bem como a 
sua firme dlsposlçlo da bem cumpri-los. 

Art. 134 A Investidura na OCMM .. finaliza com a 
.... natura do Termo de Posse em data única e 
com juramento solene em preMnça da tropa GC 
fornu~da; 

Art. 135 Sarlo conslde,.dos pa,. a data de po ... 
os Impedimentos eventuais de partlclpaçlo em Júri 
e outros Mrvlços obrlpt6rlos por 1a11 

Art. 138 O Graduado, GC Incapacitado ou Impedido 

tam~rlamenta de comparecer ao Ju,.manto 
solene em preMnça da tropa, tio logo ca... o 
motivo, p,.st.~ juramento perante o Inspetor­
Geral da OCMM a MU Estado-Maior. 

Seçllo 11 
Do Exercfclo 

Art. 137 Exen:fclo 6 o efetivo deMmponho da s 

atividades Inerentes do cargo para o qual o 
Mrvldor OCMM p...stou concurso público e foi 
empossado. 

Art. 131 Para os cargos efetivos de carreira, o 

encerramettto do Juramettto de po... lft8n:a o 
Inicio do exan:lclo proflulonal do Mrvldor da 
GCMM. 

Art. 131 O Inicio, a suspendo, a lntarrupçlo • o 

relnlclo do axerclclo Mrio ~· no 
• ..... tatnento Individual do .. rvldor da OCMM. 

hçaolll 
Da LotaçAo 

Art. 140 A antiguidade no CPOOCMM -~ 
rigorosamente obedecida pa,. .r.ttos de a.colha 

delotaçAo. 

Art. 141 O Guarda OC da 2" Cla... nomeado 
pannanecarll na OGC onda for lotado pelo perfodo 
mlnlmo de da meMs • cumpri~ astllglo 
probat6rto da trinta • .. as ......._ 

leçlo IV 
Do Esüglo Probat6rto e Avalia~ do Eatag .. rlo 

Art. 142 Ao entrar em exen:lclo, o servidor da 
GCMM fica sujeito a est~glo probatório por perfodo 
de trinta • -1• me .. -. durante o qual a sua 
aptldlo a capacidade aerlo objetos da avaua~ 
pa,. o d-mpenho do cargo, obaervandcHMt os 
...ulntes fatores: 

I • Assiduidade; 
11 - Disciplina; 
111 • C.pacldade da Iniciativa; 
IV • Produtividade; a 
V - Responsabilidade. 

Art. 143 O .. rvldor da OCMM em aaüglo probatório 
dava .. , submetido 6 avalie~ de da .. mpenllo a 
cada dez me .. -. contados da data de po .... 

Art. 1ot4 A avallaçlo da,..... atnv6s de doia 
quaatlonjrtos de Igual conteúdo, a .. ...,.. 
p,..nchlclos: 

I - Pelo próprto eat .. Uirto, em auto-eval~ de 
d-mpenho no cargo; 

11 - ...-o Oficial OC lnapetoMieral da fraçlo onde 
eatlvar lotado o aatagllwlo • 

Art. 145 A nota atrlbulda ao eatagl6rto, em cada 

Item, que for Igual ou lllfertor a cleqOenta por 
canto (50%) do total de poRtos -~ 
obrigatoriamente, justlflc8da, apontando a falia • 
a poufvel correçlo da mesma. 

Art. 148 Sais meses antes de terminado o perfodo 

do aaüglo pro2Nit6rto -~ reallzad8 a avallaçlo 
final de desempenho do aatag,.rlo, atnv6s de 
comlulo constltulda com esta finalidade, a CPAD­
Comlulo Permanente Especial de o. .. mpenllo 
funcional, formada por cinco Oficiais GC. 

Pa~rafo único. A compoalçAo da CPAD, os 
crlt6rtos para escolha da -us membros. suas 
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normas de funcionamento e o que lftllls M fiar 
necesúrlo, MrAo d.rlnldotl em port.rla "pecHica 
emltld• pelo Inspetor-Geral d• GCMM. 

Art. 147 A vlstll d•• ••ll.-ç6M dos primeiros trtnt. 
m..a do esüglo, • CPAD emltiN perecer 
conclusivo 110bre a homolog~~çAo ou nlo do 
esüglo. 

Art. 148 Sendo faVONYIII A homolopçAo do 
esüglo o perecer da 61tlme eY~~IIaçAo decenal, 
fica, eutometlcemente, retlflcedo o eto de 
nomeiiÇAo, na date em que decorrerem os trinta e 
Mia meMs, cleMe que o estllgl6rlo M m~~ntenhe 

nos pedrhs de deeempenho exigidos pea. GCMM 
nos_.. me-. restllntes do .-üglo. 

PeNgrefo 6nlco. Os prezo• estipulados, neste Lei, 
pere o esüglo probet6rlo, nlo Impedem • 
lnstllul'llçAo do PAD - CD, Proceuo Administrativo 
DIKipllnar por Con ... ho de Disciplina, 
regua.mentedo no CEDGCMM, podendo Mr 
lnsteul'lldo em quelquer tempo. 

Art. 148 Nlo Mndo fevoriYIII o perecer, referido no 
ertlgo -terlor, MN lnsteul'lldo, pele autoridade 
competente, o PAD-CD. 

Art. 150 T,.. m.-s antes do encerremento do 
esüglo Mri encamlnhede a awllllçAo de 
d ... mpenho do estag~rto, •compenhede C:tq 
respectivo perecer e d.,..., A autoridade 
competente, pare julgamento 110bre a conflnnaçAo 
ou nAo do esüglo. 

Art. 151 Os lntegn~nt.. da GCMM em estágio 
probet6rto nAo poderAo, em nenhuma hlp6teM, 
Mrem cedidos a outros 6rglos ou entidades. 

Art. 152 A apul'llçAo dos requisitos eJdtlldos no 
esüglo probet6rlo deYII Mr proce ... da de modo 
pl'llntlr que • exonef'llçAo do Mrvldor esteg~rlo 
Mja feita .m .. de enc:erl'llr o pertoclo do .-üglo. 

P•Nirefo 6nlco. O servidor da GCMM, em esüglo 
probet6rto ou .'!~«:»· nlo podeN afastllr.... do 
exercfclo de Mu. cergo pera usufruir Mrles 
enquanto respond~ a procea110 administrativo de 
-~ do cumprimento dos requisitos do 
btqlo ProiNI'f~- PAD. 

Art. 153 Ser6 apul'llde a responMbllldade do 

Mrvldor que der c•u.. • afetlvaçlo do ~or 
em .-üglo probet6rlo, por mero transcui"S9-··de 
prazo. 

Art. 1154 Ao Mrvldor de . _GCMM em asüglo 
probet6rto MN lnterrompldfl a contagem do 
esüglo pera funçAo de m•ndaito eletivo. 

Art. 155 O Mrvldor nAo-aprowdo no estágio 
ptOIN!Mrlo MN exonerado. 

Art. 1A O Mrvldor de GCMM ~qulre estllbllldede 
no .. rvtço público eo i:ompletar trinta e Mia 
me ... de efetivo exerclclo. 

, CAP(TU~O 111 
Da •poMntedorle, do d..alg~~to e da perde do 

cargo ,. 

Art. 187 A Aposentadoria do eervtdor dll GCMM 
•pllca ...... oà dleposltlvoa do -11•: eso art. 40, dll 
Constltulçlo da Repllbllca FecleratiYII do •rasll, dll 
ll!menda' ConstiN'clonal n• 20, de· 1s de dezembro 
de 1HI, alteracla pela Emend8 Constitucional n• 
41, de 11 de dezembro de 2003 e da Lei 
Complementar n• 01412~MM. 

Seçlo 11 
Do Desligamento e de Perda d_o

1 
Cargo 

I 

Art. 1111 O Aluno GC • eliminado do concurao por 
d..algllmento •ex.rrlclo" ou A pedido, med•nte 
PAD-CD, originado por oml..ao de fato que 
lmpo~lblllterle sua matricula no ÇfL~~CMM, ou 
equivalente, com o objetivo de 4~a110 nas 
categorias funcionais da GCMM. 

PaNgrefo 6nlco • O desligamento •ex-otffclo" • 
precedido por apuraçlo em PADO - Processo 
Administrativo Dlsclpllnar,Ordlnirlo. 

Art. 151 O Mrvldor dll GCMM s6 perderá o cargo: 

I • em virtude de sentença judicial translteda em 
julgado; 

11 • mediante PAD • CD dec.9rrente de procedimento 
de •wllaçAo perl6dlca de d ... mpenho; 

111 • mediante PAD • CD lnstllul'lldo por f•to previsto 
no CI!DGCMM; 

Art. 180 A lnstauraçAo de processo administrativo 
disciplinar com a finalidade dll desligamento ou 
exoneraçlo Interrompe 9 CPGGCMM, ou a 
contagem de tempo para ~lcldo de estebllldllde, 
promoçAo, apoMntadorle, .-..pec:tlvamente. 

Art. 181 Ao Aluno GCMM desllgadcl-· 1HN' qualquer 
motivo no CFGGCMM _,. concedida u­
declaraçAo de contrlbulçlo prevldenclirle e tempo 
de eervtço pera fins legais. ._. • 

Art. 182 Slo provld6nclas de GCMM 110 .. rvldor 
exonerado: 

I • Recolhimento da CIPGCMM; 
?r~ 

, .... 
~ '• r • 

11 • tt.colhlmento do documento de porte de •rma 
de fogo, quando existente, e I~ 110 6rglo 

l )'t . .. 
~ 

111 • Recolhimento de todas .. peças de unliotm.. 

TITULO 111 
..... . ' I 

DOS ATOS ADMINISTRATIVOS DA CARRI!IRA 

CAPITULO I 
Do Provimento 

Art. 183 Provimento • a vlncuiiiÇio do .. rvldor da 
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GCMM a um cargo público na GCMM, por parte ato 
da autoridade competente, o Prefeito de ~. 
medl8nte as ... ulntea formas: 

I · Orlgln6rla, quando o cargo ou funçAo da 
OCIIM 6 preenchido por pessoa Hm vinculo 
anterior com a GCMM, ou por ..-.1dor pGibllco 
estrllnbo*GCMM: 

Matricula; 

Pos .. , nos termos desta Lei; 

NomeaçAo; 

DeslgnaçAo. 

11 • Derivada, quando o cargo ou funçAo da 
GCMM 6 p,..nchldo por um lntegr11nte dos 
próprios quadros da OCMM: 

RenraAo; 

RelntegraçAo; 

ReconduçAo. 
SeçAo I 

Da Matrfcul8 

Art. 1M Matricula 6 o ato admlnlstrlltlvo que 
permite a ceado tempor6rla do poder de policia 
municipal a Alunos GCMM ou a MRtclores de 
outras Guardas Municipais ou lnatltulçOea de 
Segu,.nça Pública e/ou Defeu Socl81 nacionais ou 
Internacionais, matrtcul8dos em cursos ou 
estágios na GCMM a fim de lhes ga,.ntlr suporte 
Jurldlco em suas atuaç6ea enquanto nas 
condlç6es referidas. 

Art. 185 A data de matricula no CPGGCMM, ou 
equivalente, marca o lnfclo da contagem de tempo 

de Mrvlço • de contrlbulçAo prllvldencl6rl8. 

SeçAo 11 
Da Dftlgnaçh 

Art. 1M A deslgnaç6o 6 ato de lnnstldur11, 
lnclu..,. lnterl .. , de Nrvldor da provim~ 

efetivo de quaclroa da GCMM per11 o exerelclo de 
fuft9Ao gratltlceda prevt.ta - LOGCIIM. 

Art. 187 11m caeo de d .... naçAo pa,. o exerelelo 
de funçAo gratlftc8da prwvtsta na LOGCMM, nAo 
poder6 cumular com outros befteffclos, 

gratlflcaç6es • lnclenlzaçhs partlcula,.. • 
privativas do ... releio de GC, denndo, no ato de 
sua nomeaçh, taz.r a opçAo pela funçAo 
gratificada ou ~~financeiros. 

Art. 181 Em caso de d-lgnaçAo pa,. o exerefclo 
de funçllo gr~~tltlc:ada nAo pr~~vtsta na LOGCMM, ou 
alhel8 aos Mrvlç- da Guarda Municipal, todavia, 
no lmblto da Municipalidade, Mr6 procedida a 
lmedl8ta exclusAo doa beneficios, gratlflcaç6es • 
lndanlzaç6es partlcular~~s • privativas do exereiclo 

de GC, somente Mndo posslwl MU retomo, ap6s a 
exoneraçAo da funçAo grlltlflc:ada. 

Art. 181 Em caso de deslgnaçAo pa,. o exerelclo 
de funçAo g...tltlcada alhel8 * municipalidade, em 
outros 6rgAos p6bllcos, SCNnente M dará com Onus 
pa,. o ente ao qual o GC prestará Mrvlços, Mftdo 

vedada qualquer outra fonne de cessAo, que 
Importe em Onus financeiro pa,. a munlclpalldede. 

SeçAolll 
Da PromoçAo 

Art. 170 A promoçAo 6 a elevaçAo de Mrvklor da 
GCMM • um cargo mala alto, Mja posto ou 
grllduaçAo, obtida ap6s preenchimento de 
nHIUislt- .... la. 

Parilgrllfo Glnlco. A pr'OIIIOÇAo ·nao Interrompe o 
tempo de exerclclo, que 6 cORtado no novo 
posicionamento na carrelrll, • . P.rtlr da dattl de 

publlciiÇAo do ato que .,promonu o Mrvlclor da 
GCMM. 

Art. 171 A promoçAo 6 resultànt• de procedimento 
Mlettvo especftlco que conMcl.,. crlt6rlos como a 

antiguidade, o comportamento • o merecimento, 
entre outros. 

Art. 172 Os crlt6rlos de promoçAo sAo 
regulamentad- na LPromGCMM. 

SeçAoiV 
Da ReadaptaçAo 

Art. 173 RNdapUiçAo 6 a a.p6cle de trlln.,.,.IICia 

.r.tueda a fim de pronr o Mrvldor da OCMM -
outro cargo de atrlbulçOes • r~~aponubllldade 

compatfnls com supernnlente llmlta9Ao que 
t-Il• sofrido em sua capacidade flalca elo. 

mental, diagnosticada - lnspeçAo m6dlca. 

Art. 17C S. Julgado definitivamente Incapacitado 
pa,. o aervlço na GCMM, o Nadapt.ndo Mr6 

apo•~· 

Art.175 Na hlpóteM delnexlst6ncl8 de cargo com 

compatibilidade •• neceuldacles do ,...ptanclo, 
este deftrá Mr encaminhado * Secretaria 
Municipal de AdmlnlatraçAo pelo Inspetor Ge,.l da 
GCMM, com a devida Justificativa por escrito par11 
as provlcl6ncl8s que .. nz.,.m neceu6rtaL 

Art. 178 A readapt8çh Mnll efetivada - cargo de 
atrlbulçh afim prlmelr11mente na GCMM, 
respelt.da a habllltaçAo exigida, nlvel de 

eecolarldacle • equlva .... cl8 de nnclmentos. 

Art. 177 Na hlp6teM de lnexht6ncl8 de cargo 
vago, o lntegr11nte da GCMM axercerll suas 
atrlbulç6ea como excedente, at6 a ocorr6ncl8 de 
vaga. 

SeçAoV 
Dalteftrdo 

Art. 178 RanrsAo 6 o retomo * atividade d• 
lnteg,.nte da GCMM apo-tado: 
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1 • Por Invalide%, quando a junta m6dlca oficial 

declarar lftNbtllstent- os motiYos da 

apoMntadorta; ou 

11 • No lnt.,.... da GCMM, desde que: 

Tenha solicitado a raverslo; 

A a~tlldoriJI tenha sido volunürla; 

l!st6vel, quando na atividade; 

A apoMntadorta tenha ocorrido nos cinco anos 

ant~NS • 80UcltllçAo; 

Art. 171 O tempo em que o Mrvklor da GCMJI!I 
revertido estiver em exen:fclo Mr6 .con.lderado 
p~~ra conceuAo de aposentadoria. 

., '~ 
Art. 110 l!ncontranclo-se proYklo o ca,_.o, o 
revertido exerce~ ..... atrlbulç6es ..c;pmo 
excedente, aH a oco~la de vep. 

Art. 111 O Mrvklor da GCMM que ...tornar • 
atividade por lnteresM da admlnltatntçAo, 
perceberll, em substitulçAo aos proventos da 
apa•sntadorla, a rern-eraçh do cargo que YOttar 
a exercer, Inclusive com as vant.a-• de natureza 
peaoal que percebia antertormetrte • 
aposentadoria. 

Art. 112 O Mrvldor da GCMM ele que trata o Inciso 
11, do Art. 111, d..ta Lei, somente te~ os 
proventos calcu~ com baM nas regras atuais 
.. permanecer pelo menos cinco anos no cargo. 

Art. 1 as A Nverdo raz... no mesmo cargo ou no 

cargo Nsultante de - transtonnaçao. 

Art. 1M NAo pode Mr revertido o Integrante da 
GCMM aposentado que tenha completado setenta 
anos de lclacle. 

~o VI 
Da "-fntegraçAo 

Art. 1 U A Nlntegraçlio • a Nlnvastldura de 
.. rvtdor da GCMM est6vel quando Invalidada a sua 
exoneraçllo por decido administrativa ou judicial. 

Art. 11a O MrYklor da GCMM reintegrado tem 
diNito ao re ... rdmento de todas a• vantagens, 
Incluindo a ocup;lfAo do lugar que lhe competir no 
Nspectlvo AlmaMique de Oficiais GCMM ou de 
Graduados GCMM em posto ou gntduaçlo 
atualizada. t. .. 

st 

Art. 117 A relntegraçAo nAo alcança e nem garante 
dlrwlto de NdeslgnaçAo a cargos em c-lado ou 
funç6ea gra1Jflcadas. 

Art. 111. O Hrvldor da GCMM ou qualquer outro 
nrvlclor. -q- der cauu * · demluAo Invalidada, 
c-provado dolo ou mil fé, NSponde cfvel, penal e 
administrativamente. 

.: 

SeçlloVII 
Da ReconduçAo 

Art. 1 li ReconduçAo 6 o retOmo do Mrvldor da 

GCMM est6val ao cargo anteriormente ocupado e 

deconw tle . '-bflltaPG em eetllglo probat6rio 
Nlatlvo a outro cargo em qualquer esfera do• 

pode ..... 

Parigl'llfO único. O tempo de ser1llço no eatqlo 
probat6rlo em que foi lnablutado o Mrvldor da 

GCMM nAo • considerado na contagem de .r.tiYo 
Mrvlço p~~ra tina de promoçAo. 

CAPITULO 11 
Da MoYimentaçAo 

Art. 110 SAo formas de moYimentaçAo do Mrvtclor 
GCMM: 

I · lnt.mas e externas: 

11· SubstltulçAo; 

111 • RetnoçAo tempo~rla; 

IV • l!x~ncla; 
SeçAo I 

Da SubstttulçAo 

Art. 111 O Mrvlclores da GCMM em funçAo de 
comando ou chefia terAo como substitutos 
tem~rlo• os seus respectivo• Imediatos. 

Pa~grafo íinlco. O substituto auuml~ 

automaticamente e cumulativamente, .. m 
pNjulzo do cargo que ocup~~, o exen:fclo do cargo 
ou funçAo de dlreçlio ou chefia, no• afastamentos, 
Impedimentos legais ou regulamenta,.. do titular 
e na vacAncla do cargo, hlpóteM em que Neebe~ 
os vencimentos pelo cargo e pela funçAo durante o 
reapectlvo periodo, .. m cumulaçAo com o seu 
próprio. 

SeçAo 11 
Da RemoçAoTem~rla 

Art. 112 O MrYidor da GCMM que for Indiciado por 
autoridade policial pela pr6tlu de crime, deve Mr 
lmedlatament. afastado do d ... mpenho da• 

atribulç6es próprias do posto ou graduaçAo, 
exceto as administrativas e buroc.,..lcas, com a 
finalidade exclusiva de proteçllo ao lnteNSM 
~bllco. 

Parltgrafo único. Sendo Indiciado o .. rvlclor pela 

pr6tlca de crime no estrito cumprimento do clev.r 
legal ou em estado de necea.ldade, • a .... untdo 
o direito de permanecer na sua lotaçflo ou a 
pedido do mesmo, .., transferido para outro 
posto, nAo Hndo afastado do deHmpenho das 

atrtbulç6es pr6pt1.u do posto - gNduaçAo. 

Art. 111 Nos caos de apuraçAo de lnfl'llçlo de 
naturwza grave -.üe poasim en ... ar a aplac:.çlo 
das penas de axoneraçllo ou clemlssAo -. bem do 
MrYiço pClbllco", o lnspetOI'-Geral da GCMM poder6 

determinar, cautelarmenta, a remoçAo tempor6rla 
do Mrvldor p~~ra que deMnvolva suas funç6es em 
outro sator,' ···ati a concludo do Processo 
Admlnltltnttlvo DlsclpUnar. 

Art. 1M A remoçAo tempor6rla nAo lmpllcar6 na 
perda· das vantagens e diNitos deco,...tes do 
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posto ou graduaçAo e nem ter* caráter punitivo, 
Mndo c.blvel ·IIOmente quando presentes lndfclos 
suficientes de autoria e materialidade da lnfraçAo. 

Parágrafo único. Nos casos onde figurar o servidor 
como qente ativo de crime, com grande Impacto 

social, ao me.mo poder* Mr v.Udo o u110 do 
uniforme e o porte de arma de fogo. 

Art. 111 l!xc-.ncla 6 a sltuaçflo translt6rla que, 
automaticamente, pa ... o Mrvldor da GCMM que: 

I • Tendo ceaNdo o motivo que determinou sua 
agregaçAo, reverta ao respectivo quadro, estando 
este com.Mu efetivo completo; 

111 • é promovido Indevidamente, enquanto quarda 
deflnlçAo de sJtuaçAo; 

IV • Sendo o mais modemo da respectiva escala 
hierárquica, ultrapa ... o efetivo de Mu quadro, em 
virtude da promoçAo de outro .. rvldor da GCMM 
em re ... rclmento de preterlçAo; e 

V • Tendo ce ... do o motivo que determinou sua 
reforma por Incapacidade detlnltl-, retome ao 
respacttvo quadl'o, estando qualquer destes com 
seu efetivo completo. 

Art. 118 O Mrvldor da GCMM cuja sltuaçAo 6 a de 
excedente, Mlvo o Indevidamente promovido, 
ocupa a me.ma poslçflo relativa, em antiguidade, 
que lhe cabe na escala hlenllrqulca e racebenll o 
número que lhe competir, em conseqülncla da 
primeira-.- queM verificar. 

Art. 117 O Mrvldor da GCMM, cuja situaçflo 6 de 
excedente, 6 considerado, para todos os efeitos, 
como em efetivo serviço e concorra, respeitados 
os requisitos lepla, em Igualdade de condlç6es e 
.. m nenhuma rastrlçAo, a qualquer cargo na 
GCMM, bem como ill promoçAo e ill quota 
compulsória. 

Art. 111 O Mrvldor da GCMM promovido por 
bravura Mm haver -.- ocupar* a primeira -.­
aberta, deslocando o crlt6rlo de promoçAo a ser 
... uldo para a-.- ... ulnte. 

Art. 111 O Mrvldor da GCMM promovido 
Indevidamente s6 contar* antiguidade e receber* 
o número que lhe competir na escala hlerirqulca 
quando a vaga que dever* p.-..ncher corresponder 
ao c,...rlo pelo qual deveria ter sido promovido, 
desde que satisfaça aos requisitos para promoçAo. 

seçAoiV 
Da Pas .... m ill DlsposlçAo 

Art. 200 lê permitida a pa ... gem ill dlsposlçh de 
Mrvldor da GCMM para os quadros dos poderes 
constltufdos em qualquer esfara, bem como para 
as autarquias e fundaç6es do Munlcfplo, desde que 
haja o lntere ... mlltuo dos poderes e a anulncla 
do .. rvldor. 

Art. 201 O Mrvldor GCMM pa ... do ill dlsposlçAo 
Mri considerado agregado. 

Art. 202 Quando as atividades do Mrvldor 
agregado foram consideradas tlplcas de guarda, 
havenll contagem normal do tempo de Mrvlço para 
promoçAo. 

Art. 203 A agrapçflo em locais nos quais as 
atividades do Mrvldor agrqado foram 
consideradas estranhas ills tlplcas de guarda, 
suspende a contagem do tempo de Mrvlço para a 
promoçAo. 

Parigrafo único. No dacrato de pa ... gem ill 
dlsposlçAo deve constar a natureza das atividades 
a Mram deMmpenhadas pelo Mrvldor 
movimentado. 

Art. 204 Apllca-u ao disposto nesta seçAo, quanto 
a ramuneraçAo, o determinado nos artigos 187, 
181 e 181, quanto ao 6nus financeiro para a 
administraçAo pública municipal. 

Art. 205 AgrapçAo 6 a condlçAo do Mrvldor da 
GCMM a dlsposlçAo de outros orgAos ou entidades. 

TITULO IV 
CAPITULO ÚNICO 

Da VacAncla 

Art. 208 A -canela do cargo público na GCMM 
decorrer* de: 

1-DemlssAo; 

11 • ExoneraçAo; 

111· PromoçAo; 

VI • AgrapçAo por posse em outro cargo 
lnacumul6vel; · 

VIl • Agrapçflo; 

VIII • Falecimento. 

SeçAo I 
DaDemlssAo 

Art. 207 A demlsdo de lntÍigrante da GCMM de 
cargo efetivo est6vel da,..... ap6s proceSIIO 
administrativo previsto do Código de iltlca e 
Disciplina da GCMM ou por d*:ldo Judicial. 

.. s.çAo 11 
Da DlspenM de Cargo Gratltlcado 

Art. 201 Ato que determina o afastamento do 
Mrvldor da GCMM do exerclclo de cargo 
gratificado, a pedido ou de oficio. 

SeçAo 111 
Da ExonaraçAo 

Pág. 17 



Macapá, 28.12.2011 .. -- ,uOIÁRIO DO MUNICÍPIO "'' . Pág .. 18 •• , " 

Art. 2H bonefiiÇh 6 uma forma de vacáiH:• de ' 
cargo público efetivo .._ GCMM, fonnaiiD!da 
mediante publica~ de decreto no Dl6rlo Oflc .. l 
do Munlcfplo, Hm cal'8cterlzeçAo de nlltureze 
dlaclpllnar, podendo Mr: I' •• 

I - A pedido, manhsteçAo unilateral e expre ... de 
vontade do Hrvtdor da GCMM em deixar de ocupar 
o c...,.o na lnstltulçlo; • 

11 - De oficio, quando o HrYidor nlo for apro~clo 
'\ .) 

no estllglo probatório. 

Art. 21 O A expre ... o "* pedido• deftnll .. r 
ac....centada quando a Iniciativa do ato H dttir~ ; 

• 'I ',. 

• pelo lnteg'!ftte da GCMM. 

Art. 211 O Hrvldor que responde • PAD só pocleri 
Hr exon:erado a pedido ap6a a concludo do 
proceuo e o cumprimento da penalidade, aca.o ,. 
aplicada. 

Seçao IV 
DaPromoçlo 

•( 

Art. 212 A vacine .. gerada pela promoçlo gera 
ocupaçlo obrigatória, exceto quando extinta por 
necaalclllcle da Admlnl.traçlo. 

Art. 213 A 11'8duac;lo nlo gera vadncla. 

Art. 214 A prom~ nlo Interrompe o tempo de 
exercfclo que 6 contado no novo po .. clonamento 
na carreira a partir da data da publlcaçlo do ato 
que prolftO'fttl' o lnteg1'8nte da GCMM. 

SeçloV 
Da Readaptaçao 

Art. 215 A vadnc .. gerada pe• readaptaçlo de 
Integrante da GCMM .._ pr6prla GCMM gel'8 
ocupaçlo o1M11tatórta, exceto quando a vaga for 
extinta por necealclade da Admlnllltra~. 

h~ VI 
Da Aposentadoria 

Art. 218 A vadncla ge1'8da pela apoMntadorla de 
lntegl'8nte da GCMM gera ocupaçlo obrtgatórla. ·· 

TfTULOV 
DOS DIRI!ITOS • VANTAG.NS 

Art. 217 Oa direitos • vantagens do. Integrantes 
do GCMM como beneficio, auxilio, pendo, Nrla., 
licença, .... a.ncla • Húde e ·outro., .Ao oa 
prevl.toa na Lei 01412000-PMM""' · ' 

TfTuLovt '' 
DAS CONci!SSO•s • DAS RÊCOMP.NSAS 

CAPITULO í f;: 

Art. 218 Conce..a.. do atos de beneffc:lo ao 
Integrante da GCMM, rwaiiZácroa a crlt6rlo da 
Admlnl.t,.çAo • Hm obrlgatÓ"rredade, reandftla 
Hm prwjufzo ao exercfclo do cargo, podendo H r 

auapenaoa a qualquer tempo, ou tamporarlemente 
Interrompidos em caaoa de neceaklade 
comproYIIda de .. rvtço, nlo h8ftndo outro 
Integrante que po ... aub.tltul-lo. 

Art. 211 Uo conceatl6ea da GCMM aos aeua 
Integrantes: 

I - Honllrlo eapec .. l para e.tudo; 

li - Honrlo npec .. l para auxilio 'a · étependente 

portador de nece ... dadea especiais. . , •. ~, !.1 .•• 

,, 
Art. 220 Aa recompenHa con.tltu....... em 
reconhecimento ao. bons Ml"'lço., ato. mertt6rloa 
• trabalhos relevantes p....tadoa pelo Integrante 
da GCMM. . •... ' 

'·" 
I' 

·. 

Art. 221 Aa formas de recompenHr Hrlo 
prwvl.taa no Código de *tlca e Dt.clpllna da 
GCMM. 

,.., , .. 
lo(> 

Seçlo Onlca 
Do l!loglo por Doeçlo de Sangue 

Art. 222 Ao integrante da GCMM doador de Hngue . 
Hnll garantida a dispensa ao -~o. 

Art. 223 hnll consignada com IOUYOr na folha de 
alterac;6ea do Integrante da ~M a doaçlo 
volunürla de ......... feita a banéo mantido por 
organismo de serviço estatal 9u ·' paraestatal, 
devidamente comprovada por ateãtàdo oficial da '<i 

ln.tltulçlo ':s~t. 

Art. 224 hnll dlapenHdo do ponto, no ··d• da 
doaçlo de ungue, o lntegl'8nte da GCMM que 
compro,. r sua contrlbulçlo pa,. tala Bancos. 

t 1• Salvo ' 'Situaç6ea emergenclàls · devidamente 
compro-~~- quando •utortz.dõ-o Inspetor­
Geral do' lri&tirante da GCMM 'Setor, nlo .Ao 
ju.tlfldftlli\l doaç6ea Hm pr6vla lnform~ • 
Admlnl.traçlo da GCMM. 

•I 

t r A ~· aem pr6Yta autorlzaçlo da! 
Admlnl.tfiiÇh daí1 GCMM em d .. que o Integrante; • · 
da GCMM doadorO"eettver --=••do de Mrvlço ~ 
elogl6vef por força de lei e punmtl tMi'a mil f6 para 
com a Admlnlatraçlo. 

•r·i- i> ;b , ·,b;vK. 

t 3• ConatatMio *tcJ.iil'"uMti:··n '"· m6'0 "HI com a 
admlnlatraçlor.ri Mlt'Mici õ iÍlõlgfêi'!.ità laua pa.ta 
funcional, btilti.., •"'COrAo'l.:aíjllniclê .; piÍta' tina de 
apllcaçlo da j:MIIii)910'iidriUnlaU•tiYii·cabfvel. 

CAPh'UL01 11 
Das Dlapo .. çha Tran.-tórba ,..._la 

~· ·'~·· 
Do Zelo Patrimonial 

/·~':•tf.~ l ~) ·~ 

Art. 225 Gratlflca.9Ao devida ao .. rvtdor de 
categorle funclo.nal · de lnapetorws • Guardas 
Municipais, que eatejam no efetivo exercrclo do 
cargo, correspondente a 50% (clnqOanta por c ento)­
do ul6rlo lnlc .. l da Taba.. anexa, em car6tar 
gel'81, Independente da 11'8duaçlo ou funçlo. 

------------,-----·----·---------~---, .. ~..,.-·· . .._,,. .... 
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Art. 221 Os cargos d• natureu comlsslonna 
Mrlo ocupdos pelo efetivo da pr6prla GCMM, 
ll,.mnt• nomeados pelo Gestor Municipal, desci• 
qu. M baMI• na hl.,.rqula • o lnt-.rant• tnha 
formaçh especializada na 6rea nacesúrla. 

ac,..clmo de SO% (clnqOenta por cento) em 
reiiiÇAo a hona normal de trabalho, para atividades 
funcionais comprovadamente realizadas al6m do 
hor6rlo normal do previsto nesta Lei, de car6ter 
lndenlzat6rfo e nAo lncorpor*-1. 

Pãg.19 

Art. 227 ClnqOenta por cento (SO%) das vagas e 
funç6ea oriundas e abnngld.. por esta Lei do 
prlvatlvlls d• lnt-.rant .. da GCMM. 

I 
Art. 230 Ser6 pago aos Inspetores e Guardas 

SeçAo 11 
Do Auxfllo Fardamento 

Art. 228 À remun.,.~ dos Mrvldores lnt-.rantes 
do grupo ocupacional de -..urança pública qu. 
estejam em efetivo exerclclo .. ,. acrescido em 
peclínla uma -z por ano o valor correspondente a 
01 (um) ul6rlo mlnlmo e maio vigente a •poca 
para fins de aqulllfçlo do uniforme corraspondnte 
a 6Na de atuaçh do Mrvldor. 

SeçAo 111 
Dos Serviços Extraonllúrlos 

Art. 221 Ser6 pago aos Inspetoras e Guardas 
Municipais por .. rvtços extraorclln6rlos com 

Municipais por Mrviços noturnos etet~va ...... te 
realizados entre as 22 horas e as 8 horas do dia 
Mgulnte, o ac,.sclmo correspondente ao 
adicional noturno equivalente a 7' e 30• (•te 
minutos e trinta -..undos), por hora da tnlballlo, 
em relaçAo a hora normal, de car6ter lndentzat6rlo 

Art. 231 Esta Lei entra em 
~ubllcaçAo. 

..... O"""" 
ANTONIO R O RODRIGUES Góes DA SILVA 

PRI!PEITO D MUNICIPIO DI! MACAPÀ 

ANEXO I DA LEI COMPLEMENTAR 084/2011-PMM 

TABELA DE VENCIMENTOS DA CATEGORIA DO GRUPO OCUPACIONAL DE SEGURANÇA PUBLICA MUNICIPAL 
PCCR (SEM REAJUSTE) 

r.g.a.nll.&~.a.n 

#?.:~«, ...I 
A B c D E F w .J"Cj ~ Guarda 2• Guarda 1• Inspetor 2. Inspetor 1• 

c; z Sublnspetor Inspetor Chefe 
Classe Classe Classe Classe 

1 R$ 780,77 R$ 819,81 R$ 987.67 R$ 1.185,21 R$ 1.395,08 R$ 1.538,07 

A 
2 ,R$ 796,39 R$ 836,20 R$ 1.007,43 R$ 1.208,91 R$ 1.422,98 R$ 1.568,83 

3 R$ 812,31 R$ 852,93 R$ 1.027,58 R$ 1.233,09 R$ 1.451,44 R$ 1.600,21 

4 R$ 828,56 R$ 869,99 R$ 1.048,13 R$ 1.257,75 R$ 1.480,47 R$ 1.632,21 

5 R$ 845,13 R$ 869,99 R$ 1.069,09 R$ 1.282,91 R$ 1.510,07 R$ 1.664,86 

B 
6 R$ 862,03 R$ 905,13 R$ 1.090.47 R$ 1.308,57 R$ 1.540,28 R$ 1.698,15 

7 R$ 879,27 R$ 923,24 R$ 1.112,28 R$ 1.334,74 R$ 1.571 ,08 R$ 1.732,12 

8 R$ 896,08 R$ 941 ,70 R$ 1.134,53 R$ 1.361 ,43 R$ 1.602,50 R$ 1.766,76 

9 R$ 914,80 R$ 960,54 R$ 1.157,22 R$ 1.388,66 R$ 1.634,55 R$ 1.802,09 

c 10 R$ 933,09 R$ 979,75 R$ 1.180,36 R$ 1.416,43 R$ 1.667,24 R$ 1.838,14 

11 R$ 951 ,75 R$ 999,34 R$ 1.203,97 R$ 1.444,76 R$ 1.700,59 R$ 1.874,90 

12 R$ 970,79 R$ 1.019,33 R$ 1.228,05 R$ 1.473,66 R$ 1.734,60 R$ 1.912,40 

13 R$ 990,21 R$ 1.039,72 R$ 1.252,61 R$ 1.503,13 R$ 1.769,29 R$ 1.950,65 

o 
14 R$ 1.010,01 R$ 1.060,51 R$ 1.277,66 R$ 1.533,19 R$ 1.804,68 R$ 1.989,66 

15 R$ 1.030,21 R$ 1.081,72 R$ 1.303,21 R$ 1.563,86 R$ 1.840,77 R$ 2.029,45 

16 R$ 1.050,81 R$ 1.103,35 R$ 1.329,28 R$ 1.595,14 R$ 1.877,59 R$ 2.070,04 

17 R$ 1.071 ,83 R$ 1.125,42 R$ 1.355,86 R$ 1.627,04 R$ 1.915,14 R$ 2.111,44 

E 
18 R$ 1.093,27 R$ 1.147,93 R$ 1.382,98 R$ 1.659,58 R$ 1.953,44 R$ 2.153,67 

19 R$ 1 . 115, 1~ R$ 1.170,89 R$ 1.410,64 R$ 1.692,77 R$ 1.992,51 R$ 2.196,74 

20 R$ 1.137,43 R$ 1.194,31 R$ 1.438,85 R$ 1.726,63 R$ 2.032,36 R$ 2.240,68 

21 R$ 1.160,18 R$ 1.218,19 R$ 1.467,63 R$ 1.761,16 R$ 2.073,01 R$ 2.285,49 

22 R$ 1.183,39 R$ 1.242,56 R$ 1.496,98 R$ 1.796,38 R$ 2.114,47 R$ 2.331 ,20 

F 23 R$ 1.207,05 R$ 1.267,41 R$ 1.526,92 R$ 1.832,31 R$ 2.156,76 R$ 2.377,83 

24 R$ 1.231,20 R$ 1.292,76 R$ 1.557,46 R$ 1.868,95 R$ 2.199,89 R$ 2.425,38 

25 R$ 1.255,82 R$ 1.318,61 R$ 1.588,61 R$ 1.906,33 R$ 2.243,89 R$ 2.473,89 
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LEI COMPLEMENTAR N° 084/2011-PMM 

-ANEXO li-

ORGANIZAÇÃO DA GUARDA MUNICIPAL DE MACAPÁ 
CAPÍTULO I 

Da Finalidade 

Art. 1 o A GUARDA CML MUNICIPAL DE MACAPÁ - GCMM - é uma Instituição municipal, civil, permanente e 
regular, uniformizada e armada, organizada com base na hierarquia e na disciplina, sob autoridade do Prefeito do 
Munlcfpio de Macapá, que tem por finalidade cumprir o disposto no Art. 144, parágrafo 8°, Art. 23, Inciso I e Art. 
225 da Constituição Federal, Art. 24, Inciso VI, da Lei Federal n.o 9.503/97, Art. 6°, inciso III, da Lei Federal n.0 
10.826/03, Art 40' ao 45, do Decreto Federal n.o 5.123/04, concomitantemente com o Art. 24, inciso I, da lei 
Orgânica do Munlcfpio éle Macapá e com o Art. 1° da Lei Municipal n° 1.163/02- PMM, que cria a GCMM. 

' 
Parágrafo · único. Sem comprometimento de sua destinação constitucional, cabe também a GCMM o 

cumprimento de atribuições subsidiárias definidas pelo Ministério da Justiça através da Secretaria Nacional de 
Segurança Pública. 

CAPÍTULO II 
Da Organização Funcional 

Art. 2° O efetivo da GCMM terá a seguinte composição: 

I - QOG - Quadro de Oficiais de Guarda: formado pelos atuais Inspetore~ de, Guarda, constituído pelos 
postos de Inspetor-chefe do QOG, Inspetor de 1a Classe do QOG e Inspetor de 2a Classe do QOG, alcançáveis com 
íntersticio de 04 anos de serviço em cada nível de decisão; , , 

II - QUG - Quadro Unificado de Graduados de Guarda: formado . pêia unificação dos atuais Guardas 
Municipais e Guarda Municipais-Músicos, constituído pelas graduações de Subirispetor do QUG, Guarda de 1a Classe 
do QUG e Guarda de za Classe do QUG, alcançáveis com Interstício mínimo de 04-anos.de serviço em cada nível de 
decisão; · · " · 

ni - QCO - Quadro Complementar de Oficiais de Guarda: formado por Inspetores de Guarda promovidos 
funcionàimente da graduação de Subinspetores do QUG mediante critérios próprios tia GCMM, é constituído pelos 
postos áe Inspetor-chefe do QCO, Inspetor de 1a Classe do QCO e Inspetor de za Classe do QCO, alcançáveis com 
interstícios mínimo de 04 anos em cada nível de decisão; 

IV - QCU - Quadro de Carreira Única da GCMM: formado pelos atuais integrantes da GCMM, e concursados a 
partir desta Lei, constituído pelos postos de Inspetor-chefe do QCU, Inspetor de 1a Cl'asse do QCU e Inspetor de 2a 
Classe do QCU e pelas graduações de Subinspetor do QCU, Guarda de 1a Classe do QCU e Guarda de za Classe do 
QCU, alcançáveis com interstício mínimo de 04 anos de serviço em cada nível de decisão; 

CAPÍTULO IV 
Das Promoções 

Art. 30 Para a imediata ocupação das graduações do QUG, nos limites das vagas abertas concorrerão 
apenas os Graduados de Guarda que estiverem no comportamento " padrão", obtidq nos termos do Código de Ética e 
Disciplina da GCMM, sendo a ocupação baseada na antiguidade por tempo de serviço em seu quadro originário, 
divididos por faixas de interstício de 04 anos, correspondendo cada faixa a uma graduação, conforme abaixo: 

• ',-;-- --... - ~ ~ .-- •• •,..--, ·,···r·;-· 'r<>,- • ..,..,......~.-.~-~~ , .... -.Ç!" •,· -"-.- ~ 

~;~~~~ ~~' .. ·~~~-= · ~~~::.~ .. ~~~~~~,~: ... L.,.a..Jh.1~ .. ;1.;~i~r :.t. ~t~~; ~~ .::r~cc;:..;~t: "*>~~-~·~1~Jl.i~: .. : ~J:J.~~~;:~j 
0-4anos Guarda de 2a Classe do QUG 

s-8 anos Guarda .de 1a Cl~sse do QUG 

9-12 anos Subinspetor do QUG 

Parágrafo único. O Graduado de Guarda promovido nesta condição dev~rá, para a próxima promoção, 
cumprir o tempo que lhe falta na graduação a que foi promovido. • .•' 

Art. 4° Para a imediata ocupação dos postos do QOG, nos limites das vagas abertas concorrerão apenas os 
Ofldais de Guarda que estiverem no comportamento "padrão", obtido nos termos do CÓdigo de Ética e Disciplina da 
GCMM, sendo a ocupação baseada na antiguidade por tempo de serviço no atual Quadro de Inspetores, divididos 
por faixas de interstícios de 4 anos, correspondendo cada faixa a um posto, conforme abaixo. 

13-16 anos Inspetor de 2a Classe do QOG 

17-20 anos '· Inspetor de 1a Classe do QOG 

. 21•25 anos Inspetor-chefe do QOG 

Parágrafo único. O Oficial de Guarda promovido nesta condição deverá, para a próxima promoção, cumprir 
o tempo que lhe falta no posto a que foi promovido. 

~--------------------------------------------------_.---~~- '~ "'""'"" ~•r - • • 
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Art. so Concorrerão às vagas do Oficialato de Guarda apenas os Subinspetores do ·~cu p~rtadores de 
diplomas de curso de nível superior, reconhecido pelo Ministério da Educação, na área própria,d~ sua atrib"'-i~ão. 

Art. 6° Concorrerão .. às vagas de Inspetor-chefe apenas os Inspeto~es do QOG ,pa~~r.es de diplomas de 
curso de nível superior, r.ecorihecido pelo Ministério da Educação, na área própria de sua atri~~o. 

. ~.. ~ . ·:, "";)\"~" 
Parágraf~- único: A classiflcação do comp~rtamento "Padrão" necessária para as prÕ;,~ções referidas nesta 

Lei será obtida nos termos do Código de Ética e Disciplina da GCMM, dos últimos três anos anteriores, a p~rtlr desta 
lei. 

CAPÍTULO V 
Base para Fixação do Efetivo 

Art. 7° Para fixação do efetivo terrestre ou fluvial da GCMM será adotada a seguinte composição a efetivos 
à pé ou embarcado: 

I u G i ão de Gua da· 

Guarda de 1a Classe 1 Motorista/ piloto 1 

Guarda de 2a Classe 2 Patrulheiro/seguranc;a 2 

Total 3 

II · uma Patrulha de Guarda: 

. ,• ... ~~· 
Subio$pétor co,"àndo 1 1 

Guarda de 1a Classe 1 Motorista/oiloto 1 

Guarda de 2a Classe 2 Patrulheiro/seguranca/armeiro 2 

Total 4 
111 s bi t deG d 

Comando Subinspetor 1 Comando ---
Subinspetor 1 Adjunto 4 

Grupo de Guarda de 1a 
1 

Motorista I piloto 3 
Comando ou Classe 

Administração 
Guarda de 2a Patrulheiro/segurança/armeiro 

Classe 
1 5 

Execução: 

+ 2 Patrulhas 

Total 12 

IV - uma Inspetoria de Guarda: 

·- . -·. .. ... .. ·-· .. ; r 

• '• I • -
"\.: . ·' 

l ::.'- • '" ' • 'r' 

l~ ~~::ti~~.Jó~..:.~-s,~ .~.:.: . .Ji.~_., __ .;:;,.,;.~---~~j~--~~ ....... _:~~__,_..- -"-'~ ... _._.4_ . .,..-~.J'-----~--J ... :~.· ~-:...~ ... ~--~ 

Comando 
Inspetor de 2a 1 Comando 1 

Classe 

Sub inspetor 1 Adiunto e Sargenteante 9 

Grupo de Comando 
Guarda de 1a 1 Motorista/piloto 7 

Classe 
ou Administração 

Guarda de 2a -
1 Patrulheiro/segurança/armeiro 11 

Classe 

Execução: 
24 

+ 2 Subinspetorias 

Total 28 
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V - um Pelotão de Guarda: 

Comando 
Inspetor de 1 a 1 Comando 
Classe 

Inspetor de 23 1 Adjunto e Sargenteante 
Classe 

Subi 
Grupo de 

Subi Patru rmeiro 
Comando ou 
Administração Guarda de 1a 

Classe 

Guarda de 2a 

Execução: 

Total 

VI c ' hi d G d 
r 
f 
! 

~ .. .. ~ - ·- ~ 

Comando Inspetor-chefe 

Inspetor de 1 a 
Classe 

Inspetor de 2a 
Classe 

Grupo de Comando ou Subinspetor 

Administração 
Sublnseetor 

Guarda de 1a 
Classe 

Guarda de 2a 
Classe 

Execução: 

+2 Pelotões 

Total 

VII- a AGCMM: 
~ 

i 
' .. 

·' ·.· 
'--- --·- - - . -- -~- . 

Inspetor-chefe 

Comando Inspetor de 1a 
Classe 

Seção Técnica de 
Superior Ensino 

Corpo Pedagógico Superior 

Corpo Auxiliar QPG* 

Total . QPG Qualquer posto ou graduação 

60 

,. _,-

1 Comando 

1 Adjunto 

--- ---

1 Sargenteante e 
Segurança 

1 Motorista[ Piloto 

--- ---

124 

·' .11. 
·•l_} •P r.,.' 

···- ----. -· ........... _ ............... ---
1 

1 

3 

7 

7 

19 

CAPÍTULO VI 
Distribuição do Efetivo 

Comando 

Sucomando 

Adjunto 

Pedagógica 

QPG* 

----------------------~"~r""'·l ~ ---· 

. .. 

Pâg.22 

1 

3 

14 

22 

-·· ,, 

- --
1 

3 

6 

---
42 -

28 

44 

'I' 

' , . ' 
_1=~l!.!..:~- < 

_J 

1 

1 

3 

7 

7 
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Art. St!: O efetivo da GCMM será distribuído conforme o QDE - Quadro de Distribuição do Efetivo, assim 
resumido~ .· :; 

o • II- Para Graduj:ldos do UG· 

·~ .. , . Subinspetor 

Guarda de.2a Classe 

CAPÍTULO VII 
Disposições Finais 

486 

280 

Art. 9° A função de, Comando de Pelotão é privativa de Inspetores de 1a Classe; 

Art. 10 O Guarda de 2a Classe e o Guarda de 1a Classe que por qualquer motivo não alcançar a graduação 
de Subinspetor, por ocasião de sua passagem para a aposentadoria à essa graduação serão promovidos, 
independentemente de vagas ou de data de promoção; 

Parágrafo único - Os SUbinspetores promovidos na situação acima descrita, 30 dias após a promoção serão 
aposentados ex-offlcio, não podendo sob nenhuma circunstância concorrer à nova promoção, quando for o caso. 

Art. 11 Para Promoção ao posto de Inspetor de 2a Classe é exigido dó Subinspetor o nível superior, de 
escolaridade completa, reconhecido pelo Ministério da Educação, na área própria de sua atribuição, 

argos de natureza comissiona poderão ser ocupados pelo efetivo da própria GCMM, 
livremente nome dos pelo Gestor Municipal, desde que o · tegrante, independentemente de posto ou graduação, 
tenha formação pecializad.~ na área necessitada e registro Conselho Profissional competente. 

capá-AP., 112 de DEZEMBRO de 2011. 

Pâg!i!Z3 ';' ,, 
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lEI COMPLEMENTAR N° 084/ 2011 - PMM 

-ANEXO UI-

REGULAMENTO DE CONTINÊNCIAS, HONRAS, SINAIS DE 
RESPEITO E CERIMONIAL DA GUARDA MUNICIPAL DE 

MACA PÁ 

TÍTULO I 
DA FINALIDADE 

Art. 1° Este Regulamento tem por 
finalidade: 

I - estabelecer as honras, as continências e 
os sinais de respeito que os integrantes da GCMM 
prestam a determinados símbolos nacionais e às 
autoridades civis e militares; 

II - regular as normas de apresentação e de 
procedimento dos integrantes da GCMM, bem como 
as formas de tratamento e a precedência entre os 
mesmos; 

III - fixar as honras que constituem o 
Cerimonial de Guarda no que for comum às forças 
policiais e militares. 

Parágrafo umco. As prescrições deste 
Regulamento aplicam-se às situações diárias, 
estando o integrante da GCMM de serviço ou não, em 
área sob jurisdição da GCMM ou em sociedade, nas 
cerimônias e solenidades de natureza cívica, de 
Guarda ou militar. 

TÍTULO li 
Dos Sinais de Respeito e da Continência 

CAPÍTULO I 
Generalidades 

Art. 2° Todo integrante da GCMM, em 
decorrência de sua condição, obrigações, deveres, 
direitos e prerrogativas, estabelecidos em toda a 
legislação da GCMM, deve tratar sempre: I 

I - com respeito e consideração os seus 
superiores hierárquicos, como tributo à autoridade 
de que se acham Investidos por lei; 

II - com afeição e camaradagem os seus 
pares; 

III - com bondade, dignidade e urbanidade 
os seus subordinados. 

§ 1° Todas as formas de saudação, os sinais 
de respeito e a correção de atitudes caracterizam, em 
todas as circunstâncias de tempo e lugar, o espírito 
de disciplina e de apreço existentes entre os 
integrantes da GCMM. 

§ 2° As demonstrações de respeito, 
cordialidade e consideração, devidas entre os 
membros da GCMM, também o são aos integrantes 
de outras Guardas Municipais, Nacionais e de nações 
amigas, bem como aos servidores da segurança 
pública estaduais e federais e aos militares 
brasileiros e de nações amigas. 

Art. 3° O integrante da GCMM manifesta 
respeito e apreço aos seus superiores, pares e 
subordinados: 

I -pela continência; 
II - dirigindo-se a eles ou atendendo-os, de 

modo disciplinado; 
III - observando a precedência hierárquica; 
IV - por outras demonstrações de 

deferência. 
§ 1° Os sinais regulamentares de respeito e 

de apreço entre os integrantes da GCMM constituem 
reflexos adquiridos mediante cuidadosa instrução e 
continuada exigência. 

§ 2° A espontaneidade e a correção dos 
sinais de respeito são índices seguros do grau de 

disciplina da GCMM e da educação moral e 
profissional dos seus componentes. 

Art. 4° Os sinais de respeito e apreço são 
obrigatórios em todas as situações, Inclusive em 
operações e treinamentos. 

Parágrafo único. Os integrantes da GCMM 
em serviço de auxílio a preservação à segurança 
pública poderão ser dispensados dos procedimentos 
sobre continência Individual constantes deste 
Regulamento. 

CAPÍTULO li 
Dos Sinais de Respeito 

Art. 5° Quando dois integrantes da GCMM se 
deslocam juntos, o de menor antigüidade dá a direita 
ao superior. 

Parágrafo único. Se o deslocamento se fizer 
em via que tenha lado interno e lado externo, o de 
menor antigüidade dá o lado interno ao superior. 

Art. 6° Quando os integrantes da GCMM se 
deslocam em grupo, o mais antigo fica no centro, 
distribuindo-se os demais, segundo suas 
precedências, alternadamente à direita e à esquerda 
do mais antigo. 

Art. 7° Quando encontrar um superior num 
local de circulação, o integrante da GCMM saúda-o. 

§ 1° Se o local de circulação for estreito e o 
Integrante da GCMM franqueia a passagem ao 
superior, faz alto e permanece de frente para ele. 

§ 2° Na entrada de uma porta, o integrante 
da GCMM f ranqueia-a ao superior; se estiver fechada, 
abre-a, dando passagem ao superior e torna a fechá­
la depois. 

Art. 8° Em local público onde não estiver 
sendo realizada solenidade cívico-militar ou de 
Guarda, bem como em reuniões sociais, o integrante 
da GCMM cumprimenta, tão logo lhe seja possível, 
seus superiores hierárquicos. 

Parágrafo único. Havendo dificuldade para 
aproximar-se dos superiores hierárquicos, o 
cumprimento deve ser feito mediante um movimento 
de cabeça. 

Art. 9° Para falar a um superior, o integrante 
da GCMM emprega sempre o tratamento "Senhor" ou 
"Senhora". 

§ 1° Para falar, formalmente, ao Prefeito 
Municipal de Macapá e ao Inspetor-Geral da GCMM, o 
tratamento é "Vossa Excelência", "Senhor Prefeito", 
"Senhora Prefeita", "Senhor Inspetor-Geral" ou 
"Senhora Inspetor-Geral" conforme o caso. Nas 
relações correntes de serviço, no entanto, é admitido 
o tratamento de "Senhor" ou " Senhora" . 

§ 2° Para falar, formalmente, ao 
Comandante, Diretor, Diretora ou Chefe de OGM, o 
tratamento é "Senhor Comandante", "Senhor 
Diretor", "Senhora Diretora" , "Senhor Chefe", 
" Senhora Chefe", conforme o caso; nas relações 
correntes de serviço, é admitido o tratamento de 
"Comandante", "Direto~:_" , " Diretora", "Chefe", 
" Senhor" ou " Senhora", conforme o caso. 

§ 3° No mesmo posto ou graduação, poderá 
ser empregado o tratamento "você", respeitadas as 
tradições e peculiaridades da GCMM. 

Art. 10° Para falar a um mais moderno, o 
superior emprega o tratamento "você". 

Parágrafo único. O superior hierárquico 
poderá, se assim o desejar, chamar um subordinado 
de " Senhor", se este for mais velho. 

Ml 

----------------------.~--·--·- -·-
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Art. 11 Todo integrante da GCMM, quando 
for chamado por um superior, deve atendê-lo o mais 
rápido possível, apressando o passo quando em 
deslocamento. 

Art. 12 Nos refeitórios, os Oficiais de Guarda 
observam, em princípio, as seguintes prescrições: 

I -aguardam, para $e sentarem à mesa, a 
chegada do Comandante, Diretor ou Chefe, ou da 
mais alta autoridade prevista para a refel~o; 

II - caso a referida autoridade não possa 
comparecer à hora marcada para o inicio da r:efei~o, 
esta é iniciada sem a sua presença; à sua chegada, a 
refeição não é interrompida, levantando-se apenas os 
Oficiais de Guarda que tenham assento à mesa 
daquela autoridade; 

III - ao terminar a refeição, cada Ofidal de 
Guarda levanta-se e pede licença ao mais antigo para 
retirar-se do recinto, podendo ser delegada ao mais 
antigo de cada mesa a autorização para concedê-la; 

.· 
IV - o Oficial de Guarda que se atrasar para 

a refeição deve apresentar-se à maior autoridade 
presente e pedir licença para sentar-se; 

V - caso a maior autoridade presente se 
retire antes que os demais Oficiais de Guarda tenham 
terminado a refei~o, apenas se levantam os que 
tenham assento à sua mesa. 

§ 1° Os refeitórios de grande freqüência, em 
OGM destacadas podem ser regidos por disposições 
específicas. 

§ 20 Nos refeitórios de Graduados de Guarda 
deve ser observado procedimento análogo ao dos 
Oficiais de Guarda. 

Art. 13 Nos refeitórios de Oficiais de Guarda 
ou Graduados de Guarda, ao neles entrar o 
Comandante, Diretor ou Chefe da OGM ou outra 
autoridade superior, o Oficial de Guarda ou Graduado 
de Guarda de serviço, o integrante da GCMM mais 
antigo presente ou o que primeiro avistar aquela 
autoridade comanda: "Refeitório, atenção!" e anuncia 
a fun~o de quem chega; os Oficiais de Guarda e 
Graduados de Guarda, sem se levantarem e sem 
interromperem a refei~o, suspendem toda a 
conversação, até que seja dado o comando de "À 
vontade!". 

Art. 14 Sempre que um integrante da GCMM 
precisar sentar-se ao lado de um superior 
hierárquico, deve solicitar-lhe " licença". 

CAPÍTULO III 
Da Continência 

Art. 15 A continência é a sauda~o prestada 
pelo integrante da GCMM e pode ser individual ou da 
tropa. 

§ 1° A continência é impessoal; visa a 
autoridade e não a· pessoà. 

§ 2° A continência parte sempre do 
integrante da GCMM de menor precedência 
hierárquica; em Igualdade de posto ou gradua~o, 
quando ocorrer dúvida sobre qual seja o de menor 
precedência, deve ser executada simultaneamente. 

§ 3° Todo integrante da GCMM deve, 
obrigatoriamente, retribuir a continência que lhe é 
prestada; s~ uniformizado, presta a continência 
individual; se em trajes civis, responde-a com um 
movimento de cabeça, com um cumprimento verbal 
ou com um aperto de mão. 

Art. 16 Têm direito à continência: 

I - a Bandeira Nacional: 

a) ao ser hasteada ou arriada 
diariamente em Cerimônia de Guarda, militar ou 
cívica; 

b) por ocasião da cerimônia de incorpora~o 
ou desincorporação, nas formaturas; 

c) quando conduzida por Tropa de Guarda 
ou por contingente de Organização Militar; 

d) quando conduzida em marcha, desfile ou 
cortejo, acompanhada por guarda ou por organização 
civil, em cerimônia cívica ou de Guarda; 

II - o Hino Nacional, quando executado em 
Solenidade de Guarda, militar ou civica; 

III -o Presidente da República; 

IV - o Vice-Presidente da República; 

V - o Presidente do Senado Federal, da 
Câmara dos Deputados e do Supremo Tribunal 
Federal; 

VI - os Ministros de Estado; 

VII - O Governador do Estado do Amapá; 

VIII - O Presidente do Tribunal de Justiça do 
Estado do Amapá; 

IX - O Presidente da Assembléia Legislativa 
do Estado do Amapá; 

X - os Governadores de Estado, de 
Territórios Federais e do Distrito Federal, em visita de 
caráter oficial ao munidpio de Macapá; 

XI - o Prefeito Municipal de Macapá; 

XII - o Vice-prefeito Municipal de Macapá; 

XIII - o Presidente da Câmara de 
Vereadores do municfpio de Maca pá; 

XIV -os Secretários Municipais da PMM; 

XV - os integrantes da GCMM em atividade, 
mesmo em traje civil; neste último caso, quando for 
obrigatório o seu reco'nhecimento em função do 
cargo que exerce ou, para os demais integrantes da 
GCMM, quando reconhecidos ou identificados; 

XVI - os integrantes da GCMM aposentados, 
quando reconhecidos ou Identificados; 

XVII - a tropa quando formada; 

XVIII - as Bandeiras e os Hinos das Nações 
Estrangeiras, nos casos dos incisos I e II deste 
artigo; 

XIX - as autoridades civis estrangeiras, 
correspondentes às constantes dos incisos III a XIV 
deste artigo, quando em visita de caráter oficial; 

XX - os comandantes de efetivos militares, 
policiais militares e bombeiros militares, quando em 
operações ou atividades conjuntas com a GCMM. 

Art. 17 O aperto de mão é uma forma de 
cumprimento que o superior pode conceder ao mais 
moderno. 

Parágrafo único. O integrante da GCMM não 
deve tomar a iniciativa de estender a mão para 
cumprimentar o superior, mas se este o fizer, não 
pode se recusar ao cumprimento. 

· Art. 18 O integrante da GCMM deve 
responder com saudação análoga quando, ao 
cumprimentar o superior, este, além de retribuir a 
continência, fizer uma sauda~o verbal. 

SEÇÃO I 
Do Procedimento Normal 

Art. 19 A continência individuai é a forma de 
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saudação que o integrante da GCMM isolado, quando 
uniformizado, com ou sem cobertura, deve aos 
símbolos, às autoridades e à tropa formada, 
conforme estabelecido no Art. 16. 

§ 1 o A continência individual é, ainda, a 
forma pela qual os integrantes da GCMM se saúdam 
mutuamente, ou pela qual o superior responde à 
saudação de um mais moderno. 

§ 2° A continência individual é devida a 
qualquer hora do dia ou da noite, só podendo ser 
dispensada nas situações especiais regulamentadas 
pela GCMM. 

§ 30 Quando em trajes civis, o integrante da 
GCMM assume as seguintes atitudes: 

11 - nas cerimônias de hasteamento ou 
arriação da Bandeira, nas ocasiões em que esta se 
apresentar em marcha ou cortejo, assim como 
durante a execução do Hino Nacional, o integrante da 
GCMM deve tomar atitude de respeito, de pé e em 
silêncio, com a cabeça descoberta; 

III - nas demais situações, se estiver de 
cobertura, descobre-se e assume atitude respeitosa; 

IV - ao encontrar um superior fora de OGM, 
o subordinado faz a saudação com um cumprimento 
verbal, de acordo com as convenções sociais. 

Art. 20 São elementos essenc1a1s da 
continência individual: a atitude, o gesto e a duração, 
variáveis conforme a situação dos executantes: 

I - atitude postura 
comportamento respeitoso e 
circunstâncias e ao ambiente; 

marcial 
adequado 

e 
às 

II - gesto - conjunto de movimento do 
corpo, braços e mãos, com ou sem armas; 

III - duração - o tempo durante o qual o 
Integrante da GCMM assume a atitude e executa o 
gesto acima referido. 

Art. 21 O integrante da GCMM, desarmado, 
ou armado de revólver ou pistola, faz a continência 
individual de acordo com as seguintes regras: 

I - mais moderno parado e superior 
deslocando-se: 

a) posição de sentido, frente voltada para a 
direção perpendicular à do deslocamento do 
superior; 

b) com cobertura: em movimento enérgico, 
leva a mão direita ao lado da cobertura, tocando com 
a fatangeta do indicador a borda da pata, um pouco 
adiante do botão da . jugular, ou lugar 
correspondente, se a cobertura não tiver pala ou 
jugular; a mão no prolongamento do antebraço, com 
a palma voltada para o rosto e com os dedos unidos e 
distendidos; o braço sensivelmente horizontal, 
formando um-âhgulo de 450 com a linha dos ombros; 
olhar franco e naturalmente voltado para o superior. 
Para desfa~er a continência, baixa a mão em 
movimento enérgico, voltando à posição de sentido; 

c) sem cobertura: em movimento enérgico, 
leva a mão direita ao lado direito da fronte, 
procedendo similarmente ao descrito na alínea "b" , 
no que couber; ' . , 

d) a continência é feita quando o superior 
atinge a distância de três piissos do mais moderno e 
desfeita quando o sup-~rior ultrapassa o mais 
moderno de um passo; · : . 

II - mais moderno .,d,-;.slocando-se e superior 
parado, ou deslocando-se em sentido contrário: 

- se está se deslocando em passo normal, o 
mais moderno mantém o passo e a direção do 

deslocamento; a continência é feita a três 
passos do superior, como prescrito no inciso I, 
alíneas "b" e "c" , encarando-o com movimento 
natural de cabeça; ao passar por este, o mais 
moderno desfaz a continência; se em acelerado, toma 
o passo normal; se correndo, em treinamento físico, 
não pára, mas faz o cumprimento verbal; 

III - mais moderno e superior deslocando-se 
em direções convergentes: 

- o mais moderno dá precedência de 
passagem ao superior e faz a continência como 
prescreve o inciso I, alíneas "b " e "c", sem tomar a 
posição de sentido; 

IV - mais moderno, deslocando-se, alcança e 
ultrapassa o superior que se desloca no mesmo 
sentido: 

- o mais moderno, ao chegar ao lado do 
superior, faz-lhe a continência como prescrito no 
inciso I, alíneas "b " e "c", e o encara com movimento 
natural de cabeça; após três passos, desfaz a 
continência; 

V - mais modemo deslocando-se, é 
alcançado e ultrapassado por superior que se desloca 
no mesmo sentido: 

- o mais moderno, ao ser alcançado pelo 
superior, faz-lhe a continência, como prescrito no 
inciso I, alíneas "b" e "c", desfazendo-a depois que o 
superior tiver se afastado um passo; 

VI - em igualdade de posto ou graduação, a 
continência é feita no momento em que os 
integrantes da GCMM passam um pelo outro ou se 
defrontam. 

Art. 22 O integrante da GCMM, quando tiver 
as duas mãos ocupadas, faz a continência individual 
tomando a posição de sentido, frente voltada para a 
direção perpendicular à do deslocamento do superior. 

§ 1° Quando apenas uma das mãos estiver 
ocupada, a mão direita deve estar livre para executar 
a continência. 

§ 20 O integrante da GCMM em 
deslocamento, quando não puder corresponder à 
continência por estar com as mãos ocupadas, faz 
cumprimento de cabeça. 

Art. 23 O integrante da GCMM, isolado, 
armado de fuzil ou arma semelhante faz continência 
da seguinte forma: 

I - quando estiver se deslocando: 

a) leva a arma à posição de "Ombro-arma", 
à passagem do superior hierárquico; 

b) à passagem de tropa formada, faz alto, 
volta-se para a tropa e leva a arma à posição de 
"Ombro-arma"; 

c) com a arma a tiracolo ou em bandoleira, 
toma a posição de sentido, com sua frente voltada 
para a direção perpendicular à do deslocamento do 
superior. 

II- quando estive" parado: 

a) na continência aos símbolos e 
autoridades mencionadas nos incisos I a XIV do Art . 
16, faz "Apresentar-arma!"; 

b) para autoridades militares, quando em 
solenidades ou eventos oficiais, faz "Ombro-arma!"; 

c) à passagem da tropa formada, leva a 
arma à posição de "Ombro-arma"; 

d) com a arma a tiracolo ou em bandoleira, 
toma apenas a posição de sentido. .._ _________ ._~......----~---· __ ,_..., ___________ _...~-~·-
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' Art. 24 Todo integrante da GCMM faz alto 
para a continência à Bandeira· Nacional, ao Hino 
Nacional, ao Hino do Estado do Amapá, ao Hino do 
Munidpto .de Macapá, ao Presidente da RepúJ>tica, :ao 
Governador do Estado do Amapá e ao Prefelto 
Municipal de Macapá. 

§ 1° Quando os supra-citados Hinos forem 
tocados em cerimônia religiosa, o Integrante da 
GCMM participante da cerimônia não faz ·a 
continência individual, permanecendo em atitude de 
r~speito. ' ' 

§ 20 Quando os supra-citados Hinos forem 
cantados, a tropa ou o integrante da GCMM presente 
não faz a continência, nem durante a sua introdução, 
permanecendo na posição de "Sentido" até o final de 
sua execução. 

Art. 25 Ao fazer a continência ao Hino 
Nacional, o Integrante da GCMM volta-se para a 
direção de onde vem a música, conservando-se ne.ssa 
atitUde enquanto durar sua execução. 

§ 1 o Quando o Hino Nacional for tocado em 
cerimônia à Bandeira ou ao Presidente da República, 
o integrante da GCMM volta-se para a Bandeira ou 
para o Presidente da República. 

..,:. 

§ 2° Quando o Hino Nacional, Hino do 
Estado do Amapá e Hino do Município de Macapá for 
tocado em Cerimônia de Guarda, militar ou cívica, 
realizada. em- ambiente fechado, o integrante da 
GCMM:\Iólta-se para o principal local da cerimônia. 

Art. 26 Ao fazer a continência para a 
Bandeira Nacional integrante de tropa formada e 
parada, todo integrante da GCMM que se desloca, faz 
alto, vira-se para ela e faz a continência individual, 
retomando, em seguida, o seu deslocamento; a 
autoridade passando em revista à tropa observa o 
mesmo procedimento. 

Art. 27 O Comandante, Chefe ou Diretor de 
OGM tem, diariamente, direito à continência na 
primeira vez que for encontrado pelos seus 
subordinados, no interior de sua organização. 

SEÇÃO II 
Do Procedimento em Outras Situações 

' Art. 28 O integrante da GCMM em um 
veículo, exceto bicicleta, motocicleta ou similar, 
procede da seguinte forma: 

I - com o veiculo parado, tanto o condutor 
como o passageiro fazem a continência individual 
sem se levantarem; 

n - com o veículo em movimento, somente o 
passageiro faz a continência individual. 

§ 1° Por ocasião da cerimônia da Bandeira 
ou da execução do Hino Nacional, se no Interior de 
uma OGM ou Organização Militar, tanto o condutor 
como o passageiro saltam do veículo e fazem a 
continência Individual; se em via pública, procedem 
do m~smo modo, sempre que viável. 

§ 20 Nos deslocamentos de elementos 
transportados por viaturas, só o Comand;~nte e o 
Chefe de cada viatura fazem a continência individual. 
{)s integrantes da GCMM transportados tomam 
postura correta e imóvel enquanto durar a 
continência do Chefe da viatura. 

·Art. 29 O integrante da GCMM isolado presta 
continência à tropa da seguinte forma: 

I -tropa em deslocamento e Integrante da 
GCMM parado: 

a) integrante da GCMM a pé - qualquer que 
seja seu posto ou graduação, volta-se para a tropa, 
toma posição de "Sentido" e permanece nessa 

atitude durante a passagem da tropa, 
fazendo a continência individual para ·-a Bandeira 
Nadonal e, se for mais antigo do que o Comandante 
da tropa, corresponde à continência ' que lhe é 
prestada; caso contrário, faz a continência Individual 
ao Comandante da tropa e a todos os integrantes da 
GCMM em comando de frações constituídas que lhe 
sejam hierarquicamente Iguais ou superiores; 

b) integrante da GCMM em 1 · vi aturá 
estacionada - desembarca e procede de acordo cóth o 
estipulado na alínea anterior; ·· 

li · tropa em deslocamento e integrante da 
GCMM em movimento, a pé ou em veiculo: 

- o integrante da GCMM, sendo superior 
hierárquico ao Comandante da tropa, pára, volta-se 
para esta e responde à continência que lhe é 
prestada; caso contrário, pára, volta-se para aquela e 
faz a continência individual ao Comandante da tropa 
e a todos os Integrantes da GCMM em coniarido 1 d~ 
frações constituídas que lhe sejam hierarquicament'e 
iguais ou superiores; para o cumprimento à Bandeira 
Nacional, o Integrante da GCMM a pé pára e faz a 
continência individual; se no Interior de veiculo, faz a 
continência individual sem desembarcar; 

III - tropa em forma e parada, e integrante 
da GCMM em movimento: 

- procede como descrito no inciso anterior, 
parando apenas para a cumprimento à Bandeirà 
Nacional. 

Art. 30 O Oficial de Guarda ao entrar em 
uma OGM ou Organização Militar, em princípio, deve 
ser conduzido ao seu Comandante, Chefe ou Diretor, 
ou, conforme as peculiaridades de cada OGM, à 
autoridade da Organização para isso designada, a fim 
de participar os motivos de sua ida àquele 
estabelecimento. Terminada a missão ou o fim que ali 
o levou, deve, antes de se retirar, despedir-se 
daquela autoridade. 

. § 1° Nos estabelecimentos ou repartições 
militares onde essa apresentação não seja possível, 
deve o Integrante da GCMM apresentar-se ou dirigir­
se ao de maior posto ou graduação presente, ao qual 
participará o motivo de sua presença. 

§ 2° Quando o visitante for do mesmo posto 
ou de posto superior ao do Comandante, Diretor ou 
Chefe, é conduzido ao .. Gabinete ou Câmara do 
mesmo, que o recebe e o ~uve sobre o motivo de sua 
presença. 

§ 3° O Graduado de Guarda, em situação 
idêntica, apresenta-se ) ~ Oficial-de-Dia ou de 
Servíço, ou ·.;a ·'quem lhe corresponder, tanto na 
chegada quanto na saída. 

§ 40 O disposto , neste artigo e seus 
parágrafos não se1:apll9 às organizações médico­
militares, exceto se'c11ntegrante da GCMM estiver em 
visita de serviço. · •. t 

... ' r,u.-.. 
Art. 31 Procedi!ll~to do integrante da 

GCMM em outras situações: 

I - se o ,lntegrante da GCMM está em 
bicicleta ou motocicleta, deverá passar pelo superior 
em marcha moderada, concentrando a atenção na 
condução do veículo; 

i' . 
II - quando um integrante entra em um 

recinto público, percorre com o olhar o local para 
verificar se há algum superior presente; se houver, o 
integrante da GCMM, do lugar em que está, faz-lhe a 
continência; 

III - quando um superior entra em um 
recinto público, o mais moderno que aí esta levanta-
se ao avistá-lo e faz-lhe a continência; · -· 
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IV - quando Integrantes da GCMM se 
encontrarem em reuniões sociais, festas oficiais, 
competições desportivas ou em viagens, estando 
uniformizados e nlio se conhecerem, devem 
apresentar-se mutuamente, dedinando posto e 
nome, partindo essa apresentação do de menor 
hierarquia; 

V - seja qual for o caráter - oficial ou 
particular da solenidade ou reunião, deve o 
Integrante da GCMM, obrigatoriamente, 
cumprimentar o superior de maior hierarquia 
presente, e ao de maior posto entre os oficiais 
presentes de sua OGM; 

VI -quando dois ou mais Integrantes da 
GCMM, em grupo, encontram-se com outros 
Integrantes da GCMM, todos fazem a continência 
individual como se estivessem isolados. 

Art. 32 Todo integrante da GCMM é obrigado 
a reconhecer o Presidente e o Vice-Presidente da 
República, o Prefeito Municipal de .Macapá, o Vice­
prefeito Municipal de Macapá, o Presidente da 
Câmara de Vereadores, o Governador do Estado do 
Amapá, o Inspetor-Geral da GCMM, o Subinspetor­
Geral da GCMM, os Comandantes, Chefes ou 
Diretores da cadeia de comando a que pertencer a 
sua organização e os oficiais de sua OGM. 

Parágrafo único. Os Ofic.iais de Guarda são 
obrigados a reconhecer também os Secretários 
Municipais. 

Art. 33 O Integrante da GCMM fardado 
descobre-se ao entrar em um recinto coberto. 

Parágrafo único. O integrante da GCMM 
fardado descobre-se, ainda, nas reuniões sociais, nos 
funerais, nos cultos religiosos e ao entrar em templos 
ou participar de atos em que este procedimento seja 
pertinente, sendo-lhe dispensada, nestes casos, a 
obrigatoriedade da prestação da continência. 

Art. 34 Para saudar os civis de suas relações, 
o integrante da GCMM fardado não se descobre, 
cumprimentando-os pela continência, pelo aperto de 
mão ou com aceno de cabeça. 

Parágrafo único. Ao se dirigir a uma senhora 
para cumprimentá-la, o integrante da GCMM fardado, 
exceto se do sexo feminino, descobre-se, colocando a 
cobertura sob o braço esquerdo; se estiver 
desarmado e de luvas, descalça a luva da mão direita 
e aguarda que a senhora lhe estenda a mão. 

Art. 35 Nos refeitórios das OGM, a maior 
autoridade presente ocupa o lugar de honra. 

Art. 36 Nos banquetes, o lugar de honra 
situa-se, geralmente, no centro, do lado maior da 
mesa principal. 

§ 10 Se o banquete é oferecido a 
determinada autoridade, deve sentar-se ao seu lado 
direito. o Comandante da OGM responsá.vel pela 
homenagem; os outros lugares são ocupados pelos 
demais participantes, segundo esquema previamente 
dado a conhecer aos mesmos. 

§ 2° Em banquetes onde haja mesa plena, o 
homénageante deve sentâr-se em frente ao 
homenageado. 

Art. 37 Em embarcação, viatura ou aeronave 
da GCMM, o mais antigo é o último a embarcar e o 
primeiro a desembarcar. 

§ 1° Em se tratando de transporte de 
pessoal, a licença para Início do deslocamento é 
prerrogativa do mais antigo presente. · 

§ 2° Tais disposições não se aplicam a 
situáções operacionais, quando devem ser 
obedecidos os Planos e Ord~ns a elas ligados. 

----~ .... -.w_,__, _ __ .._.._ ~ 

CAPÍTULO IV. .• 
Da Apresentação . .. 

Art. 38 O integrante da GCMM, para se 
apresentar a um superior, aproxima-se deste até a 
distância do aperto de mão; ambos tomam a posição 
de "Sentido" e fazem a continência individual como 
prescrita neste Regulamento; o subordinado diz, em 
voz claramente audfvel, seu grau hierárquico, nome 
de paz e OGM a que pertence, ou função que exerce, 
se estiver no ln.terlor da sua OGM; ambos desfazem a 
continência; o subordinado diz o motivo da 
apresentação, e toma a posição de " Descansar", até 
que lhe seja concedido o "À Vontade". 

§ 1° Se o superior estiver em seu Gabinete 
de trabalho ou outro local coberto, o integrante da 
GCMM sem arma ou armado de revólver, pistola tira a 
cobertura com a mão direita. Em se tratando de boné 
ou capacete, coloca-o debaixo do braço esquerdo 
com o interior voltado para o corpo e a jugular para a 
frente; se de boina ou gorro com pala, empunha-o 
com a mão esquerda, de tal modo que sua copa fique 
para fora e a sua parte anterior voltada para a frente. 
Em seguida, faz a continência individual e procede à 
apresentação. 

§ 2° Nas relações de cotidiano, admite-se 
após a continência iniciada pelo subordinado, sem 
apresentação, o cumprimento de "bom dia", "boa 
tarde" ou " boa noite", conforme o caso. 

Art. 39 Para se retirar da presença de um 
superior, o integrante da GCMM faz-lhe a continência 
individual, idêntica à da apresentação, e pede licença 
para se retirar; concedida a licença de forma 
expressa ou tácita, o integrante da GCMM retira-se 
normalmente. 

CAPÍTULO V 
Da Continência da Tropa 

SEÇÃO I 
Generalidades 

Art. 40 Têm di reito à continência da tropa os 
símbolos e autoridades relacionadas nos incisos I a 
XV do Art. 16. 

§ 1 o Os integrantes da GCMM aposentados e 
os militares estrangeiros só têm direito à continência 
da tropa quando uniformizados. 

§ 2° Às autoridades estrangeiras, civis e 
militares, são prestadas as continências conferidas às 
autoridades brasileiras equivalentes. 

Art. 41 Para efeito de continência, 
considera-se tropa a reunião de dois ou mais 
integrantes da GCMM devidamente comandados. 

Art. 42 O Oficial de Guarda que exerce 
função do posto superior ao seu, tem direito à 
continência desse posto apenas na OGM onde a 
exerce e nas que lhe são subordinadas. 

Art. 43 A partir do escalão subunldade, 
inclusive, totfa tropa armada que não conduzir 
Bandeira, ao regressar ao Quartel, de volta de 
exerclcio externo de duração igual ou superior a 8 
(oito) horas, presta continência ao terreno antes, de 
sair de forma; 

§ 10 A voz 
continência é " Em 
Apresentar-armai" 

de comando 
continência 

para essa 
ao- terreno, 

§ 2° Os integrantes da GCMM não 
integrantes da formatura, fazem a continência 
Individual. 

§ 3° Por ocasião da Parada Diária, a tropa e 
os Integrantes da GCMM não integrantes da 
formatura prestam a "Continência ao Terreno", na 
forma estipulada pelos n- .-á-r"" '); 10 ~ )o 
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artigo. 

Art. 44 A continência de uma tropa para 
oub"a está relacionada à situação de conduzirem, ou 
não, a Bandeira Nacional ou ao .grau hierárquico dos 
respectivos comandantes. 

Parágrafo único. Na continência, 
toma-se como ponto de referência, para inicio da 
saudaçlio, a Bandeira Nacional ou a testa da 
formatura, caso a tropa não conduza Bandeira. 

Art. 45 No período compreendido entre o 
arriar da Bandeira e o toque de alvorada no dia 
seguinte, a tropa apenas presta continência à 
Bandeira Nacional, ao Hino Nacional, ao Presidente 
da República, às bandeiras e hinos de outras nações 
e a outra tropa. 

Parágrafo único. Excetuam-se as Guardas de 
Honra que prestam continência à autoridade a que a 
homenagem se destina. 

SEÇÃO II 
Da Continência da Tropa a Pé Firme 

Art. 46 A b"opa em forma e parada, à 
passagem de outra tropa, volta-se para ela e toma a 
posiçlio de sentido. 

Parágrafo único. Se a tropa que passa 
conduz Bandeira, ou se seu Comandante for de posto 
superior ao do Comandante da tropa em forma e 
parada, esta lhe presta a continência prevista; 
quando, do mesmo posto e a tropa que passa não 
conduz Bandeira, apenas os Comandantes fazem a 
continência. 

Art. 47 Uma tropa a pé firme presta 
continência IIOS simbolos, às autoridades e a outra 
tropa formada, executando os seguintes comandos: 

I - na continência a Oficial de Guarda: 
Sentido!" 

II - na continência aos símbolos e 
autoridades mencionadas nos Incisos I a XV do Art. 
16, ao Inspetor-Geral da GCMM ou autoridades 
equivalentes: " Sentido! Ombro-armai Apresentar­
armai Olhar à Direita (Esquerda)!". 

§ 1 o No caso de tropa desarmada, ao 
comando de "Apresentar-arma!" todos os seus 
integrantes fazem continência individual e a 
desfazem ao Comando de "Descansar-arma!". 

§ 20 Os comandos são dados a toque de 
corneta ou clarim até, o escalão Unidade, e à viva 
voz, no escalão Subunidades; os Comandantes de 
pelotão (seção) ou de elementos inferiores só 
comandam a continência quando sua tropa não· 
estiver enquadrada em subunldades; nas formações 
emassadas, não são dados comandos nos escalões 
Inferiores a Unidade. , . 

§ 30 Em formação não-emassada, os 
comandos a toque de cometa ou clarim são dados 
sem a nota de execução, sendo desde logo 
executados pelo Comandante e pelo porta-simbolo 
da Unidade; a banda é comandada à viva voz pelo 
respectivo mestre; o estado-maior, pelo oficial mais 
antigo; a Guarda-Bandeira, pelo Oficial de Guarda 
Porta-Bandeira. 

§ 40 Os comandos são dados de forma a 
serem executados quando a autoridade ou a 
Bandeira atingir a distância de dez passos da tropa 
que presta a continência. · 

§ so A continência é desfeita aos cómandos 
de "Olhar em , Frente!", · "Ombro-arma!" e 
"Descansar!", conforme o caso, dados pelos mesmos 
elementos que comandaram sua execução e logo que 
a autoridade ou a Bandeira tenha ultrapassado de 
cinco passos a tropa que presta a continência. . , 

§ 6o A Banda de Música ou seus 
corneteiros permanecem em silêncio, a menos que se 
tratem de Honras de Guarda .prestadas pela tropa, 
ou de Cerimônia de Guarda de que a tropa participe. 

Art. 48 A tropa motorizada presta 
continência da seguinte forma: 

I - estando o pessoal embarcado, o 
Comandante e os Oficiais de Guarda levantam-se e 
fazem a continência; se não for possível tomarem a 
posição em pé no veiculo, fazem a continência na 
posição em que se encontram; os demais Oficiais 
fazem, sentados, a continência Individual, e os 
Graduados de Guarda conservam-se sentados, 
olhando à frente, sem prestar continência. 

II - estando o pessoal desembarcado, 
procede da mesma maneira como na tropa a pé 
firme, formando à frente das viaturas. 

. Parágrafo único. Quando o pessoal 
estiver embarcado e os motores das viaturas 
desligados, o Comandante desembarca para prestar a 
continência; os demais integrantes da GCMM 
procedem como no Inciso I. 

Art. 49 À autoridade civil ou militar 
estrangeira, que passar revista à tropa postada em 
sua honra, são prestados esclarecimentos relativos 
ao modo de proceder. 

SEÇÃO III 
Da continência da tropa em deslocamento 

Art. 50 A tropa em deslocamento faz 
continência aos sln'fbolos, às autoridades e a outra 
tropa formada, executando os seguintes comandos: 

I - "Sentido! - Em Continência á Direita 
(Esquerda)!", repetido por todas as unidades, até o 
escalão batalhão, inclusive; 

II - os Comandantes de subunidades, ao 
atingirem a distância de vinte passos da autoridade 
ou da Bandeira, dão a voz de: "Companhia, Sentido! 
Em Continência à Direita (Esquerda)!"; 

III - os Comandantes de pelotão (seção), ã 
distância de dez passos da autoridade ou da 
Bandeira, dão a voz de: "Pelotão (Seção), Sentido! 
Olhar à Direita (Esquerda)!"; logo que a testa do 
pelotão (seção) tenha ultrapassado de dez passos a 
autoridade ou a Bandeira, seu Comandante, 
Independente, de ordem superior, comanda "Pelotão 
(seção), Olhar em Frente!". 

§ 1 o Nas formações em assadas de batalhão 
e de companhia, só é dado o comando de execução 
da continência - "Batalhão (Companhia), Sentido! -
Olhar à Direita (Esquerda)!", por toque de cometa ou 
à viva voz dos respectivos comandantes. 

§ 2o Durante a execução da continência, são 
observadas as seguintes prescrições: 

a) a Bandeira não é desfraldada, exceto para 
outra Bandeira; a Guarda-Bandeira não olha para a 
direita (esquerda}; 

· b) o estandarte não é abatido, exceto para a 
Bandeira Nacional, o Hino Nacional ou o Presidente 
da República; 

' ' c) os' Ofi~i~is de Guarda fazem a continência 
individual seni olhar para a direita (esquerda), exceto 
o Comandante da fração; 

d) o Porta-Bandeira, quando em viatura, 
levanta-se, e a Guarda-Bandeira permanece sentada; 

e) os Oficiais de Guarda em viaturas, 
Inclusive Comandantes de unidades e subunidades, 
fazem a continência sentados sem olhar para a 
direita (esquerda); 

• 
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f) os músicos, corneteiros, condutores, 
porta-símbolos e porta-flâmulas, .,.os . homens da 
coluna da direita (esquerda) e os da fileira da frente, 
não olham para a direita (esquerda), e, se sentados 
não se levantam. 

Art. 51 Na continência a outra tropa, 
procede-se da seguinte fonna: 

I - se as duas tropas não conduzem a 
Bandeira Nacional, a continência é iniciada pela tropa 
cujo Comandante for de · menor hierarquia; caso 
sejam de igual hierarquia, a continêncía deverá ser 
feita por ambas as tropas; 

II - se apenas uma tropa conduz a Bandeira 
Nacional, a continência é prestada à Bandeira, 
independente da hierarquia dos Comandantes das 
tropas; 

III - se as duas tropas conduzem a Bandeira 
Nacional, a continência é prestada por ambas, 
independente da hierarquia de seus comandantes. 

Art. 52 A tropa em deslocamento faz alto 
para a continência ao Hino Nacional e aos Hinos das 
Nações Estrangeiras, quando executados em 
Solenidade de Guarda, militar ou cívica. 

Art. 53 A tropa em deslocamento no passo 
acelerado ou sem cadência faz continência às 
autoridades e a outra tropa formada, ao comando de 
"Batalhão (Companhia, Pelotão, Seção) Atenção!", 
dado pelos respectivos comandantes. 

Parágrafo único. Para a continência à 
Bandeira Nacional e às Bandeiras das Nações 
Estrangeiras, a tropa em deslocamento no passo 
acelerado ou sem cadência retoma o passo ordinário 
e procede como no Art. 55. 

SEÇÃO IV 
Da Continência da Tropa em Desfile 

Art. 54 Desfile é a passagem da tropa diante 
da Bandeira Nacional ou da maior autoridade 
presente a uma cerimônia a fim de lhe prestar 
homenagem. 

Art. 55 A tropa em desfile faz continência à: 
Bandeira ou à maior autoridade presente 'à 
cerimônia, obedecendo às seguintes prescrições: 

I - a trinta passos aquém do homenagepdo, 
é dado o toque de "Sentido! - Em Continência à 
Direita (Esquerda)!", sendo repetido até o escalão 
batalhão, inclusive {esse toque serve apenas para 
alertar a tropa); 

11 - a vinte passos aquém do homenageado: 

a) os Comandantes de unidade e 
subunidade, em viaturas, levantam-se; 

b) os Comandantes de subunidades 
comandam à viva voz: "Companhia - Sentido! - Em 
Continência à Direita (Esquerda)!"; 

c) os Oficiais de Guarda prestam a 
continência, sem olhar para a direita (esquerda). 

III - a dez passos aquém do homenageado: 

a) os Comandantes de pelotão (seção) 
comandam: "Pelotão (seção), - Sentido! - Olhar à 
Direita (Esquerda)!"; 

b) a Bandeira é desfraldada, e o estandarte é 
abatido; 

c) os Comandantes de unidade e 
subunidade, em viatura, fazem a continência 
individual e encaram a Bandeira ou a autoridade; 

d) os Comandantes de unidade e 
subunidade fazem a continência Individual e encaram 
a Bandeira ou a autoridade; 

e) os Oficiais de Guarda fazem a continência 
individual e não encaram a autoridade; 

. f) os componentes da Guarda-Bandeira, 
músicos, corneteiros, condutores e porta-símbolos 
nãp fazem continência, nem olham para o lado. 

IV - a dez passos depois do homenageado: 

g) os mesmos elementos que comandaram 
"Olhar à Direita (Esquerda)!" comandam: "Pelotão 
(seção), Olhar em Frente!"; 

h) a Bandeira e o estandarte voltam à 
posição de Ombro-arma; 

i) os Comandantes de unidade e subunldade, 
em viaturas e/ou a pé, desfazem a continência 
individual; 

j) os oficiais desfazem a continência 
individual. 

V - a quinze passos depois do homenageado, 
independente de qualquer comando: 

a) os Comandantes de unidade e 
subunidade, em viaturas, sentam-se; 

§ 1° Os comandos mencionados nos incisos 
li, III e IV são dados à viva voz ou por apito. 

§ 2° Quando a tropa desfilar em linha de 
companhia, ou formação emassada de batalhão, o 
primeiro comando de "Sentido! Em Continência à 
Direita (Esquerda)!" é dado a vinte passos aquém do 
homenageado pelo Comandante superior, e o 
comando de "Olhar à Direita (Esquerda) !" pelo 
Comandante de batalhão, a dez passos aquém do 
homenageado. 

§ 3° Quando a tropa desfilar em linha de 
pelotões 9u formação emassada de companhia, o 
comando . àe "Olhar à Direita (Esquerda) !" é dado 
pelo Comandante de subunidade a dez passos aquém 
do homenageado. 

§ 4° Nas formações emassadas de batalhão 
ou companhia, o comando de "Olhar em Frente1" é 
dâdo pelos mesmos Comandantes que comandaram 
Olhar à Direita (Esquerda) !", quando a cauda de sua 
tropa ultrapassar de dez passos o homenageado. 

' ' Art. 56 A autoridade em homenagem à qual 
é reav~~~o o desfile responde às continências 
prestadas" pelos Oficiais de Guarda da tropa que 
desfila;' \:J:s demais Oficiais de Guarda que assistem ao 
desfile .. fazem continência apenas à passagem da 
Bandeira. 

SEÇÃO V 
Do Proc:~<!~~ento da Tropa em Situações Diversas 

Art. :-57• Nenhuma tropa deve iniciar marcha, 
embarcar, desembarcar, montar, tomar a posição à 
vontade ou sair de fonna sem licença do mais antigo 
presente. 

Art. 58 Se uma tropa em marcha cruzar com 
outra, a que for comandada pelo mais antigo passa 
em primeiro lugar. 

Art. 59 Se uma tropa em marcha alcançar 
outra deslocando-se no mesmo sentido, pode passar­
lhe à frente, em princípio pela esquerda, mediante 
licença ou aviso do mais antigo que a comanda. 

Art. 60 Quando uma tropa não estiver em 
formatura e se encontrar em instrução, as 
continências de tropa são dispensáveis, cabendo, 
entretanto, ao seu Comandante, Instrutor ou 
Encarregado, prestar a continência a todo o superior 

.._ _________________________ ..._.,..~ ....... ~ ,.Je.,. ....,.,.. .. ~~_a~ .. ·~---
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que se dirija ao local onde se encontra essa tropa, 
dando-lhe as informações que se fizerem 
necessárias. 

Parágrafo único. No caso do superior 
dirigir-se pessoalmente a um dos integrantes dessa 
tropa, este lhe presta a continência regulamentar. 

Art. 61 Quando uma tropa estiver reunida 
para instrução, conferência, preleção ou atividade 
semelhante, e chegar o seu Comandante ou outra 
autoridade de posto superior ao mais antigo 
presente, este comanda "Companhia (Escola, Turma, 
etc.) - Sentido!" Comandante da Companhia (ou 
função de quem chega)!". A esse Comando, 
levantam-se todos energicamente e tomam a posição 
ordenada; correspondldo o sinal de respeito pelo 
superior, volta a tropa à posição anterior, ao 
comando de "Companhia (Escola, Turma, etc.) - À 
vontade!". O procedimento é Idêntico quando se 
retirar o comandante ou a autoridade em causa. 

§ 1 o Nas reuniões de Oficiais de Guarda, o 
procedimento é o mesmo usando-se os comandos: 
"Atenção! Comandante de Batalhão {ou Exmo. Sr ... )! 
À vontade!, dados pelos instrutor ou oficial mais 
antigo presente. 

§ 2° Nas OGM de ensino, ou similares, os 
alunos de. quaisquer postos ou graduações aguardam 
nas salas de aula, anfiteatros ou laboratórios a 
chegada dos respectivos professores ou instrutores. 
Instruções Internas estabelecem, em minúcias, o 
procedimento a ser $eguido. 

Art. 62 Quando um Oficial de Guarda entra 
em um alojamento ou vestiário ocupado por tropa, o 
integrante da GCMM de serviço ou o que primeiro 
avistar aquela autoridade comanda "Alojamento 
(Vestiário)- Atenção! Comandante da Companhia (ou 
função de quem chega) !". Os graduados de Guarda, 
sem interromperem suas atividades, no mesmo local 
em que se e11contram, suspendem toda a 
conversação e assim se conservam até ser 
comandado "À vontade!". 

SEÇÃO VI 
Da Continência da Guarda 

Art. 63A 
continência: 

guarda formada presta 

I - aos símbolos, às autoridades e à tropa 
formada, referidos nos incisos I a XV do Art. 16; 

II - ao Q>mandante, Chefe ou Diretor, 
qualquer que seja: o- seu posto, nas OGM; 

Parágrafo único. A continência é prestada 
por ocasião da entrada e saída da autoridade. 

Art. 64 Para a continência à Bandeira, ao 
Presidente da República, ao Governador do Estado do 
Amapá e ao Prefeito Municipal de Macapá a guarda 
forma na parte externa do edlffclo, à esquerda da 
sentinela do portão das armas (sentinela da entrada 
principal), caso o . local permita;. o corneteiro da 
guarda ou de serviço dá o sinal correspondente e o 
Comandante da guarda procede como estabelecido 
no Inciso III do Art.SS. 

Art. 65 A guarda forma para prestar 
continência à tropa de efetivo Igual ou superior a 
subunidade, sem Bandeira, que sala ou regresse ao 
quartel. 

Art. 66 Quando em uma OGM entra ou·· sal 
seu Comandante, Chefe ou Diretor, acompanhado 'dé 
Oficiais de Guarda, a continência da guarda formada 
é prestada apenas ao Oficial de Guarda de maior 
posto, ou ao Comandante, se de posto igual ou 
superior ao dos que o acompanham. 

Parágrafo único. A autoridade a quem é 

prestada a continência destaca-se das 
demais para correspo11der à continência da guarda; 
os acompànhantes fazem a continência individual, 
voltados para aquela autoridade. 

Art. 67 Quando a continência da guarda é 
acompanhada do Hino Nacional ou da marcha batida, 
os integrantes da GCMM presentes voltam a frente 
para a autoridade, ou à Bandeira, a que se presta a 
continência, fazendo a continência individual no 
Inicio do Hino ou marcha batida e desfazendo-a ao 
término. 

Art. 68 Uma vez presente em uma OGM 
autoridade cuja insignia esteja hasteada no mastro 
principal, apenas o Comandante, Diretor ou Chefe da 
organização e os que forem hierarquicamente 
superiores à referida autoridade têm direito à 
continência da guarda formada. 

SEÇÃO VII 
Da Continência da Sentinela 

Art. 69 A sentinela de posto fixo presta 
continência: 

I -apresentando arma: 

aos símbolos e autoridades 
referidas no Art. 16; 

11 - tomando a posição de sentido: 

- aos Graduados de Guarda da GCMM 
e à tropa não comandada por Oficial de Guarda. 

§ 1 o O integrante da GCMM que recebe uma 
continência de uma sentinela faz a continência 
individual para respondê-la. 

§ 20 A sentinela móvel presta continência 
aos símbolos, autoridades. constantes do Art. 16, 
tomando apenas a posição de sentido. 

Art. 70 Os integrantes da GCMM, quando 
passarem por uma sentinela, fazem a continência 
Individual, à qual a sentinela responde tomando a 
posição de "Sentido". 

Art. 71 No período compreendido entre o 
arriar da Bandeira e o toque de alvorada do dia 
seguinte, a sentinela só apresenta armas à Bandeira 
Nacional, ao Hino Nacional, ao Presidente da 
República, às bandeiras e hinos de outras nações e a 
tropa formada, quando comandada por Oficial de 
Guarda. · 

Parágrafo único. No mesmo período, a 
sentinela toma a posição de "Sentido" à passagem de 
um superior pelo seu posto ou para corresponder a 
cumprimento. 

Art. 72 Para prestar continência a uma tropa 
comandada por Oficial de Guarda, a sentinela toma a 
posição de "Sentido", executando o "Apresentar 
Arma" quando a testa da. tropa estiver a 10 (dez) 
passos, assim permanecendo até a passagem do 
Comandante e da Bandeira; a seguir faz "Descansar­
arma" até o escoamento completo da tropa, quando 
volta às posição de "Descansar". 

SEÇÃO VIII 
Dos Toques da Corneta 

Art. 73 O toque de corneta é o meio usado 
para anunciar a chegada, a saída .ou a presença de 
uma autoridade, não só em uma OGM, como também 
por ocasião de sua aproximação de uma tropa. 

:, 
·Art. 74 Os ·toques para anunciar a presença 

na GCMM dos símbolos e autoridades estão previstos 
no "Manual de Toques, Marchas e Hinos das Forças 
Armadas" - FA-M-13 e em normas específicas da 
GCMM. 

Parágrafo único. Só é dado toque para 

I 
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anunciar a chegada ou saída de autoridade superior ã 
mais alta presente, quando esta entrar ou sair ~e 
quartel ou estabelecimento cujo Comandante for d!'! 
posto inferior ao seu. 

Art. 75 Quando, em um mesmo quartel, 
estabelecimento ou fortificação, tiverem sede duas 
ou mais OGM e seus, Comandantes, Chefes ou • 
Diretores entrarem ou saírem juntos do quartel, o 
toque corresponderá ao oe maior precedência 
hierárquica. 

SEÇÃO IX 
Da Banda de Música e Corneteiros 

Art. 76 A Banda de Música, na continência 
prestada pela tropa, executa: 

I -o Hino Nacional, para a Bandeira Nacional 
e para o Presidente da República; 

11 - o toque correspondente, seguido do 
exórdio de uma marcha grave, para o Vice-Presidente 
da República; 

Ill - o Hino de Nação Estrangeira seguido do 
Hino Nacional, para a Bandeira ou para autoridade 
dessa nação; 

IV - O Hino do Estado do Amapá para o 
Governador do Estado do Amapá; 

V - O Hino do Município de Macapá para o 
Prefeito Municipal de Macapá; 

Art. 77 A execução do Hino Nacional, do 
Hino do Estado do Amapá, do Hino do Município de 
Macapá ou da marcha batida só tem início depois que 
a autoridade que preside a cerimônia houver ocupado 
o lugar que lhe for reservado para a continência. 

Art. 78 A Banda de Música, nas revistas 
passadas por autoridades, executam marchas ou 
dobrados, de acordo com o previsto no "Manual de 
Toques, Marchas e Hinos das Forças Armadas" - FA­
M-13 ou em normas específicas da GCMM. 

CAPÍTULO VI 
Do Hino Nacional 

Art. 79 O Hino Nacional é executado por 
banda de música da GCMM nas seguintes ocasiões: 

I - nas continências à Bandeira Nacional e ao 
Presidente da República; 

11 - nos dias considerados festas nacionais, 
estaduais e municipais; 

III - nas cerimônias em que se tenha de 
executar Hino de Nação Estrangeira, devendo este, 
por cortesia, anteceder o Hino Nacional. 

IV - nas solenidades, sempre que cabível, de 
acordo com o cerimonial da PMM ou GCMM. 

§ 1° É vedado substituir a partitura do Hino 
Nacional por qualquer arranjo instrumental. 

§ 2° A execução do Hino Nacional não pode 
ser interrompida. 

Art. 80 O Hino Nacional pode ser cantado em 
solenidades oficiais. 

§ 10 Neste caso, cantam-se sempre as duas 
partes do poema, sendo que a banda de música 
deverá repetir a introdução do Hino após o canto da 
primeira parte. 

§ 2° É vedado substituir a partitura para 
canto do Hino Nacional por qualquer arranjo vocal, 
exceto 'O de Alberto Nepomuceno. 

§ 3° Nas solenidades em que seja previsto o 
canto do Hino Nacional após o hasteamento da 
Bandeira Nacional, esta poderá ser hasteada ao 

toque de Marcha Batida. 

CAPÍTULO VII 
Das Bandeiras-Insígnias, Distintivos a Estandartes 

Art. 81 A presença de determinadas 
autoridades civis em uma OGM é indicada por suas 
Bandeiras-Insígnias ou seus distintivos hasteados em 
mastro próprio, na área da organização. 

§ 10 As bandeiras-Insígnias ou distintivos de 
Prefeito Municipal de Macapá e de Vice-prefeito 
Municipal de Macapá são instituídos em atos do 
Prefeito Municipal de Macapá. 

§ 20 O estandarte da GCMM é conduzido nas 
condições de acordo com o cerimonial específico da 
GCMM. 

Art. 82 A bandeira-insígnia ou distintivo é 
hasteado quando a autoridade entra na OGM, e 
arriado logo após a sua retirada. 

§ 1° O ato de hastear ou arriar a bandeira­
insígnia ou o distintivo é executado sem cerimônia 
militar por elemento para isso designado. 

§ 2° Por ocasião da solenidade de 
hasteamento ou de arriação da Bandeira Nacional, a 
bandeira-insígnia ou distintivo deve ser arriado e 
hasteado novamente, após o término daquelas 
solenidades. 

Art. 83 No mastro em que estiver hasteada a 
Bandeira Nacional, nenhuma bandeira-insígnia ou 
distintivo deve ser posicionado acima dela, mesmo 
que nas adriças da verga de sinais. 

Art. 84 Se várias OGM tiverem sede em um 
mesmo edifício, no mastro desse edifício só é 
hasteada a bandeira-Insígnia ou distintivo da mais 
alta autoridade presente. 

Art. 85 Todas as OGM têm, disponível para 
uso, as bandeiras-insígnias do Prefeito Munic.ipal de 
Macapá, do Vice-prefeito Municipal de Macapá. do 
Inspetor-Geral da GCMM e das autoridades da cadela 
de comando a que estiverem subordinadas. 

TÍTULO III 
DAS HONRAS DE GUARDA 

CAPÍTULO I 
Generalidades 

Art. 86 Honras de Guarda são homenagens 
coletivas que se tributam aos integrantes da GCMM, 
de acordo com sua hierarquia, e às altas autoridades 
civis, segundo o estabelecido neste Regulamento e 
traduzidas por meio de: 

I - Honras de Recepção e Despedida; 

II - Comissão de Cumprimentos e de 
Pêsames; 

III - Preito da Tropa. 

Art. 87 Têm direito a Honras de Guarda: 

I - o Presidente da República; 

II - o Vice-Presidente da República; 

UI - O Governador do Estado do Amapá; 

IV - O Prefeito Municipal de Macapá; 

V - os Governadores de Estados, Territórios 
Federais e Distrito Federal quando em visita de 
caráter oficial; 

VI - os Chefes de Missão Diplomática; e 

VII - o Inspetor-Geral da GCMM. 

Parágrafo úniro. Excepcionalmente, o 
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Prefeito Municipal de Macapá ou o Inspetor-geral da 
GCMM podem determinar que sejam prestadas 
Honras de Guarda a outras autoridades não 
especificadas neste ar;,tJgo. J ' "··' • • 

CAPÍTULO li 
Das Honras de Rece~o e Despedida 

Art. 88 São denominadas Honras de 
Recepção e Despedida as honras prestadas às 
autoridades deflnicfas 'n<t''Art. 87, ao chegarem ou 
sai rem de embarcac;Jo da GCMM ou. outra OGM, e por 
ocasião de visitas e inspeções. 

Art. 89 As visitas ou inspeções, sem aviso 
prévio da autoridade à OGM, . nlo implicam a 
alteração da sua rotina de trabalho; ao ser Informado 
da presença da autoridade na OGM, o Comandante, 
Chefe ou Diretor vai ao seu encontro, apresenta-se e 
a acompanha durante a sua permanência. 

§ 1 o Em cada local de serviço ou Instrução, o 
competente responsável apresenta-se à autoridade e 
transmite-lhe as Informações ou esclarecimentos que 
lhe forem solicitados referentes às suas funções. 

§ 20 Terminada a visita, a autoridade é 
acompanhada até a salda pelo Comandante, Chefe ou 
Diretor e pelos Oficiais de Guarda Integrantes da 
equipe visitante. 

Art. 90 Nas visitas ou inspeções 
programadas, a autoridade visitante ou 
inspedonadora Indica à autoridade Interessada a 
finalidade, o local e a hora de sua Inspeção ou visita, 
especificando, se for o caso, as disposições a serem 
tomadas. 

§ 1 o A autoridade é recebida pelo 
Comandante, Diretor ou Chefe, sendo-lhe prestadas 
as continências devidas. 

§ 20 O Inspetor-Geral da GCMM tem direito 
à Guarda de Honra somente em sua primeira visita 
oficial ou de inspeção feita à OGM. 

§ 3° Há apresentação de todos os Oficiais de 
Guarda à autoridade presente, cabendo ao 
Comandante da OGM realizar a apresentação do 
Oficial de Guarda seu subordinado de maior 
hierarquia, seguindo-se a apresentac;Jo individual 
dos demais. 

CAPÍTULO Ill 
Das Comissões de Cumprimentos a de Pêsames 

SEÇÃO I 
Das Comissões de Cumprimentos 

Art. 91 Comissões de Cumprimentos são 
constituídas por Oficiais de Guarda de uma OGM com 
o objetivo de testemunhar pública deferência do 
Prefeito Municipal de Macapá e Vice-prefeito 
Municipal de Macapá. 

Parágrafo único. Cumprimentos são 
apresentações nos dias de anlvemrios de 
Instituições federais, estaduais e municipais, como 
também na posse de autoridades civis e militares. 

, . Art. 92 Na posse do Prefeito Municipal de 
Macapá,~ a oficialidade da GCMM é representada por 
comissão de cumprimentos composta pelos Oficiais 
de Guarda de cada OGM, Incluindo as destacadas, a 
qual faz uma visita de apresentação àquela 
autoridade,.. sob a direção do Inspetor-Geral da 
GCMM. 

Parágrafo único. Essas visitas do realizadas 
em Idênticas condições, na posse do Inspetor-Geral 
da GCMM pela Oficialidade de Guarda, ficando a 
apresentação a cargo do Subcomandante da GCMM. 

Art. 93 Nos cumprimentos ao Prefeito 
Municipal de Macapá ou a outras autoridades, nos 
dias de festa nacional, estadual ou municipal ou em 

qualguer .outra solenidade, os Oficiais de 
· ,. ~ Guardá=- que comparecerem incorporados deslocam­

se, de acordo com a precedência, em coluna por um, 
até a altura da autoridade, onde fazem alto, 
defrontando-se à mesma. O Inspetor-Geral da GCMM 
ou o Oficial de Guarda de maior hierarquia presente, 
coloca-se ao lado esquerdo da autoridade e faz as 
apresentações. 

SEÇÃO li 
Das Comissões de Pêsames 

Art. 94 Comissões de Pêsames sio 
constituídas para acompanhar os restos mortais de 
integrantes ~a ·'GCMM da ativa ou aposentados e 
demonstrar publicamente o sentimento de pesar que 
a todos envolve. 

CAPÍTULO IV 
Do Preito da Tropa 

Art. 95 Preito da Tropa são Honras de 
Guarda, de grande realce, prestadas diretamente 
pela tropa e exteriorizadas por melo de: 

I - Honras de Gala; 

11 - Honras Fúnebres. 

SEÇÃO I 
Das Guardas de Honra 

Art. 96 Guarda de Honra é a tropa 
especialmente postada para prestar homenagem às 
autoridades referidas no Art. 87 do presente 
Regulamento. 

Parágrafo único. A Guarda de Honra pode 
formar a qualquer hora do dia ou da noite. 

Art. 97 A Guarda de Honra conduz Bandeira, 
Banda de Música, Corneteiros ou Clarins; forma em 
linha, dando a direita para o lado de onde vem a 
autoridade que se homenageia. 

Parágrafo único. A GCMM poderá Integrar 
Guardas de Honra mistas de militares de mais de 
uma Força Armada ou Auxiliar, desde que haja 
conveniência e assentimento entre os Comandantes. 

Art. 98 A Guarda de Honra só faz continência 
à Bandeira, ao Hino Nacional e às autoridades 
hierarquicamente superiores ao homenageado; para 
as autoridades de posto superior ao do seu 
Comandante ou à passagem de tropa com efetivo 
igual ou superior a um pelotão, toma a posição de 
"Sentido". 

Art. 99 A autoridade que é recebida por 
Guarda de Honra, após lhe ser prestada a 
continência, passa revista à tropa formada, 
acompanhada do Comandante da Guarda de Honra. 

§ 1° Os acompanhantes da autoridade 
homenageada deslocam-se diretamente para o local 
de onde é assistido o desfile da Guarda de Honra. 

§ 20 A autoridade homenageada pode 
dispensar o desfile da Guarda de Honra. 

§ 30 Salvo determinação em contrirlo, a 
Guarda de Honra não forma na retirada do 
homenageado. 

SUBSEÇÃO I 
Das Escoltas de Honra 

Art. 100 Escolta de Hónra é a tropa 
motorizada de.stlnada a acompanhar as autoridades 
referidas no Art. 87 deste Regulamento, em visitas 
oficiais e em datas especiais, como: · 

o Dia da Independência do Brasil, 
ao Prefeito Municipal de Macapá; 

o Dia do Aniversário de Macapá, ao 
Prefeito Municipal de.Macapá; ,, 

.r • 
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o Dia do Aniversário de criação da 
GCMM ao Inspetor-Geral da GCMM; 

§ 1o O Prefeito Municipal de Macapá e o 
Inspetor-Geral da GCMM poderão designar Guarda de 
Honra à personalidades nacionais e munícipes que 
por ações próprias e meritórias destaquem 
nacionalmente o Municlplo de Macapá. 

§ 20 Cabendo adaptações ao efetivo 
disponível, em linhas gerais, duas viaturas leves 
antecedem o carro da autoridade, indo o Comandante 
da Escolta na primeira delas, sendo precedido por 
batedores e seguido pelas demais; se houver 
motocicletas, elas serão posicionadas em duas 
colunas, uma em cada lado do carro da autoridade; 
uma terceira viatura será posicionada para segurança 
na retaguarda do comboio. 

SEÇÃO II 
Das Honras Fúnebres 

Art. 101 Honras Fúnebres são homenagens 
póstumas prestadas diretamente pela tropa aos 
despojos mortais do Prefeito Municipal de Macapá, 
do Vice-prefeito Municipal de Macapá ou de um 
integrante da GCMM da ativa. Consistem de: 

I · Cerimonial da Câmara Ardente; 

11 • Escolta Fúnebre; 

Ill - Guarda Fúnebre, Corredor de Honra e 
Paz e Salvas Fúnebres. 

Parágrafo único. Aos Integrantes da 
GCMM falecidos em ato de serviço são realizadas as 
Honras Fúnebres completas. 

§ 1° As Honras Fúnebres são determinadas 
pelo Prefeito Municipal de Macapá e pelo Inspetor­
Geral da GCMM. 

Art. 102 Honras 
prestadas: 

Fúnebres não são 

I - quando o extinto com direito às 
homenagens as houver dispensado em vida ou 
quando essa dispensa parte da própria família. 

II - nos dias de Festa Nacional, Estadual ou 
Municipal; 

III - no caso de perturbação da ordem 
pública; 

IV - quando a tropa estiver de prontidão; e 

V - quando a comunicação do falecimento 
chegar tardiamente. 

Art. 103 As Honras Fúnebres a integrantes 
da GCMM da ativa são, em princípio, prestadas por 
tropa da OGM a que pertencia o extinto. 

Parágrafo único. O féretro de 
Comandante de Estabelecimento de Ensino é 
acompanhado por tropa constituída por alunos desse 
estabelecimento. 

Art. 104 As Honras Fúnebres a integrantes 
da GCMM falecidos aposentados ou não-falecidos em 
ato de serviço prestam-se as homenagens do 
Corrredor de Honra e Paz e Salvas Fúnebres. 

Parágrafo único. As homenagens a tais 
Integrantes dependem de parecer de comissões 
previamente designadas por autoridade competente. 

SUBSEÇÃO I 
Cerimonial de Câmara Ardente 

Art. 105 O ataúde, depois de fechado, até o 
início do ato de inumação, será coberto com a 
Bandeira do Municiplo de Macapá, ficando a tralha no 
lado da cabeceira do ataúde e a baluarte da Fortaleza 
de São José de Macapá à direita. 

Parágrafo único. Para tal 
procedimento, quando necessário, deverá a Bandeira 
do Munlcipio de Macapá ser fixada ao ataúde para 
evitar que esvoace durante os deslocamentos do 
cortejo. 

Art. 106 A Guarda da Câmara Ardente é 
formada por quatro Graduados de Guarda da GCMM, 
que simbolizam os quatro baluartes da Fortaleza de 
São José de Macapá, comandados por um Oficial de 
Guarda; 

Parágrafo único. As sentinelas de câmaras 
ardentes, ladeiam o ataúde, ficando as de um mesmo 
lado face a face com as do outro lado. 

SUBSEÇÃO 11 
Da Escolta de Honra Fúnebre 

Art. 107 Escolta de Honra Fúnebre é a tropa 
motorizada destinada ao acompanhamento dos 
despojos mortais do Prefeito Municipal de Macapá, 
do Vice-prefeito Municipal de Macapá, de altas 
autoridades municipais e de integrantes da GCMM 
falecidos quando no serviço ativo. 

Parágrafo único. A Escolta de Honra Fúnebre 
obedece, em linhas gerais, ao previsto para a Escolta 
de Honra de Gala, quanto ao dispositivo, 
posicionamento de viaturas e utilização de 
batedores, diferenciando-se daquela pela velocidade 
reduzida de deslocamento. 

SUBSEÇÃO 111 
Da Guarda Fúnebre 

Art. 108 Guarda Fúnebre é a tropa 
especialmente postada para render honras aos 
despojos mortais do Prefeito Municipal de Macapá, 
do Vice-prefeito Municipal de Macapá e de 
integrantes da GCMM da ativa falecidos em serviço. 

Parágrafo único. A Guarda Fúnebre toma 
apenas a posição de " Sentido" para a continência às 
autoridades de posto superior ao do seu 
Comandante. 

Art. 109 A Guarda Fúnebre posta-se no 
trajeto a ser percorrido pelo féretro, de preferência 
na vizinhança da casa mortuárla ou da necrópole, 
com a sua direita voltada para o lado de onde virá o 
cortejo e, em local que, prestando-se à formatura e à 
execução das salvas, não interrompa o transito 
público. 

Art. 110 A Guarda Fúnebre, quando tiver a 
sua direita alcançada pelo féretro, executa 
"Apresentar-arma"; durante a continência, a Banda 
de Música executa uma marcha fúnebre. 

Art. 111 A Guarda Fúnebre é constituída por 
todo e efetivo disponível da GCMM. 

SUBSEÇÃO IV 
Do Caminho de Honra e Paz 

Art. 112 O Caminho de Honra e Paz é 
formado por integrantes da GCMM posicionados a pé, 
que ladeiam ou carregam o caixão e por outros 
integrantes da GCMM em efetivo suficiente para 
alcançar o portão do cemitério ou o final da Guarda 
Fúnebre, se esta estiver dentro, até o túmulo. 

§ 1° Os Integrantes da GCMM que estiverem 
carregando o ataúde o farão em passos fúnebres, 
quando houver Banda de Música; 

§ 2° Os integrantes da GCMM dispostos de 
em corredor, de frente um para o outro ou 
lntervalados, tomam a posição de " Sentido" e 
prestam a continência individual à medida que o 
ataúde deles se aproxima e a desfazem após a 
passagem deste. Em seguida, fazem "Voltas-volver", 
voltando-se para o ataúde, e " Descansar", até o 
"Toque de Silêncio", qu11ndo executam "Sentido" e 

------------------------------~ 
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"Apresentar-armas". 

SUBSEÇÃO V 
Da Entrega da Bandeira do Município de 
Macapá e das Salvas Fúnebres 

Art. 113 Após as Palavras de Despedida e 
Saudades, deverá a Bandeira do Município de Macapá 
ser dobrada, sob comando, e entregue aos familiares, 
se houver. 

Art. 114 Após o dobramento e entrega da 
Bandeira do Município de Macapá, são executadas as 
Salvas Fúnebres, descargas em número de quatro, 
executadas por Integrantes da GCMM, também em 
número de quatro, que representam os quatro 
baluartes da Fortaleza de São José de Macapá. 

Parágrafo único. A Guarnição de Salvas 
Fúnebres se posldona às proximidades, atrás do 
ataúde, em dis~nda e em condições de segurança 
adequadas. 

Art. 115 Ao descer o corpo à sepultura, com 
corneteiro ou clarim postado junte ao túmulo, é dado 
o toque de silêncio. 

TÍTULO IV 
Do Cerimonial de Guarda 

CAPÍTULO I 
Generalidades 

Art. 116 O Cerimonial de Guarda tem por 
objetivo dar a maior solenidade possível a 
determinados atos na vida da GCMM ou nacional, 
cuja alta significação convêm ser ressaltada. 

Art. 117 As cerimônias de Guarda 
contribuem para desenvolver entre superiores e 
subordinados, o espírito de corpo, a camaradagem e 
a confiança, virtudes que constituem apanágio dos 
membros da GCMM. 

CAPÍTULO li 
Da Precedência nas Cerimônias 

Art. 118 A precedência atribulda a uma 
autoridade em razão de seu cargo ou função é 
normalmente traduzida por seu posicionamento 
destacado em solenidade, cerimônias, reuniões e 
outros eventos. 

Art. 119 As cerimônias realizadas em OGM 
são presididas pela autoridade - da cadeia de 
comando - de maior grau hierárquico presente ou 
pela autoridade Indicada em conformidade com o 
cerimonial. 

§ 1° A cerimônia será dirigida pelo 
Comandante, Chefe ou Diretor da Organização Militar 
e se desenvolverá de acordo com a programação por 
ele estabelecida com a devida antecedência. 

§ 2° A colocação de autoridades e 
personalidades nas solenidades oficiais é regulada 
pelas "Normas de Cerimonial Público e Ordem Geral 
de Precedência da PMM". 

Art. 120 Quando o Prefeito Municipal de 
Maca pá comparecer a qualquer ·solenidade da GCMM, 
compete-lhe sempre presidi-ta. 

Art. 121 A leitura da ordem do Dia, se 
houver, é procedida diante da tropa formada. 

Art. 122 O Comandante, Chefe ou Diretor da 
OGM, nas visitas e cerimônias militares, acompanha a 
maior autoridade presente, pássando à frente das 
demais, mesmo de posto superior, a fim de prestar­
lhe as Informações necessárias. 

Art. 123 Quando dive~s organizações civis 
e militares concorrerem em serviço, recepções, 
cumprimentos, etc, é adotada a ordem geral de 
precedência estabelecida nas "Normas de Cerimonial 

Público e Ordem Geral de Precedência da 
PMM". 

Art. 124 Nas formaturas, visitas, recepções e 
cumprimento5, onde comparecerem 
simultaneamente representantes de Instituições de 
Segurança Pública nacionais e estrangeiras, essas 
têm a precedência dentro de suas respectivas 
hierarquias. Todavia, por especial deferência, pode 
autoridade que preside o evento determinar, 
previamente, que as representações estrangeiras 
tenham posição de destaque nos aludidos eventos. 

Art. 125 Quando uma autoridade se faz 
representar em solenidade ou cerimônia, seu 
representante tem lugar de destaque, mas não a 
precedência correspondente à autoridade que está 
representando. 

Parágrafo único. Quando o Prefeito 
Municipal de Macapá é representado pelo 
Comandante da GCMM, este, se não presidir a 
solenidade, ocupa o lugar de l'tonra à direita da 
autoridade que a preside. 

CAPÍTULO III 
Da Bandeira Nacional 

SEÇÃO I 
Generalidades 

Art. 126 A Bandeira Nacional pode ser 
haseada e arriada a qualquer hora do dia ou da noite. 

§ 1° Normalmente, em OGM, faz-se o 
hasteamento no mastro principal às 08:00 horas e a 
arriação às 18:00 horas ou ao p6r-do-sol. 

§ 2° No dia 19 de novembro, como parte dos 
eventos comemorativos do Dia da Bandeira, a 
Bandeira Nacional será hasteada em ato solene às 
12:00 horas. 

§ 3° Nas OGM que não mantenham serviço 
Ininterrupto, a Bandeira Nacional será arriada 
conforme o estabelecido no parágrafo 1° ou ao se 
encerrar o expediente, o que primeiro ocorrer. 

§ 4° Quando permanecer hasteada durante 
à noite, a Bandeira Nacional deve ser iluminada. 

Art. 127 Nos dias de Luto Nacional e no dia 
de Finados, a Bandeira é mantida a meio mastro. 

§ 1° Por ocasião do hasteamento, a Bandeira 
vai até o topo do mastro, descendo em seguida até a 
posiç:io a meio mastro; por ocasião da arrlaçio, a 
Bandeira sobe ao topo do mastro, sendo em seguida 
arriada. 

§ 2° Nesses dias, os símbolos é lnslgnias de 
Comando permanecem também a meio mastro. 

Art. 128 Nos dias citados no Art. 136, a 
Banda de Música da GCMM permanece em silêncio. 

~'"• L J li ' 

Art. 129 O sinal de luto das Bandeiras 
transportadas por tropa consiste em um laço de 
crepe negro colocado na lança. 

Art. 130 Quando v6rias bandeiras do 
hasteadas ou arriadas simultaneamente, a Bandeira 
Nacional é a primeira a atingir o topo e a última a 
dele descer, sendo posicionada na parte central do 
dispositivo. 

SEÇÃO II • 
J. Do Culto à Bandeira em Solenidades 

. ' 
Art. '131 No dia 19 de novembro, data 

consagrada i\ Bandeira Nacional, a GCMM poderll, se 
convidada, participar do "Culto à Bandeira .Nacional" 
promovido,.pelas Organizações Militares, adaptando­
se às normas de cerimonial desta~. 

Art. 132 As Bandeiras Nacionais de 
organizações municipais que forem julgadas 
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inservíveis devem ser 'l'ecolhidas pela GCMM e 
guardadas para proceder-se, no dia 19 de novembro, 
perant e a tropa, à cerimônia cívica de sua 
incineração. 

SEÇÃO Ill 
Do Hasteamento em Datas Comemorativas 

Art. 133 A Bandeira Nacional é hasteada nas 
OGM, com maior gala, nos seguintes dias: 

I - Grandes Datas: 

7 de setembro 
Independência do Brasil; 

15 de novembro 
Protiamação da República; 

II - Feriados: 

Dia da 

Dia da 

- 1 o de janeiro - Dia da Fraternidade 
Universal; 

- 1° de maio - Dia do Trabalhador; 

- 25 de dezembro - Dia de Natal; 

III - Datas Festivas: 

04 de janeiro Dia do Aniversário de 
Criação da GCMM; 

·· 04 de fevereiro - Aniversáno de Macapá 

- 08 de maio - Dia da Vitória na 20 Guerra 
Mundial; 

- 25 de agosto - Dia do Soldado; 

- 19 de novembro - Dia da Bandeira 
Nacional; 

- 16 de dezembro - Dia do Reservista; 

- 10 de outubro - Dia Nacional do Guarda 
Municipal 

SEÇÃO IV 
Da Incorporação e Desincorporação da Bandeira 

Art. 134 Incorporação é o ato solene do 
recebimento da Bandeira pela tropa, obedecendo às 
seguintes normas: 

I - a tropa recebe a Bandeira em qualquer 
formação; o Porta-Bandeira, acompanhado de sua 
Guarda, vai buscar a Bandeira no local em que esta 
estiver guardada; 

li - o Comandante da tropa verificando que 
a Guarda-Bandeira está pronta, comanda " Sentido", 
" Ombro-arma", e" Bandeira-avançar" ; 

III - a Guarda-Bandeira desloca-se para a 
frente da tropa, posicionando-se a uma distância 
aproximada de trinta passos do lugar que vai ocupar 
na formatura, quando, então, será dado o comando 
de " Em Continência à Bandeira, Apresentar-armas"; 

IV - nessa posição, a Bandeira desfraldada 
recebe a continência prevista e se Incorpora à tropa, 
que permanece em "Apresentar-armas" até que a 
Bandeira ocupe seu lugar na formatura. 

Art. 135 Desincorporação é o ato solene da 
retirada da Bandeira da formatura, obedecendo às 
seguintes normas: 

I - com a tropa na posição de "Ombro-arma" 
o Comandante comanda " Bandeira, fora de forma!"; 

li - a Bandeira, acompanhada de ·sua 
Guarda, desloca-se, posicionando-se a trinta · passos 
distante da t ropa e de frente para esta, quando, 
então, serão executados os toques de "Em 
Continência à Bandeira"- "Apresentar Arma"; 

: Iu ... nessa posição a Bandeira, 
desfraldada, recebe a continência prevista; 

IV - terminada ·a continência, será dado o 
toque de "Ombro-arma", após o que a Bandeira 
retira-se com suá Guarda. 

.. ••· SEÇÃOV 
Da Aprese'rit~Ção do Estandarte Histórico aos Novos 

Integrantes da GCMM 

Art. 136 Em data anterior a da apresentação 
da Bandeira Nacional, deverá ser apresentado aos 
novos integrantes da GCMM, se possível na data do 
an'iversário da GCMM, o Estandarte Histórico. . ,,·,: 

Art. 137 A cerimônia de apresentação do 
Estandarte Histórico aos novos Integrantes da GCMM 
deve obedecer às seguintes prescrições: 

I - o Estandarte Histórico, conduzido sem 
guarda, aproxima-se e ocupa um lugar de destaque 
defronte à tropa; 

li - o Inspetor-Geral da GCMM faz uma 
alocução de apresentação do Estandarte Histórico, 
abordando: 

a) o que representa o Estandarte da GCMM; 

b) o motivo histórico da concessão; 

c) a identificação das peças heráldicas que 
compõe o Estandarte Histórico. 

III - após a alocução do Inspetor-Geral da 
GCMM, a OGM cantará a Canção da GCMM; 

IV - neste dia, o Estandarte Histórico deverá 
permanecer em local apropriado para ser visto por 
toda a tropa, por tempo a ser determinado pelo 
Inspetor-Geral da GCMM. 

CAPÍTULO IV 
Das Passagens de Comando, Chefia ou Direção 

Art. 138 Os Oficiais de Guarda designados 
para o exercício de qualquer Comando, Chefia ou 
Direção são recebidos de acordo com as formalidades 
especificadas no presente capítulo. 

Art. 139 A data da transmissão do cargo de 
Comando, Chefia ou Direção é determinada pelo 
Comando imediatamente superior. 

Art. 140 Obedecidas as prescrições gerais 
deste Regulamento, a GCMM deve estabelecer os 
detalhes das cerimônias de passagem de Comando, 
Chefia ou Direção, segundo suas conveniências e 
peculiaridades podendo acrescentar as normas que a 
uso e a tradição já consagraram, atendendo, no que 
couber, às prescrições abaixo: 

I - leitura dos documentos oficiais de 
nomeação e de exoneração; 

li - transmissão de cargo; nessa ocasião, os 
Oficiais de Guarda, nomeado e exonerado, postados 
lado a lado, frente à tropa e perante a autoridade que 
preside a cerimônia, proferem as seguintes palavras: 

a} o substituído - "Entrego o Comando 
(Chefia ou Direção) da (OGM} ao Exmo. Sr. (Sr) 
(Posto e nome); 

b} o substituto - "Assumo o Comando 
(Chefia ou Direção) da (OGM}. 

CAPÍTULO V 
Das Recepções a Despedidas de integrantes da 

GCMM 

Art. 141 Todo Oficial de Guarda incluído 
numa OGM é, antes de assumir as funções, 
apresentado a todos os outros Oficiais de Guarda em 
serviço nessa OGM, reunidos para isso em local 
adequado. 
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Pág. 36 



Macapá, 28.12.2011 DIÁRIO DO MUNICÍPIO Pág.37 

, 
CAPÍTULO V 

Das Recepções a Despedidas de integrantes da 
GCMM 

Art. 11 Todo Oficial de Guarda Incluído 
numa OGM é, antes de assumir as funções, 
apresentado a todos os outros Oficiais de Guarda em 
serviço nessa OGM, reunidos para Isso em local 
adequado. 

Art. 12 As despedidas dos Oficiais de 
Guarda que se desligam das OGM são feitas sempre, 
salvo caso de urgência, na presença do Comandante, 
Chefe ou Diretor, e em local para isso designado. 

Art. 13 As homenagens de despedida de 
Oficiais de Guarda e Gradoados de Guarda com mais 
de trinta anos de serviço, ao deixarem o serviço 
ativo, devem ser reguladas pelo comando da GCMM. 

CAPÍTULO VI 
Das Condecorações 

Art. 14 A cerimônia para entrega de 
condecorações é realizada numa data festiva, num 
feriado naclon.al ou em dia previamente designado 
pelo Comandante da GCMM e, em princípio, na 
presença de tropa. 

Art. 15 A solenidade para entrega de 
condecorações, quando realizada em cerimônia 
interna, é sempre presidida pelo Comandante, Chefe 
ou Diretor da OGM onde serve o Integrante da 
GCMM agraciado. 

Art. 16 O cerimonial de entrega de medalha 
obedece, no que couber, às seguintes regras: 

I - posta a tropa em uma das formações em 
linha, sai de forma Bandeira Nacional, sem sua 
guarda, à ordem da autoridade que preside 
cerimônia, e coloca-se a trinta passos defronte do 
centro da tropa; 

II - entre a tropa e a Bandeira Nacional, 
frente para esta, colocam-se, em uma fileira, por 
ordem hierárquica, os integrantes da GCMM a serem 
agraciados, sem portar suas Medalhas e 
condecorações; 

III - os Oficiais de Guarda presentes à 
cerimônia formam em ordem hierárquica, em uma 
ou mais fileiras, à direita da Bandeira; 

IV - a autoridade que preside a solenidade 
colocada a dez passos diante da Bandeira e de frente 
para esta, manda que o Comandante da tropa dê a 
voz de "Sentido"; 

V - com a tropa nesta poslçao a autoridade 
dá Início à solenidade, em relaçao a cada uma das 
fileiras de solenidade, procedendo-se agraciados da 
seguinte forma: 

a) paraninfos previamente designados, 
colocam-se à direita dos agradados; dada a ordem 
para o início da entrega, os agraciados, prestam a 
continência Individual; 

b} o paraninfo coloca a medalha ou 
condecoração no peito dos agraciados de sua fileira; 
os agraciados permanecem executando a 
continência Individual, até que o paraninfo tenha 
terminado de colocá-la em seu peito, quando 
desfazem a continência individual; sob aviso, os 
paraninfos retornam aos seus lugares; 

c) terminada a entrega de medalhas ou 
condecorações, ao comando de "Em Continência à 
Bandeira, Apresentar-arma", os agraciados fazem a 
continência individual; 

d} a Banda de Música da GCMM toca os 
compassos de um dobrado; 

e) terminada esta continência paraninfos e 
agraciados retornam aos seus lugares; 

f) a Bandeira Nacional volta ao seu lugar na 
tropa, e os possuidores de medalhas ou condecorações, 
que tinham saído de forma para se postarem à direita 
da Bandeira, voltam também para seus lugares, a fim 
ser realizado o desfile em honra da autoridade que 
presidiu a cerimônia e dos agraciados; 

g) os paraninfos, a cinco passos à esquerda, e 
no mesmo alinhamento, os agraciados, e, à retaguarda, 
os demais oficiais presentes, assistem ao desfile da 
tropa, o que encerra a solenidade. 

Art. 17 Quando somente Graduados de Guarda 
tiverem que receber medalhas ou condecorações, o 
paraninfo é o Comandante da Unidade a que elas 
pertencerem. 

Art. 18 Os casos omissos serão solu onados 
pelo Comando da GCMM, mediante consulta ao stado­
malor da GCMM. 

Palácio LAURINDO DOS SANTOS BANH 
AP., 12 de DEZEMBRO de 

DECRETO NO Mll/2011- PMM 

O &:»REFEITO DO MUNICÍPIO DE MACAPÁ, 
no uso de suas atribuições legais que lhe são conferidas 
pelo Art. 222, inciso II, da Lei Orgânica do Município de 
Macapá. 

DECRETA: 

Art. 111 Exonerar IVETE DA SILVA MORAIS 
do Cargo de Provimento em Comissão de Chefe da 
Divisão de Armazenamento e Distribuição de 
Medicamentos, Código CC-01, pertencente à Estrutura 
Administrativa da Secretaria Municipal de Saúde -
SEMSA/PMM. 

Art. 2° Este Decreto entra em vigor a 
contar do dia 15 de.dezembro de 2011. 

ANTONIO ROBERTO 
PREFEITO DO M 

DECRETO N° §.sill/2011- PMM 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE MACAPÁ, 
no uso de suas atribulaçõ~ legais que lhe são conferidas 
pelo Art. 222, inciso I , da Lei Orginlca do Município de 
Macapá e, ·· · 
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Considerando os termos do Ofício no 
2,98/2011-COGEM/PMM, datado de 19/12/2011, da 
Controladoria Geral do Município de Macapá 
COGEM/PMM. 

O E C RETA: 

Art. 1 o CONCEDER FÉRIAS 
REGULAMENTARES à Servidora ODETE DE FATIMA 
THOMAZ NORONHA - Controladora Geral do Município de 
Macapá - COGEM/PMM, no período de 01 de fevereiro a 
01 de março de 2012. 

Art. 2° Este eto entra em vigor a 
ontar do dia 01 de fevereiro de 20 

Palácio LAURINDO DOS SANTOS BANHA, m Macapá-AP., 
22 de DEZEMBRO de 201 • 

~ 
RODRIGUES GÓES DA SILVA 

MUNICÍPIO DE MACAPÁ 

"' 
DECRETO N° 6.592/2011- PMM. 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE MACAPÁ, 
no uso de suas atribuições legais que lhe são conferidas 
pelo Art. 222, inciso 11, da Lei Orgânica do Município de 
Macap5. 

O EC RETA: 

Art. 1Q Exonerar ClODOALDO FONSECA DA 
SilVA do Cargo de Provimento em Comissão de 
Ajudante de Ordens, código CC-02, pertencente à 
Estrutura Administrativa da Coordenadoria Municipal de 
Ajudância de Ordem - CMAO/GABI, da Secretaria 
Municipal do Gabinete do Prefeito-GABI/PMM. 

acapá-

ANTONIO ROBERT RODRIGUES GÓES DA SILVA 
PREFEITO D MUNICÍPIO DE MACAPÁ 

D E C R E TO N° ~/2011- PMM 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE MACAPÁ, 
no uso de suas atribuições legais que lhe são conferidas 
pelo Art. 222, inciso 11, da lei Orgânica do Município de 
Macapá. 

DECRETA: 

Art. 111 Nomear Af.1ANDA BEATRIZ DE 
CARVALHO BRITO para exercer o Cargo de Provimento 
em Comissão de Ajudante de Ordens, código CC-02, 
pertencente à Estrutura Administrativa da 
Coordenadoria Municipal de Ajudância de Ordem -

. ·i· 

'-'1 . 
Gabinet~ db 

Art. 211 Este Decreto entra e 
contar do dia 02 de janeiro de 2012. 

REGISTRE-SE, PUBLIQUE-SE E 'cUMPRA-SE. 

Palácio LAURINDO DOS SANTOS BANHA, em Maca -
AP., 27 de DEZEMBRO de 2011. 

c GABI ) 

P O R TA R I A NO 0317/2011-GABI/PMM 

O SECRETÁRIO MUNICIPAL DO GABINETE DO 
PREITO, usando de suas atribuições legais que lhe são 
conferidas, através do DECRETO 1488/2005-PMM, datado de 
25 de julho de 2005. 

RESOLVE: 

Art. 10 - Retificar os termos da Portaria n.0 

0293/2011-GABI/PMM, datada de 25 de novembro de 
2011, que Concedeu férias regulamentares, a servidora 
MARILDA BARBOSA NUNES, matrícula n° 920005-2, no 
período de 04/01 a 02/01/2012, correspondente ao 
período aquisitivo de 2009 - 2010. 

Art. 2° A Portaria n° 0293/2011-GABI/PMM, 
datado de 25 de novembro de 2011, passará a vigorar nos 
seguintes termos: 

PORTARIA No 0293/2011-GABI 

Art. 30 CONCEDER FÉRIAS REGULAMENTARES, 
a servidora MARILDA BARBOSA NUNES, matrícula n° 
920005-2, no período de 02/01 a 31/01/2012, 
corr$'ndente ao período aquisitivo de 2009 - 2010. 

Art. 20 - Esta Portaria entra em vigor na data de 
' · · · sua publicação. 

' I•'J '', 

REGISTRE-SE, PUBUQUE-SE E CUMPRA-SE. 

· · ·: Gabinete do 
'• Prefeito, em Macapá-Ap., 

.·.· 

I. 

( I 

.., 

ÚJO 

.. 

c SEMSA ) 
PORTARIA N°. 283/2011- SEMSA 

O SECRETÁRIO MUNICIPAL DE SAÚDE, 
usando das atribuições legais que lhes são conferidas 
pelo Art. 228, Incisos I, III, IV e V da Lei Orgânica do 
Munldpio e pelo Regimento Interno da Secretaria 



~.· '# - ' .• 

Macapá, 2B:12.2o1t --· .... DIÁRIO DO MUNICÍPIO 

., 
f1unlcJ.-1 de ·Saúde e ·Decreto n° 0)13/2002-PMM e, 
fJnallfre'nte o~' que consta nos autos do Processo 
Administrativo n°~ "6&8/2011 - SEMSA/PMM, datado 
de 12 de malarthf·2811. 

;. 1/ 
:j.·: RESOLVE: 

Art. 1° - CONCEDER UCENÇA PR~MIO de 03 
(tru) m~ a servidora TERESA CRI5nNA FARIAS 
DE ARAUJO CHUCRE, matrfcula n°. 7002173, 
pertencente ao Quadro de Provimento Efetivo do 
Munlcfpló de ..,acap6 - Prefeitura Municipal, Ocupante 
da Categoria F,1,1nclonal de Enfermeiro, classe B, nfvel 
10, lotada na Secretaria Municipal de Saúde/SEMSA, 
nos p~rfodos de 02 a 31 de.Janelro, 01 a 30 de julho e 
01 a 30 de dezembro de· 2012, correspondente ao 
qülnql,l;,nlo de (04/06/199~ a 04/~'S/2004). 

Art. 2° - Esta portari1Pt!'ntra em vigor a partir 
de 02 de janeiro de 201'2~ revogadas as dlsposlç6es 
em contr6rlo. 

D~·SE CI~NCIA, REGISTRE-SE E PUBUQUE-SE. 
Gabinete do Secret6rlo Municipal de Saúde, 20 de 
dezembro de 2011. 

's\);iilJI51~~~0 NASCIMENTO DA 
•1SILVA 

SECRETÁ MUNICIPAL DE SAÚDE 
Publicado nesta SeCretaria Municipal de Saúde, aos 
20 dias do mh de dezembro de 2011. 

PORTARIA N°. 284/2011- SEMSA 

O SECRETÁRIO. MUNICIPAL DE SAÚDE, 
usando das atrlbulç6es legais que lhes slo conferidas 
pelo Art. 228, Incisos I, III, IV e V da Lei Orglnlca do 
Munlcfplo e pelo Regimento Interno da Secretaria 
Municipal de Saúde e Decreto n° 0313/2002-PMM e, 
finalmente o que consta ·nos autos do Processo 
Administrativo no. 863/2010 - SEMSA/PMM, datado 
de 27 de julho de 2010. · · 

. • I 

RESOLVE: 

Art. 1 o - CONCEDER U~EP1CA P~MIO de 03 
(trh) meses a servldora ..• 9,11!.~~ .DE SOUZA REIS, 
matricula n°. 7001185, pertencente ao Quadro de 
Provimento Efetivo dp ,·1 Munlcfplo de Macap6 -
~ ... fAHtura Municipal, ,. OCupante . da categoria 
~ ..... ~a.nn:•• de Psicólogo, cfasse B, nfvel 10, lotada na 
Secretaria Municipal de Saúde/SI!M$A, no perfodo de 
01 de outubro a ,30 de dezêftfbro de 2012, 
corresj)ondente ao qulnqulnlo ctf(200S' a 2008). 

. ;~ 
Art. 20 - Esta pPrtarl~ entra em vigor a partir 

de 01 de outubro de 2012, revogadas as dlsposlç6es 
em contr6rlo. "' 

J!' I'· --' 
D~·SE CiêNCIA, REGISTRE·SE E PUBUQUE-SE. 
Gabinete do Secreürlo Municipal de Saúde, 20 de 
dezembro de 2011. 

:::::::~drfl~i'fi'f:D~O~ CIMENTO DA 
SILVA 

SECRETÁRIA UNICiflAL DE ~ÚDE 
Publicado nesta Sêc:retarla Municipal de' Saúde, aos 
20 dias do mis de dezembro de 2011. 

<} ~ 
PORTARI A N° . 287/2011 - SEMS)' 

o SECRETÁRIO MUNICIPAL DE SAÚDE, 
u sando das atribuições legais que lhes são conferidas 
pelo Art. 228, incisos I, 111, IV e v da Lei Orgânica do 
Municíp io e pelo Regimento Interno da Secretaria 

.I 

Municipal de Saúde· e Decreto n° 0313 /2002-PMM e, 
finalmente o que consta nos autos do Processo 
Administrativo n° . 966/ 2011 - SEMSA/PMM, datado 
de 25 de julho de 2011. 

RESOLVE: 

Art. 1 o - CONCEDER LICENÇA PRÊMIO de 03 
(três) meses a servidora JACIARA COSTA PINTO, 
matrícula n°. 7005407, pertencente ao Quadro de 
Provimento Efetivo do Município de Macapá -
Prefeitura Municipal, Ocupante da Categoria 
Funcional Operador de Computador, classe B, n ível 
08, lotada na Secretaria Municipal de Saúde/SEMSA, 
nos periodos de 01 a 30 de abrii,01 a 30 de outubro 
de 2012 e 02 a 31 de janeiro de 2013, 
correspondente ao quinquênio de (19/ 08/ 2005 a 
19/08/2010). 

Art. 2o - Esta porta ria entra em vigor a parti r 
de 01 de abril de 2012, revogadas as disposições em 
contrário. 

DÊ-SE CIÊNCIA, REGISTRE-SE E PUBLIQUE-SE. 
Gabinete do Secretário Municipal de Saúde, 23 de 
dezembro de 2011. 

~~~~~~LV~A~D~NASCIMENTODA 
SILVA 

SECRETÁR A MUNICIPAL DE SAÚDE 
Publicado nesta Se retaria Municipal de Saúde, aos 
23 d ias do mês de dezembro de 2011. 

c SEMAST ) 
JtstttiCAfivA 

.. 
.... ,.~ 

1'au~11 '\ir e :\111un1 da Sih·11 Sou~a 
" Secrctárill 

.\ ssunto: Contratação de Empresa para :'l'lanutenção cor relh·a de 
imprtssora. 
l lnidade: Secretaria \•lunitipal de AssisthciH Sotilll t do 
T rabalho 
Fundamento l.~al: Art. 24, 11, da Lti 8.666/93 e suas atribuições. 
Objetivo: Contr11taçio de Empresa para Manutençlo corrdiVJ de 
impre!sora 
Emprtsa: Constam nos auto~ l r€s prOpo5tll~ dt pnço de empre~s 
consultadas. sendo que a Empresa .~ .CASTELO i\IORAt:S 
apresentou o menor pre~o. . 
Valor: RS7.890,00(Sfte mil, oitocentos e noventa rtats)Recurso: 
Serão destinados. r ecursos do Programa n• 08.122.0010.2052, 
cat~oria econômica 33.90.39.15, fonte 0101, orçamento referente 
ao ~o de 2011 . ., 
A ~ntarii ·l\1 unicipal dê Assistencia Social e do Trabalho -
SEMAST ':9" apresentar J u,stillcatin pertintnte as Otspesas 
ad•·indt~s~ com Contrataçilo de Empresa para _1\'lanutençlo 
correlt;Va' de impressora, para atender e.s!JI secretan a, conforme 
solicitações u nas. 
Tal just ificativa i necessária t m face da concorrência do menor 
preço e qu111idade, dentro do Limite de Dispensa, visto que a Lei 
8.666/93 autor iza a contrataçio direta. 
Portanto, para salvaguardar os interesses da administraçlo desta 
SEMAST t , estando demonstrada a hipótese incidente desta açio, 
submete a presente justifica tiva a apreciaçi o ratlficaçlo de Vossa 
Senhoria, t na opor tunidade, solicita a d~vida t competente 
publicaçAo deste, no Diário Oficial do l\1unid pio. respeitando o 
Principio da Publicidade, como condiçi o de t flcácia deste ano. 

Macap' - AP, 24 dt nonmbro de 201 1. 
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Macapã, 28.12.201~ DIÁRIO DO MUNICÍPIO . Pãg: 40 X 

TER!\ IO DE ACORDO 

Considerando o Projeto de Tr~b»lho Técnico Social Mucajá, 
oriuudo dt uma p~rctin entre a Prefeitur.~ Municipal de lacapá, 
\t:uinéri, das Cidades e Cais& Econômica Federal, entidades 
;111\1 ~inqd<)ras 'oltada.s par» o desenvolvimento urbano e 
promoçlo social, dentre os quais s.: encontra o Programa de 
\celer:n~ do Cresclmtol(l - PAC - ações de habítaç.lo e 
une-Ameolo, que •·i~a s construçlo de 37 blocos com S92 unidades 
hahitacicnais direcion»<ias a ~alocaçlo de 592 famílias que residem 
em á reli dc risco: 
<:oosidcncdo o j)roccno licitatório na modalidade de Pregio 
detrõnlco n• 007.'2011· Ct:USE\1AST, cujo objeto foi a cootrataçJo 
de empresa a;Ara exccuçio dos serviços de organiuçlo do evento de 
inauguração de entrei• das unidades habitacionais do Conjunto 
\1 ucajá. 
l'o•uiderudo ~ pre••islo legal de redução no limite de 25"/o (vinte e 
dnco por :ento) do valor Inicial contratado. conforme §1•, inciso 11 
do anig~ 65 da Lei 8.666/93 consolidada; 
t. vor "·''mo. l'OJ.~ider»:alo os termos do offcio 1257/201 1 -
G JDt. R,~. aC de 15 dr d112embro d~ 2011: 

O :VIl !\!CÍPIO DE '1<\CAP . .\ - PREFEITURA Ml'Nl CrPAL DE 
\1.-\CAP.~. pcs~oa jurfdica de Direito Publico Interno. lnscrita no 
,- ,P.I (M FJ v :J5.995.766/0001-77, estabelecida nesta cidacte de 
\ I\C:lflá com sede à Avenida FAB. n• 840-Cenlro, rc:prts(ntado pelo 
t \mO t!!hor Prefeito A'\'TONIO ROBERTO RODRiGUES GóES 
: .. ·~ I !.. \ "A, brasileiro, usado, residente e domiciliaJo n~ta capital, 

it >· 1JJ . P:~rque Lagoa n• 210, portador do CPF o• 264.042.222-72 e 
....... ,,Ji . .33õ-AP. sub a Í Dl~rveni~ncia da Secretuia Muokipal de 
'.,.,.!·' .. , .ucia: :: d() r l'llualho em .!xe!cicio a Senbor~ CIRLEJ~;I 
>I.-\ ( ; EL DOS SA ~TOS, brasíleirl, solteir~, portado,... da C.l. !!.. • 

B:\.~8~ - AP c CPF (\I F) n• 591.451J72-34. residente e domiciliada 
''~ R•1:1 !>antos Oumont o• 886, Santa Rlta e a empresa A. R. 
•üC(:l 0 !'it: L·a·o~ :\IE' 0\PJ n• 06.151.163/0001-23 rc:prestnc.tda 
;;~ I" ~enhon, HELOIRA. AMORAS MlCClONE, BRASil.ElRA, 
U~>i leiN, c~SM<Ill . portadora da Carteir.t dr Identidade n° 059954, 
~Pf n" :S2.23C.9S2-20 resoh ean: 

F;~tu.r a r<!dução de RS 700,00 (setecentos reais) !lO 

.nu:Jt:l oll t de RS 18.100,00 (dezoito mil e cem reais), 
• ••ntratselu nn processo licita tório em epí&raft, com 
:.omologP.;~o flllblicada no DOM n• 1891 de 13.10.2011, 
!esultanclc, assim no eç uiv~lente a RS 1 i.400,00 
(u ~z=er.: mi; c G;;atroceotos ruls), adequando-se aos 
':t lcr~ ap~ondcs jltia C.•. !XA. 

)~:· <$•:.r :n !ü>im jusrvs ~ !)P.Ctuados, finnam este renno de 
··~urJo em 03 (três) ·. las de ig:t;lreor e fonna, !I~ presença t!e d•tc 
f LS fEI\It'SlL-\.<; abaiJ..o ióat:nti tkadas. 

( 

,, 
M~tafi~·AP, 19 de dezembro de 20ll . 

---cffii:t:Mt DOS SANTOS 
SE\:<t:T.ÜUA DA SEMAST 

t:'.: \':XER CÍClO 

SEMAD ) 
EXTRA TO DE IN~flfMENTO CONTRATUAL 

CONTRATO DE AQUlSÍÇ O DE VEtcULOS N" 01612011 -
PMM. 

Convinlo Federal o.• 381/PCN/2010 
PROCESSOS N- 320L002112011 

PREGÁ O ELETRÔNICO N• 01112011-CPUSEMADIPMM 

PARTES: Entre as partes, de um lado, MUNICIPIO QE 
MACAPÁ - PREFEITURA MtJNICIPAL DE MACAPÁ, pessoa 
jurldica de Direito Publico Interno, inscrita no CNPJ (MF) N" 
05.995.76&'0001-77, estabelecida nesta cidade de Macapá com sede 
A Av. FAB, n• 84~entro, dorav~nte denominada apenas 
CONTRATANTE representada pelo' Ellmo. Senhor Prefeito 
Municipal de Macapá ANT-Q'NIO ROBERTO RODRIGUES 
GÓES DA SILVA, Brasileiro, pcirtador da C.l. ó• 001338-SSP-AJ> 
e CPF(MF) n• 264.042..222- 72, residente e domiciliado na t• 

·:. •,{1 

Avenida do Parque Lagoa Jl~ 21Q, rQflirro Alv9rada, oéStc' &:' 

representada pelo Senhor • Sec;~.~ der: A~~o., 
ANTONIO DE OLIVEIRA MEIRELI}S, ; iJI"!~H~f'!o;~cfO; 
Portador da C.l. n• 238.0S1~AP e CPF(MF) n• 146.737.542-04, 
residente e domiciliado na Avenl~-~ Julho n• 176, Conjunto 
Mônaco. De outro, a Empresa BERNACOM LTDA, Inscrita no 
CNPJ (MF) sob o o• 08.4~·?4810004.-~} · '!'tabeledda oo Estado 
de Amapá, situada p~~v~,~4a-Dealderlo~tq~ ~. n• 254-
A, Bairro, Treiil, lJO J~(uniclpio de ~ Ma'êapi, doravante 
denominada apenas CONTRATADA, neste ato represeatada por 
seu sócio admUListi-àdor o Senhor OSVALDO COELRO 
BERNADO, Brasileiro, empresário, sócio adminl$trador '4a 
Empresa, portador cl;a. Cidula de Identidade n• 262646 - z• vf~~ 
CPF (MF) n• S91.1S3.27:Z..72, residente e domiciliado na Rua Jõsé 
Trajano de Souza, l96, Santa lnis, no Munlclplo de Macapá-AP, 
denominado apeiÍas como CONTRATADO. 
F\JNQAMENTO LEGAL: O presente CONTRATO tem como 
fundamento legal com as disposiç6es da Ld o• 10.520, de 
17.07..2002, Ld Comple~Mntar n•. 123, de 14.12.2006, Decreto n.• 
S.4SOIOS, subsidiariamente, peJa Lei n• 8.666, M 21.06.1993, e as 
demais normas legais aplicáveis e na ModaUdaM M Lleitàçlo 
Preglo na forma Eletrônica n• 011/2011 - CPUSEMADIPMM. 
OBJETO: O objeto do presente Contrato consisft u Aq.tliçi'o de 
um equlpamento de pintura, com carreta pa.ca1;traolpollte:• de 
longa dlstincla, para sl.nallzaçlo estratigráfica daJ)v\0 llrlr*nas 
do munidplo de Macapá-AP, prov~.ientes do Convfnio Federal 
n.• 381/PCN/2010, em conformidade ano Anexo~ d.9 _presente 
Instrumento. :15:-J:Jé fJ•J 
VIGtNCIA: O presente contrato vigeri pelo prazo de 60 
(sessenta) dias corridos, contados a partir do cfi.~~to ao da 

· r edmento, coodiclo!M~~ •. ~da a 
publicaçio do e:rtrato do con no Diário O(~L~ Munlclplo 
de Macapá. ·,(. .$, • 

YALQ.B: O valor do contrato será 
e cinco mil e quatrocentosreals) , ":A 1 : .. 
DOTACÁO; Os recursos financeiros para contrataçlo do objeto 
desta llcitaçlo, correrlo por con do Coovfoio Federal n.• 
381/PCN/2010, Programa:15A5 .0071.2047 e Categoria 
Econômica: 44.90.52.00. 

••• :. ~ l ' 

01U!J1tJO ., 

!.H'' Ú 

Prefeitura 
de 

Maca pá 


